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exibiu vídeo de uma cachorra aban-
donada no mato e que estava sen-
do cuidada por uma moradora. “O
que você está fazendo é digno de
uma moção”, disse. Um leitor da
coluna, em tom de piada, pergun-
tou: “É o Wagnão Bellucci?”.

ENCOMENDAS — I
Durante a participação do ex-

prefeito Barjas Negri e do “minis-
tro” jornalista Miromar A. Rosa, o
Miro, no programa EuTônaFé, en-
tre tantos assuntos, sobre o Alma-
naque Piracicaba, o esporte foi des-
taque. Barjas, palmeirense roxo,
falou da homenagem ao jogador
Ademar Lucazecchi, o Dema, que
jogou no XV de Novembro. Barjas
garantiu que Dema participou da
conquista do título mundial do
Palmeiras em 1951, em torneio
disputado no Rio de Janeiro. 

ENCOMENDAS — II
Em tom de brincadeira, o ex-

prefeito disse que a presidente do
Palmeiras, a empresária Leila
Pereira, está negociando a com-
pra de mil exemplares do Alma-
naque para distribuir para a tor-
cida, comprovando que o Palmei-
ras tem mundial. Essa é boa.

ENCOMENDAS — III
Ainda em tom descontraído,

o pastor e apresentador Fernando
Favoretto leu um post no Facebook
durante a live, que dizia: “Se tem o
título do Palmeiras, o pastor Toni-
nho (Carlos Stefan) também vai com-
prar o Almanaque e distribuir du-
rante suas pregações.” Pastor Toni-
nho é outro palmeirense fanático.

PALATINO
Almoçou ontem, 1o, em Piraci-

caba o ex-deputado estadual Ro-
berto Felício (PT) no restaurante
Palatino, do amigo José Marcos
Abdala (MDB). Felício participou
do Encontro da Apeoesp. E seu
irmão, João, que foi presidente
da entidade, foi homenageado.

ORÇAMENTO — I
Hoje, 2, acontece a Audiên-

cia Pública do Orçamento Esta-
dual para o exercício de 2024, na
Câmara Municipal de Piracicaba,
às 10h, e será presidida pelo de-
putado estadual Alex Madureira
(PL). Ela é promovida pela Comis-
são de Finanças, Orçamento e
Planejamento (CFOP) da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp). Na ocasião, o par-
lamento paulista receberá reivin-
dicações da população, socieda-
de civil, prefeitos e vereadores.

ORÇAMENTO — II
São demandas que a soci-

edade apresenta para que se-
jam discutidas pelos parla-
mentares durante o processo
de aprovação da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) e para que
sejam incluídas para serem
contempladas com os recursos.

‘NÃO É CORRETA’ – I
Presidente da CPI do Caso Ja-

milly, o vereador Acácio Godoy (PP)
criticou o compartilhamento de ví-
deo em redes sociais com ataques
ao posicionamento de parlamenta-
res que rejeitaram a proposta de
audiência pública sobre o caso da
menina que morreu, no último dia
12, após ser picada por escorpião
e buscar atendimento na UPA
Vila Cristina e na Santa Casa.

‘NÃO É CORRETA’ – II
Acácio Godoy justificou que

uma audiência pública não é a
“ferramenta mais correta” para
investigar as circunstâncias do
caso, mas, sim, a CPI, instalada
na Câmara após requerimento
assinado por 15 vereadores. “O
plenário decidiu não aprovar a
audiência pública e, na semana
seguinte, os 23 vereadores, embo-
ra fossem dois grupos distintos,
propuseram uma CPI”, disse.

‘NÃO É CORRETA’ – III
Ele ainda ironizou a solicita-

ção de audiência. “É boa para dar
publicidade ao tema, mas ao final
de 120 minutos não entrega a res-
posta que a sociedade quer. Isso
não é querer não investigar; é exa-
tamente o contrário: é querer (com
a CPI) mais ferramentas, mais po-
der e autoridade e, principalmen-
te, mais tempo para investigar o
assunto”, concluiu Acácio Godoy.

QUATRO PAULOS
O vereador Valdir Marques

(Cidadania), o Paraná, fez elogi-
os ao livro “Quatro Paulos”, bio-
grafia do colega de Plenário,
Paulo Campos (Podemos), escri-
ta pelo professor Adolpho Quei-
roz, ex-secretário de Ação Cultu-
ral, e lançada recentemente. “É
bonito chegar a esta Câmara atra-
vés de um trabalho que você fez,
diferente de quem faz ‘videozinho’
falando mal de vereador”, disse.

LAMENTO
A vereadora Silvia Morales

(PV), do mandato coletivo A Cida-
de É Sua, ocupou a tribuna da Câ-
mara para lamentar que o cerimo-
nial da 50ª  edição do Salão Inter-
nacional de Humor não incluiu a
entrega da moção de aplausos na
solenidade que abriu o evento. A
honraria foi entregue ao diretor do
evento, Junior Kadeshi, e ao titu-
lar da Semac, Carlos Beltrame.

BELLUCCI?
Ao ocupar a tribuna da Câma-

ra na quinta-feira (31), o vereador
Wagner Oliveira (Cidadania) abor-
dou a luta pela causa animal. Ele
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A diminuição do uso de pa-
pel nos processos administrati-
vos do Executivo já gerou R$
951 mil em economia. O progra-
ma Prefeitura Sem Papel foi im-
plantado há dois meses pela Ad-
ministração municipal, com iní-
cio internamente em julho e

Secretaria de Finanças argumenta que a gestão de processos digital “tem assegurado uma melhoria nos serviços públicos”

Prefeitura Sem Papel gera
economia de R$ 1 milhão
“Esses são números reais que vão evoluir mês a mês até a fase final de
implantação do programa”, explica a secretária de Finanças, Telma Pereira

para todos os munícipes a par-
tir de agosto. Os ganhos tam-
bém são notados com a agilida-
de no atendimento ao munícipe
na entrada de documentos no
sistema, que duplicou, passan-
do de 27 mil, em julho, antes da
implantação, para 53 mil em

agosto, além da economia de 11
mil horas de serviços necessári-
as para protocolo, montagem e
suporte de documentos por meio
do atendimento presencial. “Es-
ses são números reais que, com
certeza, vão evoluir mês a mês
até a fase final de implantação

do programa Prefeitura Sem
Papel”, explica a secretária de
Finanças, Telma Trimer de Oli-
veira Pereira. Ela salienta, ain-
da, que a solução tecnológica
implantada facilitou o acesso
dos usuários de maneira onli-
ne aos serviços públicos. A14
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TREINAMENTO NA SANTA CASA
Profissionais médicos da San-
ta Casa de Piracicaba passa-
ram pelo treinamento POCUS
- Point of Care Ultrasound, ou
Ultrassonografia à Beira Leito,

aplicado pelo You&US, empre-
sa certificada pela Winfocus.
Durante dois dias, os parti-
cipantes tiveram 16 horas
de imersão na prática. A6

Unidade Móvel da AASP estará em Piracicaba
AASP – Associação dos Ad-

vogados de São Paulo — estará
em Piracicaba com a Unidade
Móvel, que levará alguns dos
importantes serviços prestados
pela AASP até o município. En-
tre eles, a emissão do certifica-

do digital de forma totalmente
gratuita para as associadas e
associados. O kit vem completo
(token certificado), com valida-
de de três anos. A ferramenta
é indispensável para o exercí-
cio da advocacia e totalmente

subsidiada pela AASP. Além
disso, a Unidade Móvel dispo-
nibiliza a digitalização dos pro-
cessos de advogadas e advoga-
dos que ainda estão em forma-
to físico e paralisados nos tri-
bunais. A iniciativa acelera o

andamento processual, benefi-
ciando a advocacia, os jurisdi-
cionados e a sociedade. O veí-
culo estará estacionado de se-
gunda (4) a quarta (6), das 10h
às 17h, na Av. Independência,
3347 (Subseção da OAB).
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CONGRESSO DA APEOESP
Primeiro presidente da Apeoesp, Fábio de Moraes, e a segunda
presidente, Professora Bebel, juntamente com lideranças na

abertura do Congresso da Apeoesp, no Engenho Central, ontem.
Ministro Alexandre Padilha participa do evento neste sábado. A13
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Jesuítas: perseguidos, mas admirados

Em 1759, os jesu-
ítas foram ex-
pulsos dos do-

mínios da Coroa por-
tuguesa por nefasta
ação do Marquês de
Pombal. Foram suma-
riamente confiscados
os bens da Compa-
nhia, não só os de
raiz, mas também ar-
quivos, bibliotecas, objetos sa-
cros. Nem sequer os manuscri-
tos dos religiosos foram poupa-
dos. Em sequência, são também
adotadas medidas persecutórias
contra os inacianos na França
(1761-1764), na Espanha (1767),
em Nápoles, em Parma, Beneven-
to, Avignon e Malta (1768), no
Paraguai (1750-1768), no Mara-
nhão e no Amazonas (1768).

Para o Brasil, as consequên-
cias dessa injustiça ditatorial fo-
ram enormes. O ensino na Amé-
rica portuguesa estava, desde os
primeiros tempos, confiado aos
jesuítas. Sem eles, o Brasil ressen-
tiu-se muito. Foi severamente
proibida a utilização do nheenga-
tu, a chamada "língua geral", uti-
lizada pelos inacianos em sua pre-
gação em todo o litoral do Brasil,
desde o Pará até as capitanias do
Sul, e que era entendida corren-
temente por muitos brasileiros de
origem europeia e sem qualquer
sangue indígena. O resultado
dessa proibição é que o Brasil, que
poderia ser hoje uma nação bilín-
gue (como o são o Paraguai e o
Peru), esqueceu quase completa-
mente a memória do velho "Gre-
go da terra", que somente nos to-
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pônimos e em algumas
expressões regionais
ainda marca presença.

Em 1773, a Compa-
nhia de Jesus foi fecha-
da pelo Papa Clemente
XIV, pressionado por
Pombal e por outros po-
derosos ministros de
monarquias europeias.
Foi um doloroso episó-

dio da História da Igreja, até hoje
ainda não inteiramente esclarecido.

Nenhuma Ordem religiosa so-
frera, até então, uma investida tão
brutal como a Companhia de Je-
sus. A figura caricatural do jesuí-
ta - oculto por detrás das grades
de um confessionário e mano-
brando inescrupulosamente cons-
ciências temerosas e, por meio de-
las, influindo na política das gran-
des nações - por toda a parte se
impunha. Era moda ser contra a
Companhia, era moda criticar os
jesuítas. Poucos ousavam, naque-
las circunstâncias, defender a
Companhia de Jesus. Fazia-se em
torno dela um como que consenso
de hostilidade e desconfiança, tal a
força da propaganda orquestrada,
da moda artificialmente imposta.

Dir-se-ia que a Companhia de
Jesus era imensamente impopular.
Na realidade, se considerarmos em
profundidade, nunca a Companhia
teve tanto prestígio como naquela
época. Sintoma curioso desse pres-
tígio real, se bem que inconfessa-
do: muitos dos perseguidores da
Companhia confiavam precisa-
mente aos tão denegridos jesuí-
tas a educação de seus filhos...

E quando a Companhia foi fe-

chada, dois monarcas não católi-
cos (em certa medida até anticató-
licos) se ofereceram a acolher os je-
suítas proscritos: Frederico da Prús-
sia e Catarina da Rússia. Reconhe-
ciam, com isso, o papel eminente que
esses proscritos desempenhavam
como educadores de alto nível.

Em 1814, outro Papa, Pio VII,
restauraria a Companhia de Je-
sus, em larga medida graças à atu-
ação de São José Pignatelli (1737-
1811), que viveu uma vida discre-
ta e silenciosa, na fidelidade ao ver-
dadeiro espírito inaciano, traba-
lhando para que a Companhia
pudesse ser restaurada. Faleceu
antes de ver seu objetivo atingido
e foi sepultado quase secretamen-
te. Parecia para sempre esqueci-
do... mas o Espírito Santo traba-
lhou nas almas e sua figura foi ga-
nhando importância ao longo dos
tempos. Em 1933, foi beatificado
por Pio XI, que o considerava o
principal elo entre a Companhia
extinta por Clemente XIV e a nova,
instituída por Pio VII, e o designou
como o verdadeiro restaurador da
Companhia de Jesus. Em 1954, foi
canonizado pelo Papa Pio XII.

A partir de meados do século

XIX, foram pouco a pouco retor-
nando os jesuítas ao Brasil, de
modo discreto, mantendo seu há-
bito de se dedicar ao ensino. Veja-se,
a respeito, o livro "Os expulsos volta-
ram - os Jesuítas novamente no Bra-
sil 1842-1874", de Danilo Mon-
doni (São Paulo: Loyola, 2014).

O século XIX foi um século
de grandes embates ideológicos
em que a Igreja Católica, como um
todo, foi muito combatida, e os
jesuítas estiveram no centro, no
eixo, desse embate. A tal ponto
que, no projeto de Constituição
que elaborou logo após a procla-
mação da República, Ruy Barbo-
sa propôs que, por dispositivo
constitucional, fosse para todo o
sempre proibida a presença de je-
suítas na república brasileira. O
projeto não vingou, como todos
sabem. Mas, o mais curioso é que
o mesmo Ruy Barbosa que assim
combatia os jesuítas... colocou
seus filhos a estudar em colégios
da Companhia de Jesus, como
observa, com uma nota de iro-
nia, Gilberto Freyre na sua obra
clássica "Ordem e Progresso" (Rio
de Janeiro: José Olympio Edito-
ra / Instituto Nacional do Livro,
3ª. ed., 1974, vol. II, p. 523-525).

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

João Carlos Teixeira Gonçalves

Quando o falecido escri-
tor e editor chefe da
Marvel Comics Stam

Lee criou o personagem o Incrí-
vel Hulk não imaginava que ele
deixaria filhotes em Piracicaba.

Nas histórias em quadri-
nhos o cientista Bruce Banner se
esconde no Brasil enquanto bus-
ca desesperadamente a cura da
mutação que o transforma em
um monstro incontrolável para
assim levar uma vida normal.
Nas histórias o alter ego do per-
sonagem Bruce Banner supera a
própria ideia de super herói ao
trazer à tona a identidade ambí-
gua de cientista e monstro.

Creio que o mestre Stam ao
criar seu personagem buscou
inspiração numa palavra de
origem sânscrita  chamada
Klesha (síndrome de Incrível
Hulk), que significa "emoção
conflituosa". O budismo traba-
lha muito essa questão, pois
quando uma emoção forte nos
atinge a mente perde o controle e
por alguns momentos nos trans-
formamos no Incrível Hulk.

Conheci dois personagens da
vida real que ao ficarem nervosos
dobravam o dedo indicador da
mão direita e mordiam, se trans-
formando no incrível Hulk (só não
ficavam verde), nesse momento
quem o enfurecia tinha que sair
correndo, pois eles corriam atrás
e se o pegasse seria pancadas por
todos lados. Um era filho de um
grande homem de cultura e gran-
de bem feitor na minha infância o
outro era filho do dono de uma
das mais famosa loja localizada na
praça. Eu comprei muitas figuri-
nhas nessa loja para colecionar e
colar em meus álbuns e com es-

ses personagens eu ri muito e
pude perceber que em seu dia a
dia - com as pessoas eram paca-
tas e bondosas que só passavam
pela transformação quando es-
tavam furiosos e provocados.

As vezes todos nós transfor-
mamos no Incrível Hulk, pois a
Kleshas pode manifestar segun-
do o professor de budismo, quan-
do somos invadidos por desejos,
apego, Ignorância, preconceito,
orgulho, Inveja e principalmente
quando estamos em Fúria.

E assim era os meus amigos
Kleshas ou melhor Hulk , quan-
do colocados em estado de fú-
ria, nos obrigava a estar atento
aos gritos dos outros membros
do grupo "sebo nas canelas",
corram que ele vai te pegar.

Ainda hoje eu acredito que
existem em vários cantos dessa
cidade alguns descentes do mé-
dico e cientista Doutor David
Banner e, portanto, fica um avi-
so se possível evite olhar no es-
pelho por alguns dias, porque,
como sempre afirma Yuval Ha-
rari, o homo sapiens depende de
criar ficções e acreditar nelas.

———
João Carlos Teixeira
Gonçalves, professor,
consultor de marke-
ting Institucional e di-
retor do Instituto Gon-
çalves para a evolução
possível do homem.
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Os descendentes do
incrível Hulk em Piracicaba

Diante do espelho
Giuliano Pereira D'Abronzo

O espelho é um utensílio ex-
 traordinário, que revoluci-
onou a forma como as pes-

soas se enxergam. Estarão rindo
as pessoas que leram estas pala-
vras. Mas se derem ao menos um
minuto para pensar, observarão
que não são tão descabidas. Até o
surgimento do espelho, as pessoas
podiam olhar para outras pesso-
as, mas não poderiam ter noção
de sua própria aparência. Até en-
tão, não existiam máquinas foto-
gráficas ou filmadoras. Assim, as
pessoas podiam olhar para ou-
tras pessoas, mas jamais para si

próprias. O máximo que podiam
ter de reconhecimento de si pró-
prio seria através do reflexo em
rios ou lagos, mas sempre com
um pouco de distorção, em ra-
zão da movimenta da água.

Pensem bem, como seria pas-
sar maquiagem sem a existência
do espelho, pentear os cabelos, fa-
zer a barba. Algo tão comum hoje
em dia e que tem como um dos ins-
trumentos de suporte o espelho.

O espelho permite reconhecer
as rugas que o tempo nos dá, per-
mite fazer a barba ou passar ma-
quiagem, saber se a sobrancelha
precisa ser aparada ou se há man-
chas na pele. O espelho, instru-

O espelho permiteO espelho permiteO espelho permiteO espelho permiteO espelho permite
reconhecer asreconhecer asreconhecer asreconhecer asreconhecer as
rugas que o temporugas que o temporugas que o temporugas que o temporugas que o tempo
nos dá, permitenos dá, permitenos dá, permitenos dá, permitenos dá, permite
fazer a barbafazer a barbafazer a barbafazer a barbafazer a barba
ou passarou passarou passarou passarou passar
maquiagem (...)maquiagem (...)maquiagem (...)maquiagem (...)maquiagem (...)

mento incrível para olhar para si
próprio, dirigir os olhos, enxer-
gar o reflexo, a própria imagem.

Mas não é só. Se quem pára
diante do espelho se der a oportu-
nidade de ver, o que será visto? A
princípio, novamente acharão gra-
ça da pergunta. Ora, ver e enxer-
gar são sinônimos. Não, não são. A
pergunta é, ao enxergarmos a nós
mesmos, o que estamos vendo? O
que nossos olhos revelam a nós
mesmo? O que diremos a nós mes-
mos no momento que estamos so-
zinhos, diante do espelho e nos da-
mos a oportunidade de nos vermos.

Será que enxergamos ape-
nas nossa aparência física? Isso
é tudo o que há? Será que tenta-
mos esconder algo? E o que será

isso? Será que somos nós mes-
mos? Ou por cima daquela apa-
rência existe uma máscara que
usamos para nos definir ou nos
esconder? O que temos a mos-
trar? O que temos a esconder?

Diante do espelho, ao olhar,
ao dirigir nossos olhos, nos en-
xergamos nossa silhueta, vemos
o que é preciso mudar, se é pre-
ciso retocar, os fios de cabelos
que se foram, a barba por fazer,
o rosto a limpar. Mas será que
nos damos a chance de nos ver?
Ver não só o físico, passageiro,
que se apresenta diante do es-
pelho, ver o que há, o que neces-
sitamos, o que queremos, quem
somos. E talvez um dia, quem
sabe um dia, podemos olhar
para o espelho e ver quem real-
mente somos, sem a máscara, além
do reflexo, aquele que fala, aque-
le que se manifesta através do
corpo, aquele que é e deseja ser.

O que fazemos diante do
espelho?

———
Giuliano Pereira D'Abron-
zo, servidor público federal

Ainda pela madrugada, em
caravana, chegavam os
 nossos amigos espirituais

da Colônia Manto da Luz. O
Mentor se aproximou, fez reve-
rência e começamos a dialogar.
Disse, o progresso é o movimen-
to inerente, para Tempos além
tumulo. É avanço eterno, pois
advém da capacidade divina pela
essência para a ação. A realiza-
ção é filha da aventura imagina-
tiva. Nesta curta jornada terre-
na, cabe a cada um reconhecer o
Mundo e o Universo de Deus. A
experiência humana, deve estar
pautada pela consciência. Se co-
nheces Deus, cujo espírito vive
dentro de ti, sabes que Deus é o
de toda a criação, o Senhor dos
universos. A prece age intelectu-
almente ao progresso espiritual,
alcança níveis supra conscientes
da mente humana, pois é o ajus-
tador do pensamento residente.
Amado irmão, leve estes ensina-
mentos aos seus amados, fiéis e
queridos leitores. Diga a eles que,
durante a jornada terrena, sem-
pre haverá Tempo na carreira de
Luz e vida, entre muitas realiza-
ções. Não há vítimas. Quem sabe
o que planta não teme a colheita.
Vamos encontrar Deus, pelo fi-
lho do Criador, que nos auxilia
sonhar com Deus, pois, o espíri-
to do Pai Universal vive dentro
da própria mente. As possibili-
dades arquetípicas de personali-
dade congênita, nos oferece a
oportunidade de criar e viver
como seres espirituais. Nosso
destino é divino, pois somos to-
dos filhos do Tempo. Deus, o Pai,
nos outorga, viver em harmonia
com os nossos semelhantes e to-
das as formas de vida. Seguimos
com o Ser Supremo em evolução.
A prece é estímulo ao crescimento.
Jesus Cristo, o dom da vida, vida
eterna que ele outorga e que asse-
gura, pelos vínculos do berço ao
túmulo. E assim, nos despedimos
e quando me dei por conta, já re-
tornava ao nosso lar terreno.

Amados e queridos leitores.

Todo serviço prestado
é ordem e progresso

para a eternidade
A evolução moral presente é re-
velação futura. A moral é filha
de sua época. A experiência hu-
mana nos oferece a oportunida-
de de desenvolver, valores espi-
rituais, com discernimento cós-
mico, pois, o espírito divino resi-
de nele. O Tempo é para crescer e
as revelações de Deus reluzem
sobre a Terra. O serviço presta-
do é o progresso na eternidade,
ordem intelectual e educação
universal. Os desígnios de Deus
são insondáveis no que Ele nos
propõe. O todo poderoso traz
conselhos benevolentes. Deus
nos concede a graça, para que,
possamos manifestar com grati-
dão e boa vontade, neste vácuo
desconhecido. Nosso encontro,
se faz no mundo de alegria e
grandeza. A cada existência, nos
faz olhar, com profundeza, para
cada estrela. O nosso pensamen-
to está na conexão com a oni-
potência, pelo arquiteto dos ar-
quitetos, e não podemos mais,
ficar na sombra da dúvida. No
evangelho de Jesus Cristo está
o exemplo a ser seguido, é o oti-
mismo de todos os instantes, e
nesse aspecto, nos conduzimos
para além e mais perto de Deus.
Tal atmosfera é esperançosa e
nos traz calma pelo ritmo har-
monioso das esferas. Somos tes-
temunhas da Existência e pelo
Tempo, galgar os esclarecimen-
tos, sobre o mundo de hoje, pela
experiência tão passageira e
transitória. Reflita. Regredir
para progredir. Encontramos
em nosso trabalho, o instrumen-
to e a simpatia divina e assim,
seguimos honrados e agradeci-
dos, e generoso, por trabalhar na
vinha do Senhor. A fraternida-
de é simpatia, que sustenta o tri-
unfo, pela chuva que cai sobre
nós e penetra no coração, tocan-
do estrelas com as mãos e pul-
sando, por toda a nossa existên-
cia. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Walter Naime

Nos encontra-
mos na fase
da idade adul-

ta, onde a consciência
do tempo nos lembra
que estamos vivos.

Nesta idade come-
çam aparecer os des-
gastes naturais do cor-
po, o mal funcionamento dos ór-
gãos vitais, as cirurgias, os avi-
sos que os nossos sentidos sofrem
deficiência exigindo os acompa-
nhamentos médicos que passam
ocupar o lugar da fase onde tudo
era saúde e a energia transbor-
dava. O esbanjamento de ideias
do “ver” e do “enxergar” passa-
vam despercebidos e nem tomá-
vamos conta da sua existência.

A partir daí temos a neces-
sidade de conservarmos o equi-
líbrio para contrapor as falhas
e as faltas do organismo, sem
perder as alegrias da vida.

Os boletos da cobrança co-
meçam a chegar e as contas da
existência terão que ser pagas
com a paciência dos atingidos.

Conhecemos duas formas de
“ver” as coisas: aquelas que nos
atingem pela visão e são represen-
tadas pelo verbo “ver” e a outra que

é o verbo “enxergar”
cujo alcance supera a do
verbo “ver” que tem o
horizonte como limite.

Durante toda a
história da humanida-
de, para se “ver me-
lhor”, para se colher
imagens mais nítidas
foram inventadas as
lentes; os óculos; as lu-

netas; os binóculos; os telescópi-
os e microscópios, aparelhos que
graças aos conhecimentos da fí-
sica ótica nos trouxeram muitas
alegrias e revelações da verdade.

Antes dos satélites artificiais e
do desenvolvimento da era espaci-
al, a lua era conhecida somente
pela face iluminada. A outra face
só era imaginada. A face ilumina-
da se apresentava romântica, ins-
pirando os casais enamorados do
nosso planeta. A figura de São Jor-
ge em sua montaria, empunhando
sua grande lança para combater o
dragão que lá existia, era colocado
como herói de uma luta. A lua ser-
via também para provocar alguns
risos quando se ouvia o caso de dois
bêbados que ao ver a imagem da
lua na lagoa que estava ao seu lado
um dirigindo-se ao companheiro
disse: “Segura bem firme aí compa-
dre, veja em que altura estamos”.
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Outro modo de “não ver” as coisas

A lua também foi considera-
da “doente”, pois as vezes deixa-
va de ser romântica, apresentan-
do muitas manchas parecia estar
se recuperando de uma “catapo-
ra”. Com o tempo se constatou que
essas manchas eram crateras
provocadas por impacto de mete-
oritos e outros entes celestes.

Podemos ver diante desses fa-
tos que hoje ela goza de boa saúde
continuando inspirar os casais
enamorados pois devem antes do
casamento ter comprado os “ócu-
los lunares” dando oportunidades
de se sonhar com os anjos fre-
quentadores daquele mundo.

A outra face da lua no en-
tanto só se podia sentir “enxer-
gando” o que dava margem a
imaginação se aprofundar. Po-
deríamos ter o direito de nomi-
nar esse fato de “enxergamen-

to”. Esse fenômeno mental pode ser
aplicado a muitas coisas do uni-
verso que ainda desconhecemos.

O poder do “enxergar” está
diretamente ligado ao nosso
cérebro e supondo que tives-
sem “olhos de enxergar” esta-
ríamos incluindo as “multidi-
mensões” do cosmos com to-
das as suas diversidades bio-
químicas e tecnológicas que
ampliariam os campos do en-
tendimento dessas maravilhas.

Nas transformações transi-
tórias atuais, aparece um fenô-
meno que atinge uma “porção”
da juventude que se apresentam
com uma grande disposição de
“nem estudar” e “nem traba-
lhar”. São denominados de gru-
po dos “Nem, Nem” e está levan-
do para o “caos da vontade”.

Esse “Nem estudar” e “Nem
trabalhar” passa a ser um novo
modo de “não ver” as coisas. Isso
nos remete a ideia de uma “gre-
ve geral” contra a curiosidade e
o conhecimento, asfixiando o
progresso. Não devemos aceitar
esse comportamento e esse modo
“de não ver” as coisas que exigi-
rá o uso de óculos para cegos.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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GRANDES DECISÕES
Afunilam-se disputas que

valem emoções, visibilidade e
prestígio, além de muito di-
nheiro. São Paulo e Flamengo
decidirão a Copa do Brasil com
o campeão recebendo 70 mi-
lhões de reais. Reta final da Li-
bertadores da América, che-
gando as semifinais com um
clássico emblemático: Palmei-
ras x Boca Juniors. O outro:
Fluminense x Internacional.
Na Copa Sul-Americana, dois
favoritos caíram: São Paulo e
Botafogo. Milagrosamente o
Corinthians sobreviveu e vai

enfrentar o Fortaleza. A outra
semifinal terá LDU (Quito) e
Defensa y Justicia (Argentina),
os algozes dos times paulista e
carioca. Sofrimento e festa.

PONTO FINAL
A classificação do Corinthi-

ans na Sul Americana foi algo
de histórico: seis bolas na trave.
Sorte também do SBT que tem a
exclusividade das transmissões.
Terça-feira última (29), a emis-
sora bateu a Globo (com novela e
tudo): audiência chegou a 15.9
contra 9. Record ficou aos 5
pontos, Band 2 e Cultura 1.

Os previsíveis e graves erros
nos materiais digitais da SEDUC

É preciso queÉ preciso queÉ preciso queÉ preciso queÉ preciso que
o secretárioo secretárioo secretárioo secretárioo secretário
da Educaçãoda Educaçãoda Educaçãoda Educaçãoda Educação
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verdadeiramenteverdadeiramenteverdadeiramenteverdadeiramenteverdadeiramente
com a comunidadecom a comunidadecom a comunidadecom a comunidadecom a comunidade
escolarescolarescolarescolarescolar

Professora Bebel

Totalmente ina-
ceitáveis os erros
encontrados pela

reportagem do jornal
Folha de S. Paulo/UOL
nas apostilas digitais
produzidas pela Secre-
taria Estadual da Edu-
cação na gestão do se-
nhor Renato Feder, secretário no-
meado pelo governador Tarcísio
de Freitas. Os erros até agora lo-
calizados ensinam aos estudantes
que D. Pedro II assinou a Lei Áu-
rea e que Jânio Quadros proibiu o
uso de biquínis nas praias da ci-
dade de São Paulo, quando era
prefeito municipal, em 1961 (sic).

Recordemos que o secretário
Feder, respaldado pelo governador
Tarcísio, tomara a decisão de reti-
rar o Estado de São Paulo do Plano
Nacional do Livro Didático - PNLD,
cuja avaliação e seleção de obras são
rigorosas, criteriosas, realizadas por

especialistas, pretenden-
do utilizar exclusivamen-
te os materiais digitais
produzidos pela Secreta-
ria Estadual da Educa-
ção (SEDUC). Na oca-
sião, questionei a quali-
dade desses materiais e
enderecei ofício ao secre-
tário manifestando-me
contra o rompimento

com o PNLD e formulando pergun-
tas sobre os materiais digitais da
SEDUC. Não obtive respostas. Rom-
pendo com o PNLD, o governo de
São Paulo estaria abrindo mão de
cerca de 10 milhões de livros im-
pressos, no valor total de R$ 120
milhões. E mais: São Paulo pode-
ria ser impedido de retornar ao
programa pelos próximos dez anos.

Realizei no dia 14 de agosto
uma audiência pública na Assem-
bleia Legislativa com a presença da
coordenadora do PNLD, do secre-
tário do livro didático do Ministé-
rio da Educação e diversos outros

especialistas, todos unânimes em
condenar a decisão do secretário.
Dois dias depois, momentos após a
realização de uma significativa
manifestação de professoras, pro-
fessores, estudantes, movimentos
sociais e outros segmentos, convo-
cados pela APEOESP, em frente à
sede da Secretaria Estadual da
Educação, o governo recuou e
manteve São Paulo no PNLD.

Entretanto, ao que tudo in-
dica, pretende utilizar prioritari-
amente as apostilas digitais pro-
duzidas pela gestão. Como se vê,
esses materiais não possuem a

qualidade necessária para essa fi-
nalidade, além do fato de serem
aligeirados e fragmentários.

É preciso que o secretário da
Educação se disponha a dialogar
verdadeiramente com a comunida-
de escolar e com os representantes
da sociedade, com profissionais que
possuem a vivência da educação
pública no estado de São Paulo, e,
sobretudo, que dê prioridade, an-
tes de qualquer coisa, aos direi-
tos educacionais da população
paulista, aos filhos e filhas da
classe trabalhadora que estudam
nas escolas públicas estaduais.

Na próxima segunda-feira, 4
de setembro, às 17h30, realizarei
audiência pública sobre esses ma-
teriais digitais que a SEDUC está
impondo a professores e estudan-
tes na rede estadual de ensino.

———
Professora Bebel, de-
putada estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da ApeoespEdson Rontani Jr.

Aidade chega. A
coluna começa a
 reclamar. A ne-

cessidade de inovação
se torna um desafio.
Mas, o riso... este nun-
ca esmorece. E nosso
ícone nacional chega à
sua edição de número
50, em ritmo de festa, pois o Sa-
lão Internacional de Humor me-
rece louros e elogios por ser um
dos mais longevos deste país, pas-
sando por décadas nas quais ti-
vemos mudanças e convulsões
sociais, políticas, econômicas ...
enfim, situações vistas coo prato
cheio para aqueles que através do
traço desenham o avançar da
vida, seja no país ou no globo.

Sua história é notória e não
me compete aqui relembrar de re-
lance tudo o que ocorreu no pas-
sado, mas cito que convivi e co-
nheci alguns dos criadores deste
ícone, como Alceu Marozzi de Ri-
ghetto, Adolpho Françoso Queiroz,
Cerinha, Fausto Longo, Fagundi-
nho e tantos outros. Fui pupilo de
Adolpho na graduação em comu-
nicação social quando este coor-
denava a área de jornalismo na
Unimep. Sempre estive ao lado de
Righetto nas décadas de 1980 e
90 por força profissional e pesso-
al. Uma pessoa irrequieta, contes-
tadora, que muito me ensinou so-
bre o lado crítico da vida. Citar
nomes é uma forma de cometer
lapsos. Sabemos que o time de cria-
dores, defensores ou expositores do
humor é grande, mas a lembrança
muitas vezes nos prega peças.

Assim como compete lembrar
da geração atual que, quando o
Salão brotava, nem nascida era ou
ainda estava na tenra infância,
como Baptistão, Spadotto, Grosso,
Paffaro, Hussar, Boligan etc etc
etc... De novo, cometo a falta de
ética de citar nomes de extensas
listas. Teve também o pessoal dos
bastidores, aqueles que "carre-
gam o piano" ou abrem e fecham
as cortinas. Afinal, meio século
de vida merece muito mais que
uma determinada quantidade
de toques neste matutino.

O Salão de Piracicaba busca-
va ser uma forma de escapismo à
mordaça da censura existente na
época. O Brasil vinha de Atos Ins-
titucionais que tiraram a voz da
população, reprimenda que deixou
manchada de sangue nossa histó-
ria. Se buscarmos o humor na se-
gunda meta dos anos 1960, tínha-
mos nas bancas de jornais, repro-
duções de charges norte-america-
nas, as chamadas "piadas de sa-
lão" ou "piadas de papagaio", algo
chato para os dias de hoje com
humor lusófonos ou contados da
boca de um papagaio. Surge "O
Pasquim" como porta-voz de mui-
tos brasileiros, inclusive os piraci-
cabanos que por aqui fizeram uma
versão pamonhesca chamada de
"Aldeia", nome para relatar aqui-
lo que passava por nossa "tribo".
O que não era possível se falar atra-
vés de artigos ou matérias jorna-
lísticas era retratado através dos
traços com dúbias interpretações.
Me lembro que charge mostrava
um pássaro ressabiado numa gai-
ola com a porta aberta. Estava che-
gando o fim a censura. Mas, o pás-
saro relutava em sair da gaiola. O
que o esperava lá fora ? Interpre-
tações a parte ... Oras ! Era apenas
um pássaro numa gaiola que ago-
ra tinha liberdade. Ou, convenha-

mos... quando Chico
Buarque de Hollanda
cantava o seu "Cálice,
de vinho tinto de san-
gue" ele estava segu-
rando uma taça na mão
ou afastando uma
mordaça que na boca o
impedia de falar ?!?

O Salão de Humor
passou por vários locais

até que o Teatro Municipal foi
aberto e lá reuniu gente dentro e
fora de seu hall. As noites de aber-
tura eram concorridas. Expan-
diu-se para outras paredes com
suas exposições paralelas. Umas
das exposições que visitei ocor-
reram na Pinacoteca Municipal.
Sim no espaço de exposições da
alta classe como a Arte Contem-
porânea e Belas Artes, salões
também tradicionais da cidade.

Em 11 de agosto de 1974,
"O Estadão" trouxe artigo de
meia página escrito e ilustrada
por Zélio Alves Pinto, fazendo
um paralelo da primeira cari-
catura publicada no Brasil,
num livro editado em 1837 e a
criação do Salão de Piracicaba.

Quem viveu os anos 1970 tem
em mente outra publicação alter-
nativa chamada MAD, inicialmen-
te publicada pela Vecchi Editora.
Entre vários expoentes de então,
Sergio Aragones era um nome for-
te tanto na MAD americana quan-
to nacional. Ei-lo em Piracicaba em
21 de agosto de 1976, noticiado
também pelo "Estadão". O mexi-
cano que completava 12 anos de
atuação nos desenhos desembar-
cava em terras piracicabanas para
dar um ar internacional no Sa-
lão. Aliás, Internacional nosso
salão só viraria em 1979 quando
a edição daquele ano foi realiza-
da de 18 de agosto a 3 de setem-
bro no Teatro Municipal. Cem
trabalhos de 800 inscritos fari-
am a primeira retrospectiva dos
seus cinco primeiros anos de vida.

O acervo do "Estadão" é
rico quando o assunto é Salão
de Humor. Tanto que em sua
edição de 24 de agosto de 1978,
o general João Figueiredo, co-
tado para ser o próximo presi-
dente da República (Ernesto
Geisel era o mandante então),
comenta, em entrevista, o pro-
nunciamento feito por Henfil
durante o Salão de Piracicaba
sobre uma possível exposição
pública de sua personalidade
como forma de tornar sustentá-
vel a abertura política no jargão
entoado na época pelos brasilei-
ro: "ampla, geral e irrestrita"...

Assim sendo, a exemplo de
uma das mais clássicas artes ex-
postas neste Salão Internacio-
nal, feita por Laerte parodian-
do conto de Hans Christian An-
dersen, o rei não está nu. Está
em traje de gala para comemo-
rar este meio centenário de vida.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba
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O rei não está nu.
Está com roupa de gala

Descobrindo tesouros
escondidos: novos destinos

turísticos no Brasil
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Gregório José

Explorar além do
óbvio. Um ver-
dadeiro convite a

uma jornada pelas sur-
presas que o Brasil re-
serva para os viajantes.

Não há dúvida de
que viajar é uma das
atividades mais enri-
quecedoras para a mente e a alma,
além de ser uma oportunidade de
escapar da rotina, vivenciar novas
culturas e desvendar paisagens de
tirar o fôlego. E quando se trata
de destinos, o Brasil, um país vas-
to e diversificado, oferece uma
gama de opções que vão muito além
do que normalmente conhecemos.

Convido o crítico leitor a mer-
gulhar em alguns dos novos pontos
turísticos que têm encantado até
mesmo os viajantes mais exigentes.

Recentes reportagens apon-
tam a existência sobre novos
destinos e despertou a nossa
atenção para a riqueza cultural
e natural que nosso país tem a
oferecer. Como cidadãos, mui-
tas vezes subestimamos a diver-
sidade de paisagens e experiên-
cias que estão ao nosso alcance,
esquecendo que a própria essên-
cia do Brasil é um convite para
explorar o inexplorado. É enco-
rajador ver novos pontos turís-
ticos emergindo anualmente,
destinados a encantar até mes-
mo os viajantes mais exigentes.

Além das já conhecidas
atrações populares existem joi-
as, já lapidadas, menos conhe-
cidas, como a Vila da Mônica
em Gramado, que cativa as fa-
mílias com seu toque lúdico e nos-
tálgico. O Bioparque Pantanal, um
aquário de água doce gigante
que oferece uma visão única da
vida aquática, enquanto o Te-
leférico do Horto em Juazeiro do
Norte proporciona uma experi-
ência panorâmica espetacular.

É inspirador ver iniciativas
como o Animalia Park em Cotia,
que proporciona momentos de di-
versão em um ambiente familiar.
O Museu das Culturas Indígenas
de São Paulo, com sua tirolesa

inovadora, destaca a
conexão entre aventu-
ra e conservação.

E a lista conti-
nua  com dest inos
que vão desde a exu-
berante natureza do
Lago do Robertinho
até as praias paradi-
síacas de Alter do
Chão. O Brasil é um

país de contrastes e surpresas, e
cada local mencionado contribui
para essa tapeçaria única.

Então, diante de tantas op-
ções, a pergunta que fica é: qual
será a sua próxima aventura?
Voltará aos locais e lugares já
visitados anteriormente e que
deixaram boas lembranças ou
vai explorar novos lugares?

Que cada viagem seja uma
oportunidade de descobrir não
apenas novos lugares, mas tam-
bém pelos aspectos de nós mes-
mos e do nosso amado país.

CONVITE PARA A DES-
COBERTA - Estes são apenas al-
guns exemplos dos novos destinos
turísticos que vêm emergindo em
todo o Brasil. Dos encantos do Lago
do Robertinho à grandiosidade do
Parque Nacional da Serra da Capi-
vara, o Brasil se revela como uma
terra de contrastes e surpresas. À
medida que a lista de lugares a se-
rem explorados continua a crescer,
a pergunta que fica é: qual será o
próximo local a conquistar o seu
coração? Nossa Nação é uma tape-
çaria rica de beleza e história, es-
perando para ser desvendada
por todos aqueles que procuram
algo além do comum. Então, pre-
pare sua mochila e mergulhe na
aventura, pois o Brasil está es-
perando para surpreendê-lo.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Peregrinação
Ésio Antonio Pezzato

Poeta peregrino, passo a passo,
Vai seguindo o Caminho das Estrelas.

Nas mais fantástica das passarelas,
Com seus passos no chão, registra o traço.

As pernas vão na terra, o olhar no espaço,
E tendo a Via Láctea estrela a estrela

O infinito se mostra imensa tela,
E tem a Eternidade por regaço

Compostela fulgura imersa em sonho,
E o peregrino vai, olhar risonho,

Com passadas num árido deserto,

Buscar seu ideal num sonho vago,
Onde reside o Apóstolo Santiago,

Que dia a dia mostra-se mais  perto.

Burgos, na Província de Burgos, Espanha, é uma das cidades
do Caminho de Santiago de Compostela, total de 814 km

Ésio Antonio Pezzato, peregrino e poeta, direto do
Caminho de Santiago de Compostela: faltam 450 km

Fotos: Álbum Pessoal
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Prefeitura renova convênio com a
Fundação Procon por cinco anos
Renovação permitirá que o município continue a prestar serviços de proteção e
defesa do consumidor com agilidade no atendimento às demandas consumeristas
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Armapir e o Coletivo de Ogans
organizam 2º Tambores de Axé

Tambores de Axé é o encontro
de Ogans, que tradicionalmente os
homens são responsáveis por to-
car os atabaques nas religiões de
Matriz Africana, mas hoje muitas
casas, mulheres também tocam os
atabaques. O encontro é aberto a
todas e todos adeptos e simpatizan-
tes das religiões de Matriz Africana
de Piracicaba e Região e acontece
no dia 10 de setembro de 2023 na
Casa do Povoador das 10h às 13h.

Dois finais de semana, 27 de
agosto e agora dia 03 de setem-
bro, como programação do se-
gundo Tambores de Axé, aconte-
cem oficinas de Samba de Roda,
no dia 27 de agosto a oficina
aconteceu com Mestre Limãozi-
nho do Recôncavo Baiano e ago-
ra dia 03 de setembro com Mestre
Rasta. As oficinas acontecem das
10h às 12h no barracão do projeto
Guri na estação da Paulista.

Para Ogan e Mestre de capoei-
ra Adriano Rigo coordenador do
coletivo de Ogans e membro da
Armapir, “realizar eventos como
esse ajuda muito a desmistificar as

Divulgação

Oficina aconteceu no dia 27 de agosto

religiões de Matrizes Africanas,
principalmente pelo fato do precon-
ceito que ainda sofre os adeptos”.

TAMBORES DE AXÉ — Já
no dia 10 de setembro - domingo,
será o grande encontro do Tambo-
res de Axé e acontece das 10h as
13h na Casa do Povoador. Tam-
bém estará acontecendo durante o
evento a Feira Cultural Afro com
exposições de artesanatos afros, cu-
linária afro tudo organizado por ex-
posto por empreendedores do Axé.

Para Pai Ronaldo de Xangô,
presidente da Armapir, “organizar
eventos como esse para que as pes-
soas das religiões de Matriz Afri-
cana tenham de fato poder de fala
é um orgulho nosso povo de santo
merece e precisa ser reconhecido”.

O Tambores do Axé conta com
apoio da Prefeitura Municipal de
Piracicaba, Secretaria Municipal de
Cultura, Centro de Documentação
Cultura e Política Negra de Piraci-
caba, Mandato Popular da Depu-
tada Estadual Professora Bebel,
Programa Falando de Axé, gru-
pos de Capoeira Araxá e Toca.

Guilherme Mônaco de Mello, procurador-geral do
município e diretor interino do Procon de Piracicaba

Divulgação

A Prefeitura, por meio do Pro-
con Piracicaba, renovou o convê-
nio com a Fundação Procon-SP por
um período de cinco anos. O novo
acordo estabelece capacitação dos
agentes de fiscalização, orientações
para o consumo, tanto para o con-
sumidor quanto para o fornecedor
e apoio e suporte para operações de
fiscalização, oferecendo condições
para que o município continue a
prestar serviços de proteção e defe-
sa do consumidor com agilidade.

A Fundação Procon-SP tem
como missão principal equilibrar
e harmonizar as relações entre
consumidores e fornecedores,
além de elaborar e executar a po-
lítica de proteção e defesa dos
consumidores do Estado de São
Paulo, oferecendo orientação aos
consumidores e fornecedores so-
bre seus direitos e obrigações nas
relações de consumo, em cumpri-
mento as determinações da legis-
lação de defesa do consumidor.

Guilherme Mônaco de Mello,
procurador-geral do município e
diretor interino do Procon de Pira-
cicaba, explica que a renovação des-
se convênio agrega mais força ao
órgão municipal, que atua na defe-
sa dos direitos dos consumidores.
“Essa parceria proporciona uma
atuação conjunta entre os órgãos,
uniformização de procedimento e
entendimentos, além de colocar à

disposição dos consumidores um
importante instrumento na defe-
sa dos seus direitos”, ressalta.

O procurador destaca que os
consumidores que utilizam os ser-
viços do Procon, seja por telefone
ou presencialmente, são acolhidos
da melhor forma possível. “Essa
relação de confiança é fundamen-
tal para o êxito do trabalho do ór-
gão, visando a preservação dos di-
reitos dos consumidores”, enfatizou.

RESPEITO - O Procon Pira-
cicaba desenvolve suas atividades
com respeito ao consumidor e às
leis consumeristas, atuando para
proteger os consumidores que re-
correm ao órgão, após serem lesa-
dos em seus direitos ou mesmo à
procura de informações. Entre as
atividades realizadas pelo órgão,
estão as operações de fiscalização e
orientação: Material Escolar, Car-
naval, Páscoa, Agropecuárias e Pet
Shop, Dia das Mães, Festa Juni-
na, Banco e Bancos Cooperativos,
Dia dos Pais, Drogarias e Farmá-
cias de Manipulação, Padarias e
Açougues, Dia das Crianças, Ma-
teriais de Construção e Natal.

No primeiro semestre deste
ano foram visitados 382 estabele-
cimentos, e 33 foram autuados. As
principais irregularidades são: fal-
ta de afixação de preço, falta de
exemplar do Código de Defesa do
Consumidor (CDC) e produtos ex-

postos à venda ao consumidor, com
prazo de validade vencido. As mul-
tas são encaminhadas para a Fun-
dação Procon, sendo também res-
ponsável pela parte processual e pos-
terior cobrança e suas aplicações
variam em função de fatores, como
gravidade da infração cometida,
porte da empresa e reincidência.

ATENDIMENTO - O Pro-
con Piracicaba, localizado no Tér-
reo 2 do Centro Cívico, realiza aten-
dimento presencial mediante agen-
damento prévio pelo telefone 151, de
segunda a sexta-feira, das 8h30 às
16h30. Pelo telefone 151, também
são prestadas informações de quais

documentos são necessários para vi-
abilizar o atendimento presencial.

O Procon orienta os lojistas a
procurarem orientação no órgão re-
ferente a questões fiscalizatórias e
com isso evitar a prática de infrações
ao Código de Defesa do Consumidor
e a consequente imposição de multa.

O órgão também alerta os lo-
jistas que os fiscais do órgão não
comercializam exemplares do Có-
digo de Defesa do Consumidor –
CDC, que podem ser obtidos gra-
tuitamente via download, no site
da Prefeitura, no link: https://
www.procon.sp.gov.br/codigo-
de-defesa-do-consumidor/.
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Apoio psicossocial nas
escolas pode nortear
futuro da rede municipal

A elevação do nível de edu-
cação em Piracicaba, onde a ci-
dade poderá ostentar melhores
resultados no Ideb (Índice de De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica) e em outros indicativos fren-
te aos graves problemas que afe-
tam o universo escolar, principal-
mente após a pandemia, onde
dados apontam que mais de 75%
dos alunos enfrentam dificulda-
des de aprendizado, somando a
isto problemas familiares que re-
fletem no universo escolar.

Este foi o principal tema na
reunião da Comissão de Educação,
Esporte, Cultura, Ciência e Tecno-
logia, que na manhã desta sexta-
feira (1º), às 10 horas, que se reu-
niu na sala “Walter Ferreira da Sil-
va”, segundo andar, sala B, prédio
anexo da Câmara, sob a presidên-
cia de Rai de Almeida (PT), Sérgio
da Van (PL) - relator, e Fabrício
Polezi (Patriota) - membro, ao deli-
berarem sobre proposituras e, no
acolhimento do secretário munici-
pal de Educação, Bruno Roza, que
mediante equipe técnica apresen-
tou o levantamento de pesquisa que
dá sustentação na criação do NAPS
(Núcleo de Apoio Psicossocial), in-
tegrado por três servidores efeti-
vos: Débora de Angelis e Flávia
Teles Bortoletto, Assistentes Soci-
ais e, Caroline França, Psicóloga.

O trabalho reflete diagnóstico
e levantamento das demandas das
escolas municipais, englobando as
124 unidades, num universo de 36
mil estudantes, onde mais de 75%
dos alunos estão com deficiências
no aprendizado e, com a demons-

tração da ineficiência da família no
acompanhamento das crianças.

“A busca é pelo consenso, quem
ganha é a comunidade”, destacou
o secretário Bruno Rosa para rati-
ficar a criação do NAPS, que será
regulamentado na secretaria mu-
nicipal de Educação após o envio
de projeto de lei do Executivo a ser
apreciado na Câmara, onde tam-
bém poderá receber a contribui-
ção dos vereadores por melhorias
na iniciativa, além de reforçar a
integração do Núcleo, na indica-
ção de um titular e suplente a se-
rem indicados pelo Legislativo.

Na apresentação do Núcleo
também foi ressaltado a implemen-
tação da lei federal 13935/2019, que
preconiza a educação como um dos
direitos sociais adquiridos, com o
objetivo de melhoria na qualidade
de ensino e aprendizado. Para a
próxima reunião da Comissão de
Educação, a vereadora Rai de Al-
meida anunciou a vinda à Câmara
do Agente de Desenvolvimento,
Pedro Chamochumbi, em conver-
sa sobre a retomada do Fórum de
Inovação, Ciência e Tecnologia.

PROJETOS - Na reunião fo-
ram dados pareceres favoráveis a
três proposituras: PDL 31/2023, do
vereador Fabrício Polezi (Patriota),
que concede Medalha de “Mérito
Legislativo” a Luiz Antonio de Sou-
za Franco; PL 141/2023, do Execu-
tivo, sobre a consolidação da legis-
lação sobre uso de equipamentos
esportivos, e o PL 5/2023, do vere-
ador Rerlison Rezende (PSDB), que
denomina de “Perci Morales” o au-
ditório do Museu da Água.

Divulgação

Comissão de Educação, Esporte, Cultura, Ciência e Tecnologia
se reuniu nesta sexta, em análise de projetos e
acolhimento de Bruno Rosa, que defendeu a criação do NAPS

Mais de 120 profissionais dos
serviços da Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvimen-
to Social (Smads), além de inte-
grantes do movimento LGB-
TQIA+, participaram na manhã
de ontem, 1, no teatro do Sesc Pi-
racicaba, do segundo encontro
da formação Garantia de Direi-
tos Humanos e Diversidade. A
realização é do Conselho Munici-
pal de Políticas Públicas para LGBT
e do Centro de Apoio e Solidarie-
dade à Vida (Casvi), em parceria
com a Smads e Sesc Piracicaba.

O tema Processo Transexuali-
zador para pessoas trans foi abor-
dado por Carolina Iara, da Frente
Parlamentar LGBTQIA+ da Alesp
/ ANTRA (Associação Nacional de
Travestis e Transexuais) e funda-
dora da Associação Brasileira de
Pessoas Intersexo (ABRI). O en-
contro também contou com per-
formance drag de Lucia Gardyn -
diva da 14ª Parada LGBTQIA+.

Carolina Iara trouxe sua tra-
jetória de luta para a palestra,
apresentando suas vitórias, que-
bra de paradigmas e pioneirismo
ao se tornar no país, a primeira
co-deputada intersexo – termo

DDDDDIVERSIDADEIVERSIDADEIVERSIDADEIVERSIDADEIVERSIDADE

Formação sobre direitos humanos reúne 120 profissionais da Smads

Carolina Iara, palestrante da formação Garantia
de Direitos Humanos e Diversidade
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que se refere a pessoas que nas-
cem com características sexuais
que não se encaixam em categorias
típicas do que é considerado femi-
nino ou masculino, ou seja, nas-
ceu com os dois sexos biológicos.

“Gosto de falar de interese-
xualidade, porque ela é a própria
natureza delineada. A identida-
de de gênero tem a ver com aqui-
lo que sou, já a minha preferên-
cia, vem daquilo que gosto. Tive
que descobrir como me adaptar e
percebi que todo aquele ciclo ar-
mado para me proteger enquan-
to uma criança intersexo, acabou
me expondo, e hoje, luto pela re-
sistência permanente e conscien-
tização da luta coletiva por um
mundo sem preconceito”, disse.

O encontro integra a progra-
mação da formação, realizada com
o objetivo de informar e qualificar
profissionais de diversos setores
da assistência social no atendi-
mento às identidades de LGB-
TQIA+ (lésbicas, gays, bissexuais,
transexuais, queer, intersexuais,
+), terá ainda mais quatro encon-
tros até o mês de dezembro, com
palestras e intervenções artísticas.

ENCONTROS - A formação

Garantia de Direitos Humanos e
Diversidade oferecerá abordagens
abrangentes sobre gênero e sexua-
lidade. O próximo encontro será
realizado no dia 06/10, será a vez
de Marcos Valdir, do CRESS de São
Paulo, com abordagem sobre o
SUAS e a importância das Políticas
Públicas para LGBTI; dia 10/11, o
encontro discorrerá sobre a histó-
ria do Movimento LGBTQIA+ no

Brasil e no mundo e o Movimento
de Travestis e Transexuais, com
Anselmo Figueiredo e Fernanda de
Moraes, executiva do Fórum Pau-
lista LGBT. Para encerrar, no dia
1/12, a formação contará com pa-
lestra sobre a legislação LGBTI no
Brasil e no Estado de São Paulo,
com Dimitri Sales, presidente do
Condepe (Conselho Estadual de
Direitos Humanos de São Paulo).

PDBPDBPDBPDBPDB

Atletismo de Piracicaba participa de competição em São Carlos
A equipe de atletismo do PDB

(Programa Desporto de Base),
mantido pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras (Selam), participa hoje, 2, do
Torneio Azul e Branco que acon-
tece na Pista Sintética de Atletis-
mo do São Carlos Clube. As com-
petições têm início às 9h, com pro-
vas de velocidade 100 metros ra-
sos, 800 metros rasos e reveza-
mento 4x100 metros, nas cate-
gorias masculino e feminino.

A representação piracicabana,
coordenada pelo professor Welling-
ton Correia Fraga, viaja ao torneio
com uma equipe composta por 12
pessoas e que mescla competido-
res mais experientes e atletas ini-
ciantes que participam das ativi-
dades promovidas pelo Programa
Desporto de Base. De acordo com
o professor Wellington, o objetivo
maior com a participação no Tor-
neio Azul e Branco é proporcionar
a vivência aos jovens em mais uma
importante competição oficial.

VIVÊNCIA - Com o intuito de
apresentar novas modalidades es-

portivas aos alunos da Escola Muni-
cipal Maximiano Fermino Gil, do
bairro Anhumas, a Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Motoras
(Selam), em parceria com a Secreta-
ria da Educação (SME), promoveu
na última quarta-feira, 30, uma ati-
vidade para a vivência e a interação
dos 54 alunos do colégio, que recebe-
ram instruções dos professores do
Programa Desporto de Base (PDB).

As ações de interação com os
alunos foram acompanhadas pe-
los professores da Selam, Welling-
ton Correia Fraga (atletismo), Bea-
triz Beig (coordenadora da Nata-
ção) e do professor Ronaldo José
Lucentini, que é o coordenador do
Programa Desporto de Base. Este
intercâmbio foi acompanhado por
representantes da Secretaria de
Educação; Patrícia Malta Saraiva,

Tamires Lencione Nazar, Cláudia
Dorcas Sacchi, Cynthia Ajudarte
Lopes e Wender Laffaiate Amaral.

Nos próximos dias 18/9 e
17/10, acontecem novas ativi-
dades de vivência e de intera-
ção com atividades de atletismo,
na pista do Estádio Municipal Ba-
rão da Serra Negra e de Ginásti-
ca Acrobática, no Centro Esporti-
vo Dirceu de Toledo, no Jaraguá.
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Alunos da Escola Municipal Maximiano Fermino Gil participam de vivência no Barão da Serra Negra
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Acipi mapeia demandas de
inovação do setor varejista

Com o objetivo de compreen-
der as demandas e inovação das
empresas que atuam no varejo de
Piracicaba e da Região Metropoli-
tana, a ACIPI (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba) lan-
çou, em agosto, o “Diagnóstico de
Inovação no Varejo”. Por meio do
mapeamento, dados serão gerados
e estes vão permitir uma visão abran-
gente do cenário atual e, consequen-
temente, apontar caminhos para o
crescimento sustentável do setor.

O levantamento tem como
foco acompanhar o movimento de
transformação digital do varejo e
dos serviços e, desta forma, contri-
buir com a criação de uma base
sólida de indicadores que orientam
a promoção de iniciativas e solu-
ções voltadas ao desenvolvimento
comercial. A ACIPI visa estimular
a criação de produtos, serviços,
processos e modelos de negócios
inovadores que reflitam na melho-
ria da performance das empresas e
competitividade do segmento.

De acordo com o presidente
da Entidade, Marcelo Cançado, a
iniciativa é fundamental para a
identificação das reais demandas

do mercado. “Com estes dados
vamos conseguir desenvolver es-
tratégias mais assertivas. Ao en-
tender as necessidades das empre-
sas varejistas, poderemos direcio-
nar recursos e esforços de forma
mais eficaz”, afirma. “Além disso,
será possível fomentar a adoção e
criação de soluções inovadoras,
assim como programas de qualifi-
cação profissional orientados para
potencializar o crescimento do se-
tor em nossa região”, acrescenta.

PARTICIPAÇÃO — Por isso,
a ACIPI convida todos os empre-
endedores e gestores do varejo em
Piracicaba, associados ou não, a
compartilharem suas experiências,
desafios e perspectivas relaciona-
das à inovação no setor. “Juntos
poderemos construir um panora-
ma completo e representativo das
demandas de inovação do merca-
do. A adesão ativa das empresas é
fundamental para o sucesso deste
diagnóstica”, revela Cançado.

As empresas interessadas em
participar do “Diagnóstico de Inova-
ção no Varejo” podem acessar o link
(https://conteudo.acipi.com.br/
inovaacipi) e responder o formulário.
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Prefeitura realiza ações em
alusão ao Setembro Amarelo
Campanha municipal busca a prevenção e a sensibilização ao suicídio
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Profissionais da Saúde intensificam as ações distribuindo
materiais, dando orientação e ofertando uma escuta qualificada

Nos próximos 30 dias, Piraci-
caba recebe uma série de ações em
alusão ao Setembro Amarelo, cam-
panha de prevenção e sensibiliza-
ção ao suicídio. Desta forma, a Se-
cretaria de Saúde, por meio da Rede
de Atenção Psicossocial (RAPS), e
parceiros abrem a programação
com diversas ações pontuais em
todas as unidades de saúde para
atender cada região da cidade.

O dia 10/09 é, oficialmente, o
Dia Mundial de Prevenção ao Sui-
cídio e, conforme explica Vandrea
Novello, coordenadora da RAPS,
assim como em outros anos, equi-
pes da rede de Saúde Mental e par-
ceiros percorrerão os terminais de
ônibus da cidade com objetivo de
abordar a importância de cuidar
da saúde mental oferecendo escu-
ta e orientações à população. Estas
ações serão no dia 12/09, às 14h,
quando a equipe do CAPS Infanto-
juvenil faz panfletagem e escuta na
Praça do Terminal Central de Inte-
gração (TCI); e no dia 13/09, às
10h, equipe do CAPS II Vila Sônia
repete a atividade no Terminal e
Ônibus do Vila Sônia, sempre em
horário comercial. “Os profissio-
nais da Saúde atuam diretamente
com essa demanda e no mês de
Setembro intensificam, distribuin-
do materiais, orientação e uma es-
cuta qualificada. Nos pontos de
intervenção falamos de perspecti-
vas futuras, esperança, possibilida-
des de busca de tratamento e escu-
ta, trabalhando na prevenção do
suicídio”, afirma Vandrea.

Outras atividades abertas à
população acontecem no dia 12/09,
às 20h, quando a Faculdade
Anhembi-Morumbi recebe roda de
conversa com o tema O cuidado em
Saúde Mental nos CAPS, ministra-
da pela psicóloga Cristiane Floren-
tino Lima, coordenadora do CAPS
Infantojuvenil; em 13/09, às 14h,
equipes do Consultório na Rua re-
alizam orientação na Praça José
Bonifácio, já às 14h30, o CCInter
Itapuã recebe palestra com o tema
A potência do território na preven-

ção a vida, com a psicóloga Cristia-
ne Florentino Lima, coordenado-
ra do CAPS Infantojuvenil e Úr-
sula Grazielle Fontoura, assisten-
te social do CAPS Infantojuvenil.

As atividades seguem no dia
18/09, às 14h, com as equipes do
Consultório na Rua fazendo orien-
tação no Centro Pop. O encerramen-
to acontece no dia 27/09, das 9h às
11h, com a 1ª edição do projeto
MusicalMente, no Teatro Munici-
pal Erotídes de Campos, no Enge-
nho Central, cujo objetivo principal
é levar música enquanto promotora
de vida. “É importante destacar que
as unidades de saúde da cidade tam-
bém envolverão suas equipes em
atividades localizadas, de acordo
com a demanda de sua região. To-
das as seis unidades da RAPS pre-
pararam atividades exclusivas es-
pecialmente para a população em
atendimento”, completou Vandrea.

CVV – Também com sede em
Piracicaba, o CVV (Centro de Valo-
rização da Vida) realiza apoio emo-
cional e prevenção do suicídio, aten-
dendo voluntaria e gratuitamente
todas as pessoas que querem e pre-
cisam conversar, sob total sigilo, pelo
telefone 188 e online, pelo site
www.cvv.org.br onde a conversa pode
ser realizada por chat ou e-mail, 24
horas por dia. Na cidade, o CVV
atende na rua Ipiranga, 806, no
centro, diariamente, das 11h às 23h.

OMS – De acordo com a últi-
ma pesquisa realizada pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS)
em 2019, são registrados mais de
700 mil suicídios em todo o
mundo, sem contar com os epi-
sódios subnotificados, pois com
isso, estima-se mais de 1 milhão
de casos. No Brasil, os registros
se aproximam de 14 mil casos por
ano, ou seja, em média 38 pesso-
as cometem suicídio por dia.

ONDE BUSCAR AJUDA –
A Secretaria de Saúde oferece seis
equipamentos voltados ao cuidado
da saúde mental que são porta aber-
ta à população e atendem de segun-
da a sexta-feira, das 7h às 17h.

CAPS II BELA VISTA - Atende
a população com mais de 18
anos da região leste, sul e
central da cidade com trans-
torno psíquico severo e per-
sistente. Está localizado a
rua Bela Vista, 665, Vila In-
dependência. Telefone: (19)
3433-0312 ou 3432-9964.

AMBULATÓRIO DE SAÚDE
MENTAL VILA SÔNIA - Atende
a população com mais de 18
anos da região norte com trans-
torno psíquico severo e persis-
tente. Está localizado à rua
Dino Bueno, 565, no Vila Sô-
nia. Telefone: (19) 3415-3343.

AMBULATÓRIO DE SAÚDE
MENTAL VILA CRISTINA -
Atende a população com
mais de 18 anos da região
oeste com transtorno psíqui-
co severo e persistente. Está
localizado à rua Dr. Augusto
de Barros Penteado, 422, no

ONDE BUSCAR AJUDA EM CASO
DE SOFRIMENTO PSICOLÓGICO

Jardim Elite. Telefones: (19)
3413-4285 ou 3402-3028.

CAPS-AD - Atende pessoas do
município com mais de 18
anos com transtornos decor-
rente do uso problemático de
substâncias psicoativas. Está
localizado à avenida Dr. Paulo
de Moraes, 1703, na Chácara
Nazareth. Telefones: (19)
3411-6520 ou 3426-5044.

CAPS INFANTOJUVENIL -
Atende crianças e adoles-
centes do município com
transtornos psíquicos gra-
ves. Está localizado à rua XV
de Novembro, 2517, no Bairro
Alto. Telefone: (19) 3434-4732.

CONSULTÓRIO NA RUA -
Equipe itinerante. Atende a
população em situação de
rua que necessitam de in-
tervenção em saúde. Tele-
fone: (19) 3422-7354.

O Diversão em Cena, progra-
ma para formação de público para
teatro infantil promovido pela
Fundação ArcelorMittal, com
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural),
inaugura a programação de setem-
bro com o espetáculo O Menino de
Lugar Nenhum, neste domingo,
3, às 16h, no Teatro Municipal Ero-
tides de Campos, o Teatro Enge-
nho. A entrada é gratuita e os in-
gressos devem ser retirados uma
hora antes do início do espetáculo.

O espetáculo, do Grupo
Teatro de Panela, tem duração
de 60 minutos e classificação
etária de 5 anos. A companhia
assina tanto as músicas como
a dramaturgia da peça.

A trama se passa em Lugar
Nenhum, onde tudo é preto e bran-
co. Até que nasce Augusto, um
menino colorido que faz um baru-
lho esquisito e desconhecido por
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Diversão em Cena apresenta
O Menino de Lugar Nenhum

Divulgação

Teatro infantil acontece neste domingo, 3, às 16h; ingressos
devem ser retirados uma hora antes do início do espetáculo

todos. Por ser diferente, Augusto
terá que enfrentar um mundo cru-
el e intolerante. Para isso, terá a
ajuda de um cientista um tanto
quanto maluco, que garante ter a
solução para qualquer tipo de pro-
blema. Será que Augusto desistirá
de ser ele mesmo para se enqua-
drar no que querem e esperam dele?

A ação acontece por intermé-
dio do Programa de Ação Cultu-
ral de São Paulo – Proac ICMS,
Lei de Incentivo à Cultura do Go-
verno do Estado de São Paulo e
faz parte da temporada 2023 do
programa Diversão em Cena.

SERVIÇO
Diversão em Cena apresen-
ta O Menino de Lugar Ne-
nhum. Domingo, 3, às 16h, no
Teatro Municipal Erotides de
Campos. Classificação: 5
anos. Entrada gratuita. Na
avenida Dr. Maurice Allain,
454. Informações: 3403-2600.

COLÉGIO DOM BOSCO
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) representou a Câma-
ra Municipal de Piracicaba no
evento comemorativo dos
130 anos do Colégio Salesi-
ano Dom Bosco Assunção,
realizado na noite desta quin-
ta-feira (31). “O Colégio Sa-
lesiano Dom Bosco Assun-
ção é uma instituição de en-
sino de grande relevância
para a cidade de Piracicaba
e região, tendo sido respon-
sável por formar gerações
de estudantes de excelência
acadêmica e valores huma-

nos”, diz o parlamentar.  A
escola foi fundada em 15 de
agosto de 1893, sob a coor-
denação das irmãs de São
José de Chambéry. No início,
era apenas uma escola pri-
mária, mas logo se expandiu
para atender a alunos de en-
sino médio e superior. “O Co-
légio Salesiano Dom Bosco
Assunção é uma instituição
de ensino que tem feito a di-
ferença na vida de milhares
de pessoas. A escola é um
orgulho para a cidade de Pi-
racicaba e região”, disse.

Divulgação

Principal espaço público de la-
zer e prática de esportes no bairro
Chácara Nazareth II, a praça Fran-
cisca Lemes Travisani recebeu quin-
ta-feira (31) serviços de manuten-
ção da Prefeitura. Equipes realiza-
ram o corte de mato, a remoção de
folhas e galhos de árvores e a reti-
rada de detritos das calçadas no
entorno da área, que também abri-
ga uma academia ao ar livre.

As melhorias haviam sido
solicitadas pelo vereador Wag-
ner de Oliveira (Cidadania), o
Wagnão, em contato com a Se-
cretaria Municipal de Infraestru-
tura e Meio Ambiente. O parla-
mentar destaca que o local é bas-
tante frequentado pela popula-
ção, que faz uso dos equipamen-
tos da academia, do campo de
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Praça Francisca Travisani recebe manutenção
Divulgação

Equipes fizeram corte de mato, remoção de folhas e
galhos de árvores e retirada de detritos das calçadas;
Wagnão havia solicitado as melhorias à Prefeitura

areia e da pista de caminhada.
Wagnão acrescentou que tam-
bém trabalha junto ao Executi-
vo para que volte a funcionar o
espaço que antes abrigava o va-
rejão do bairro. “A proposta é
fazer daquele local um espaço so-
cial, com realização de oficinas,
aulas de dança e música, geran-
do opções para os moradores da
região”, comentou o vereador.

“Venho trabalhando incessan-
temente para atender às deman-
das solicitadas pelos munícipes.
Tenho um carinho e orgulho mui-
to grande pelo bairro Chácara Na-
zareth II, onde moro, e luto para
mantê-lo sempre nas melhores
condições para todos os morado-
res”, concluiu Wagnão, que agra-
deceu às equipes da Prefeitura.

O Departamento de Bem-Es-
tar Animal (DBEA), vinculado ao
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), e a Guarda Civil (GC) res-
gataram na quarta-feira, 30,
uma cadela no bairro Vila Inde-
pendência, após receber denún-
cia de que o animal estava aban-
donado, sem água e comida. A
cadelinha, que ganhou o nome
de Monalisa, recebe cuidados da
equipe do DBEA, passa por exa-
mes e tratamento, e depois fica-
rá disponível para adoção.

De acordo com o DBEA, a
equipe que atendeu a ocorrência
chegou à residência e localizou
uma mulher para a qual o imó-
vel está locado, que informou
que não mora na casa, mas sim
uma terceira pessoa, que seria o
tutor do animal. O tutor não es-
tava presente no ato da ocorrên-
cia e, por isso, não foi efetuada a
prisão. Sendo assim, foi conta-

tada a proprietária do imóvel que
liberou a entrada da equipe para
resgate da cachorra. Foi elabo-
rado Boletim de Ocorrência.

O Departamento de Bem-Es-
tar Animal, então, acolheu o ani-
mal, que passa por cuidados e
está sendo medicado. Segundo o
assessor do DBEA, Matheus San-
tos, a cachorra já tem idade
avançada, por volta dos dez
anos, e foi encontrada com mu-
cosa ocular pálida, dificuldade
para andar, perda de consciên-
cia, infestada de carrapatos e
escore corporal muito abaixo da
média. Na residência não havia
alimento e água para o animal.

Santos ainda salientou que o
estado de saúde da cachorra é es-
tável; ela passará por um trata-
mento de, no mínimo 30 dias, para
que ela siga se estabilizando e ga-
nhe peso. Após o tratamento, será
disponibilizada para adoção.
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Bem-Estar Animal e Guarda resgatam a cadela ‘Monalisa’

Estado de saúde de Monalisa é estável; ela passará por
tratamento e depois ficará disponível para adoção

Divulgação
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Médicos da Santa Casa buscam
a certificação internacional
Treinamento apresenta nova perspectiva para uso do ultrassom à beira
leito; profissionais da Santa Casa passaram pelo treinamento da Pocus

Treinamento contou com modelos vivos e instrutores
com vasta experiência assistencial e de ensino  

Equipe da Santa Casa que participou do
treinamento realizado dias 19 e 20 de agosto

Fotos: Divulgação

Nos últimos dias 19 e 20 de
agosto, sábado e domingo, profis-
sionais médicos da Santa Casa de
Piracicaba passaram pelo treina-
mento POCUS - Point of Care Ul-
trasound, ou Ultrassonografia à
Beira Leito, aplicado pelo You&US,
empresa certificada pela Winfocus,
para apresentar uma nova perspec-
tiva sobre o uso do ultrassom como
ferramenta integrada ao exame fí-
sico convencional para definir con-
dutas ou guiar procedimentos.

Durante dois dias de treina-
mento predominantemente prá-
tico, os participantes tiveram um
período de 16 horas de imersão

por meio de uma breve introdu-
ção teórica, estações hands-on de
treinamento, discussão de casos
clínicos, sessão de interpretação
de imagens e prova prática.

"Discutimos procedimentos
guiados por ultrassonografia com
base em protocolos de atendimen-
to para exames dirigidos de cabeça
e pescoço, pele, subcutâneo, ossos,
articulações e músculo, pulmonar,
ecocardiografia, abdômen, obsté-
trico e vascular", disse o médico
cardiologista Rafael Ângelo Tineli,
coordenador das UTIs da Santa
Casa, ao apresentar a extensão e
importância do treinamento.

Participante do curso ao
lado dos médicos Luciana Mar-
colino, Wilson Ballassini, Ma-
theus Ballassini, Ana Ligia Car-
valho, Sérgio Pacheco e Rodrigo
Arthur, ele considera o POCUS
um importante passo evolutivo
na prática médica, pois altera a
relação do médico com o ecógra-
fo, humanizando e qualificando
ainda mais a relação com o paci-
ente ao colocar o médico à beira
do leito. "Isso impacta positiva-
mente na prática clínica, seja defi-
nindo de forma rápida e precisa a
causa do choque no paciente ins-
tável, localizando corpo estranho

no subcutâneo ou ajudando a
guiar procedimentos", disse.

Tineli lembra que o treinamen-
to é indicado para todos os médi-
cos, independentemente de sua es-
pecialidade ou área de atuação, que
queiram melhorar sua prática clí-
nica através do uso de ultrassom à
beira do leito. Para ele, foi uma ex-
periência personalizada e focada
na prática com equipamento real
de ponta de linha em modelos vi-
vos e instrutores com vasta experi-
ência assistencial e de ensino. "Va-
leu muito à pena pelo valioso acrés-
cimo profissional que o treina-
mento nos proporcionou", disse.
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Encontro do PAM reuniu 60 pessoas no auditório da Biblioteca Municipal
Na quarta-feira, 30, a coorde-

nação do Plano de Auxílio Mútuo
em Emergência de Piracicaba e Re-
gião (PAM) realizou sua 7ª reunião
no auditório da Biblioteca Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to, sob o comando da enfermeira
Juliana Baldan de Barros, respon-
sável pelo Núcleo de Educação em
Urgências (NEU/Samu), vincula-
do à Secretaria Municipal de Saú-
de, e pelo tenente Lucas Sendin, do
16ª Grupamento do Corpo de Bom-
beiros de Piracicaba, vinculado ao
governo do Estado de São Paulo.

Na oportunidade, cerca de
60 pessoas participaram do en-
contro, representando órgãos pú-
blicos de Segurança e Saúde, além
dos parceiros pactuados, como se-
cretarias municipais, defesa civil,
hospitais públicos e privados da
cidade, além de empresas e indús-
trias de Piracicaba e microrregião.

Conforme explica Juliana, o
PAM tem por finalidade a atuação,
de forma conjunta, de seus inte-
grantes, na resposta a emergênci-
as nas empresas integrantes, me-
diante a utilização de recursos hu-
manos e materiais de cada empre-
sa ou instituição integrante, colo-
cados à disposição do plano, sob a
coordenação do integrante atin-
gido pela emergência ou das auto-
ridades competentes. “O plano
visa, ainda, o estabelecimento e a
manutenção do constante relaci-
onamento, a interação dos inte-
grantes, entre si, e com as autori-
dades federais, estaduais e muni-
cipais responsáveis pela resposta
às emergências. Desta forma, rea-
lizamos estas reuniões mensais
para atender esse propósito”.

Na oportunidade, Juliana e o
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Tenente Sendin (ao centro) fala sobre a importância do trabalho realizado pelo PAM

tenente Sendin esclareceram diver-
sas dúvidas sobre a atuação dos
órgãos Samu 192 (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência), vin-
culado a Prefeitura de Piracicaba,
e do Resgate 193 do Corpo de Bom-
beiros, do governo estadual. “É
oportuno reforçar aos membros do
PAM que também são multiplica-
dores de informação, a forma de
diferenciar as ocorrências que de-
vem ser atendidas pelo Samu e
pelo Bombeiros, o que agiliza e fa-
cilita a atuação dos socorristas
que serão empregados naquela
urgência. Além disso, reforçamos
também, o trabalho integrado rea-
lizado pelos dois órgãos que é refe-
rência no estado na efetiva agilida-
de na execução dos atendimentos e
prestação de socorro às vítimas”,
lembrou o representante do Corpo
de Bombeiros de Piracicaba.

Juliana diz, também, que é im-
portante lembrar que toda ocorrên-
cia começa com o solicitante, por
isso a importância das etapas de

atendimento na Central 192, do
Samu. “Informações claras de acor-
do com as perguntas, localização
correta e estar perto da vítima são
condições que ajudam na avalia-
ção e liberação do recurso adequa-
do para socorro das vítimas”.

SOCORRO ON-LINE –
Ainda na reunião, o tenente Sen-
din lembrou que o governo de São
Paulo tem aplicativo para aciona-
mento dos serviços do Corpo de
Bombeiros. Por meio do APP Bom-
beiros Emergência 193 (disponível
para sistemas Android e IOS), a po-
pulação pode solicitar atendimen-
to emergencial para a instituição.

Para utilizar o aplicativo – que
é gratuito –, o usuário precisa fa-
zer um breve cadastro com nome
completo, telefone, e-mail e CPF.
Depois disso, já poderá informar a
ocorrência e confirmar a localiza-
ção para que as viaturas dos Bom-
beiros possam atender ao chama-
do. “O aplicativo dos Bombeiros
atende todo tipo de ocorrência como

incêndios, afogamentos, atropela-
mentos, vítimas de acidente de
trânsito e paradas cardiorrespira-
tórias. O aplicativo permite tam-
bém o envio de fotos, áudios e ví-
deos de até 10 segundos como re-
forço do fato registrado”, afirmou.

DOAÇÃO – Ainda na reu-
nião, Juliana e Sendin agradece-
ram a doação da empresa Hyun-
dai para o PAM. O Plano de Au-
xílio Mútuo recebeu da empresa
sul-coreana dois kits para aten-
dimento em situações de catás-
trofes, com luvas, coletes, man-
tas, identificador de vítimas, en-
tre outros, além de 120 colares
cervicais para o Samu. “É uma
doação muito importante para nós
e só temos a agradecer o apoio”,
completou a enfermeira do Samu.

A entrega foi realizada pe-
los representantes da empresa
Gilsimar Sousa, analista de pro-
teção contra incêndio e gerenci-
amento de risco, e Reinaldo Oli-
veira, enfermeiro do trabalho.

Arquivo

Formatura do Colégio Dom
Bosco ocorrida na Catedral
de Santo Antonio, Piracica-
ba, 1955, mostrando a famí-
lia de Carlos Alberto Silva,
o qual residiu na cidade na
década de 1950. Ele era fi-
lho do tenente Sobrinho, co-
mandante do Tiro de Guer-
ra local.  Carlos comenta:
"Logo após a cerimônia da

FORMATURA
missa em comemoração à
minha formatura do Curso
Ginasial no Colégio Salesi-
ano Dom Bosco, aparecem
nos fundos da foto: meu tio
Alfredo, meu irmão Hélio e
meu irmão Aluisio. Minha tia
Irene e madrinha, eu e mi-
nha mãe Rosa. Na parte de
baixo: minha irmã Lúcia".
(Edson Rontani Júnior)

A  p r o f e s s o r a  d o u t o r a
Fernanda Ferreira de Olivei-
ra recebeu nesta quinta-feira
(31), durante a 47ª Reunião
Ordinária, a moção de aplau-
sos 54/2023 em razão do lan-
çamento do livro “É o Caldei-
rão da Bruxa...Ela é Artista:
Experiência Estética com a
Arte na Educação Infantil”.

“Fernanda espelha a luta
por uma educação plural e de
formação de crianças para o
despertar para as artes, para
que sejam artistas e protago-
nizem as transformações de

que tanto precisamos na nos-
sa sociedade”, afirmou a vere-
adora Rai de Almeida (PT),
autora da moção de aplausos.

Ao agradecer o reconheci-
mento à sua “luta na educação
infantil”, Fernanda reforçou ser
importante a Câmara criar “mo-
mentos como esse, de homena-
gem a professores”. Ela contou
ter escrito o livro a partir de sua
“imersão com as crianças na
creche”. “A arte é transforma-
dora, assim como a educação.
Unir as duas é um exercício bas-
tante significativo”, declarou.
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Professora recebe homenagem por livro que relaciona arte e educação
Guilherme Leite

Autora de “É o Caldeirão da Bruxa… Ela é Artista: Experiência
Estética com a Arte na Educação Infantil”, Fernanda Oliveira
recebeu moção de Rai de Almeida (PT)

Acontece nesse domingo dia
3 de setembro, o Desafio Nippon
de Taekwondo que reunirá cerca
de 150 praticantes das cidades de
Piracicaba, Assis, Paraguaçu
Paulista e Santa Gertrudes. O
evento faz parte de um rol de ati-
vidades da Semana Municipal do
Taekwondo que acontece todos os
anos entre 1 e 7 de setembro e
que está em sua décima edição.

Desenvolvido em um formato
diferente para atender atletas sem
ou com pouca experiência, o Desa-
fio Nippon de Taekwondo difere
das competições oficiais de comba-
te pela razão que assim que o atleta
conquista o ponto, a luta é inter-
rompida pelo árbitro para deferir o
ponto. Segundo Frederico Mitooka,
idealizador do evento, a adaptação
visa diminuir o contato entre os atle-
tas e estimular o jogo técnico do des-
porto olímpico. “Nós queremos esti-
mular o gosto pelo esporte de com-
petição e por isso deixamos as parti-
das de Taekwondo com mais jeito
de jogo do que de luta”, explica.

O evento está programado
para iniciar às 9 horas e será rea-
lizado na E.M. Elizabeth Consol-
magno Cruz – local onde aconte-
ce um dos núcleos do projeto “Em
Busca de Campeões” desenvolvi-
do pelo C.A.R. Dojan Nippon e a
SELAM. Na ocasião, o vereador
Pedro Kawai realizará a entrega
dos diplomas confeccionados pela
Câmara Municipal de Piracicaba
aos destaques da modalidade da
cidade na temporada 2022/ 2023.
São eles: Vitória Gabriely da Sil-
va Copola, Artur Kikuti, Gabriele
Zaulkauskas Proença, Guilherme
Castelari, Gustavo Libardi, Lu-
caskikuti, Beatriz Aparecida Car-
valho, Lucas Athanazio, Cristina
Zocca e Padaria Arte D´Itália.

SEMANA – A Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba aprovou em

discussão única, na 46ª Reunião
Ordinária que aconteceu no dia
28 de agosto, o projeto de decre-
to legislativo nº 30/2023, de au-
toria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), que estabelece novamen-
te uma solenidade específica em
comemoração ao “Dia Municipal
do Taekwondo” e à “Semana
Municipal do Taekwondo”, cria-
dos pela Lei n° 7.781/13. O pro-
jeto altera o decreto legislativo
nº 32/2015, que trata da unifi-
cação das solenidades da Casa.

Na justificativa, o parlamen-
tar esclarece que a propositura cor-
rige um erro, já que o decreto do
legislativo alterado havia unifica-
do a solenidade alusiva ao Ta-
ekwondo às comemorações refe-
rentes à cultura japonesa. No en-
tanto, a arte marcial é de origem
sul-coreana. Com a aprovação do
projeto, o Dia Municipal do Ta-
ekwondo e a Semana Municipal do
Taekwondo voltarão a ser come-
morados, anualmente, no mês de
setembro, como era antes da unifi-
cação das solenidades. O dia 4 de
setembro é o Dia do Taekwondo
porque, nessa data, em 1994, o es-
porte foi incluído no programa ofi-
cial dos Jogos Olímpicos de Verão.

Durante a décima edição da
Semana Municipal de Taekwondo,
além do Desafio Nippon, serão re-
alizados treinos especiais de Poom-
sae, Defesa Pessoal e Quebramen-
to no C.A.R. Dojan Nippon e nos
núcleos esportivos localizados na
E.M. Elizabeth C.Cruz, na E.E. Fran-
cisco Mariano Costa, na E.E. Eduir
Benedicto Scarppari e na E.E. Luci-
ano Guidotti. No dia 7 de setembro
que se encerra o período oficial da
Semana Municipal do Taekwondo,
os praticantes se reunirão pela
manhã no Parque da Rua do Por-
to para um treino coletivo segui-
do de uma confraternização.

Divulgação

Medalhas do Desafio Nippon em homenagem aos 23 anos do
C.A.R. Dojan Nippon, pioneira na modalidade olímpica na cidade
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Desafio Nippon reúne 150
na Escola Elizabeth Cruz



A7
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 2 de setembro de 2023

CCCCCASOASOASOASOASO J J J J JAMILLAMILLAMILLAMILLAMILLYYYYY

Câmara define membros da CPI
para início da investigação
Comissão será presidida por Acácio Godoy (PP); o relator será Gustavo Pompeo (Avante)
e os membros serão Cássio Fala Pira (PL), Pedro Kawai (PSDB) e Paulo Camolesi (PDT)

APCD: DIA DOS PAIS
A Associação Paulista dos
Cirurgiões Dentistas (APCD-
Piracicaba) reuniu, recente-
mente, os dentistas e famili-
ares para comemorar o mês
reservado aos pais, em al-

moço capitaneado pela chef
Luciene Aguiar, que serviu
uma deliciosa gastronomia
italiana. Os trabalhos foram
coordenados pela presiden-
te da APCD, Marise Aidar.

Fotos: Divulgação

Admilton Biscalquine, Diva, Milton Nascimento

Marilene, Giovana, Maryse, Gabriel, Antonio Oswaldo Storel e Nilsa

Sergio Line, Marisi Aidar, Márcio Lopes e Cristiane Salmon

A CPI (Comissão Parlamen-
tar de Inquérito) que vai investi-
gar o Caso Jamilly teve os mem-
bros definidos para início dos tra-
balhos na Câmara Municipal de
Piracicaba. A menina de 5 anos
de idade, Jamilly Vitória Duarte,
morreu no dia 12 de agosto, víti-
ma de picada de escorpião. A co-
missão foi formada na Casa para
apurar se houve erros no aten-
dimento prestado à criança.

Conforme o Ato da Presidên-
cia nº 22/2023, assinado nesta
sexta-feira (1º) pelo presidente da
Casa, Wagner de Oliveira (Cida-
dania), o Wagnão, e que será pu-
blicado na segunda-feira (4) no
Diário Oficial do Município, o pre-
sidente da CPI é o vereador Acá-
cio Godoy (PP). A relatoria ficou
com o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) e, como membros, a co-
missão é composta pelos vereado-
res Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, Pedro Kawai
(PSDB) e Paulo Camolesi (PDT).

Acácio Godoy disse que ain-

da será definido o cronograma
dos trabalhos e adiantou que a di-
nâmica seguirá os parâmetros le-
gais para que a produção de pro-
vas e depoimentos tenham valida-
de, de acordo com as atribuições
da CPI, com transparência de in-
formações. “Vamos construir um
cronograma de esclarecimento dos
acontecimentos, minuto a minu-
to, identificando as pessoas envol-
vidas, com a maior clareza possí-
vel, juntando documentos e depo-
imentos para construir essa nar-
rativa. Ao final, identificar se hou-
ve e quem foram responsáveis, se
houve erros e quais teriam sido
e, principalmente, construir um
protocolo para que isso jamais se
repita”, destacou o vereador.

O presidente também comen-
tou sobre a rejeição de proposta de
audiência pública pela maioria do
Plenário, que se seguiu da apresen-
tação de dois pedidos para instau-
ração de CPI. “A Câmara jamais se
recusou a investigar o assunto”,
salientou. “O que houve foi uma

discordância sobre qual ferramen-
ta utilizar. A audiência seria uma
única reunião, de cerca de duas
horas, que nós achamos insufici-
ente para ir a fundo no tema. A
gente recusou a primeira ferra-
menta e, na semana seguinte, os
23 vereadores apresentaram pedi-
do de CPI, em dois grupos distin-
tos. Sem dúvida, nós acertamos
sobre qual ferramenta utilizar”.

TRAMITAÇÃO – Os reque-
rimentos 736/2023, com 15 assina-
turas, e 737/2023, com oito assi-
naturas, deram entrada na 45ª
Reunião Ordinária, no dia 24. O que
foi protocolado  antes prevaleceu e
tornou o segundo prejudicado.
Conforme o parágrafo 2º do artigo
97 da Lei Orgânica do Município,
com as assinaturas de mais de um
terço dos vereadores, a CPI foi cria-
da automaticamente, sem a neces-
sidade de votação em Plenário.

As cinco vagas da comissão
são definidas a partir da indica-
ção dos blocos partidários da Câ-
mara, assegurada a representação

proporcional de cada sigla. A CPI
tem prazo de 90 dias, prorrogável
pelo mesmo período, para apurar
os fatos que envolveram o atendi-
mento da criança até o óbito. O
prazo começa a ser contado a par-
tir da nomeação dos membros.
“Todos os blocos fizeram sua in-
dicação”, lembrou Acácio Godoy.
“Não se trata de uma CPI que vai
ser tocada por direita, esquerda,
base ou oposição porque todos os
grupos estão representados”.

O objetivo da CPI, de acordo
com o requerimento, é “apurar o
atendimento médico prestado à
menina Jamilly Vitória Duarte, as-
sim como examinar a contratação e
o gerenciamento, operacionalização,
execução de serviços assistenciais de
saúde, serviços de apoio adminis-
trativo e técnicos de saúde e demais
ações de saúde e atendimentos nas
UPAs (unidades de pronto-atendi-
mento) Vila Cristina e Vila Sônia,
mediante o contrato firmado com
a Organização Social de Saúde
Hospital Mahatma Gandhi”.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Infra-
estrutura e Meio Ambiente (Si-
map), realiza no domingo, 3, das
8h às 12h, a terceira edição do
Domingo Animal, no Departa-
mento de Bem-Estar Animal. O
evento é aberto ao público; have-
rá cãominhada com os cães do
Departamento que estão disponí-
veis para adoção. Atualmente, 50
cães e 60 gatos vivem no espaço.

O objetivo da ação é aproxi-
mar a população do DBEA e in-
centivar a adoção responsável de
animais, além de orientar sobre
a importância da castração. “O
Domingo Animal é uma ativida-
de que visa abrir espaço para que
as pessoas conheçam o trabalho
feito com os animais no Depar-
tamento, mas, principalmente,
fomentar a adoção e conquistar
uma família para esses cães e

3ª E3ª E3ª E3ª E3ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Domingo Animal terá cãominhada
Divulgação

Domingo Animal terá cãominhada com cães
do Departamento de Bem-Estar Animal

gatos também”, destaca Matheus
Santos, assessor do DBEA.

Além da cãominhada, uma
equipe do Departamento estará no
local durante a ação para atender
os interessados em adotar. É ne-
cessário apresentação de documen-
to de identidade com foto e com-
provante de residência; o interes-
sado ainda passará por um pro-
cesso de avaliação, antes de efetivar
a adoção. Não será liberada a entra-
da de animais de fora do canil.

Para adoção de cães e gatos
fora do evento, é necessário entrar
em contato com o Departamento
de Bem-Estar Animal pelo telefone
3427-2721 e agendar uma visita.
Depois, o interessado em adotar
passa por uma avaliação, para aná-
lise de posse responsável. Somente
maiores de 18 anos podem adotar.

Agendamento de castrações
devem ser feitas no site https://

aspa.piracicaba.sp.gov.br/web/.
Vale lembrar que denúncias de
maus tratos podem ser feitas pelo

SIP-156 ou pelo 153. O Departamen-
to de Bem-Estar Animal fica na rua
dos Marins, s/n, no bairro Jupiá.

IIIIINFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURA

Moradores reivindicam
melhorias para a região
do Cecap/Eldorado

Kawai protocolou a indicação 3.342/2023, em que pede operação-
tapa buracos e manutenção asfáltica na avenida Romeu Ítalo Ripoli

Durante reunião do Conseg
(conselho comunitário de seguran-
ça) do Cecap/Eldorado, na manhã
desta quinta-feira (31), o vereador
Pedro Kawai (PSDB) ouviu de mo-
radores pedidos a serem encami-
nhados à Prefeitura para a reali-
zação de melhorias na região.

Uma das reivindicações é pela
execução de operação tapa-buracos
e manutenção asfáltica em toda a
extensão da avenida Romeu Ítalo
Ripoli, no bairro Eldorado, que deu
origem à indicação 3.342/2023, já
protocolada por Pedro Kawai.

“A avenida é uma importan-
te via de acesso ao bairro Eldora-
do, utilizada por pedestres, ciclis-
tas e motoristas. No entanto, está
em situação precária, com bura-

cos e fissuras no asfalto, o que
dificulta o tráfego e pode causar
acidentes”, comentou o vereador.

“É muito importante ouvir
os moradores durante as reu-
niões do Conseg. Pedidos, como
a melhoria da avenida Romeu
Ítalo Ripoli, vão trazer seguran-
ça para pedestres e motoristas”,
acrescentou o parlamentar.

Pedro Kawai aponta que a re-
alização da operação tapa-bura-
cos e da manutenção asfáltica “é
uma ação necessária para garan-
tir a segurança e a fluidez do trân-
sito”. “Vias em boas condições de
conservação contribuem para evi-
tar acidentes e também para me-
lhorar a qualidade de vida da po-
pulação”, concluiu o vereador.

Assessoria Parlamentar

RRRRRODOVIAODOVIAODOVIAODOVIAODOVIA

Eixo SP inicia revitalização
do pavimento da SP 191

A Eixo SP iniciou nesta sex-
ta-feira (1º) os trabalhos de re-
vitalização do pavimento na SP
191 - Rodovia Irineu Penteado,
no trecho entre Charqueada e
São Pedro. Durante os próximos
60 dias, serão realizados servi-
ços de reciclagem e reparo pro-
fundo do pavimento, a exemplo
do que vem sendo feito na SP 310
- Rodovia Washington Luís.

Os trabalhos ficarão concen-
trados entre o km 95, em Char-
queada, e o km 112, em São Pedro.
As intervenções ocorrerão em
ambos os sentidos, ou seja, tanto
na pista sentido São Pedro quan-
to na pista sentido Charqueada.
Em razão das obras, haverá estrei-
tamento da via durante todo o pe-
ríodo em que os trabalhos estive-
rem em andamento, o que exigirá
atenção máxima dos usuários.

Por se tratar de pista simples,
o tráfego nos trechos em obra se-
guirá pelo sistema Pare e Siga,
quando os veículos vão se reve-
zando na passagem pela única pis-
ta liberada. A Concessionária
manterá o local sinalizado 24 ho-
ras para alertar os motoristas so-
bre as alterações no trânsito.

Assim como ocorre nos ser-
viços de revitalização do pavi-
mento da SP 310 e da SP 225, a
Eixo SP utilizará também na SP
191 asfalto composto com bor-
racha reciclada a partir do rea-
proveitamento de pneus usa-
dos. Além dos benefícios ao meio
ambiente, o asfalto-borracha é
considerado mais resistente a
trincas e buracos em razão do
nível de elasticidade presente
no material, mais elevado do
que o do asfalto convencional.

Trecho entre Charqueada e São Pedro passará por melhorias
nos próximos 60 dias com implantação do sistema Pare e Siga

Divulgação
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Câmara analisa projeto que
institui Banco de Ração

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba analisa nesta segunda-
feira (4) a criação do programa
Banco de Ração e Utensílios para
Proteção de Animais. A propos-
ta está no projeto de lei 108/
2023, incluído entre os 33 itens
da Pauta da Ordem do Dia da
48ª Reunião Ordinária, que acon-
tece a partir das 19h30, no Plená-
rio Francisco Antônio Coelho.

Apresentado em junho pelo
vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), o projeto de lei 108/2023
prevê que o banco de ração e
utensílios ofereça gratuitamen-
te gêneros alimentícios, perecíveis
ou não, desde que em condições
de consumo, além de utensílios
como coleiras, guias, casinhas,
móveis, roupas, remédios, bolsa
de transporte e brinquedos.

A propositura recebeu pa-
recer favorável com substituti-
vo da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação),
assim como parecer positivo da
Comissão de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável.

Na Comissão de Obras, Ser-
viços Públicos e Atividades Priva-
das, dois membros aprovaram e
há um parecer contrário em sepa-
rado, do vereador Anilton Rissa-
to (Patriota). “Os quesitos a quais
a lei se integra podem ser feitas
sem um projeto próprio e descrito
em lei. Sendo assim, realizados
pelos próprios moradores e ONGs
específicas a partir de um evento
organizados por eles mesmos”,
aponta o vereador no parecer.

Dois oito projetos de lei em
primeira discussão, consta ain-

da o PL 54/2023, da vereadora
Silvia Morales (PV), do manda-
to coletivo A cidade é sua. Tam-
bém com substitutivo da CLJR,
a propositura estabelece a inspe-
ção periódica nas “Obras de Arte
Especiais”, ou seja, em pontes, vi-
adutos e passarelas de concreto.

Também será analisado o
projeto de lei 143/2023, para ade-
quação do memorial descritivo de
um terreno a ser doado pela Pre-
feitura ao Estado de São Paulo
para a futura implementação de
uma Delegacia de Defesa da Mu-
lher, no bairro Nova América,
entre a avenida Prof. Alberto Vo-
llet Sachs e a rua Santa Catarina.
O texto é de autoria do Executivo.

A Pauta da Ordem do Dia
conta ainda com 19 requerimen-
tos, 3 projetos de decreto legis-
lativo e 1 projeto de resolução
em discussão única e 2 projetos
de lei em segunda discussão.

No primeiro expediente, a
Tribuna Popular será ocupada
por Fernandes Alves de Godoy,
inscrito para abordar o tema
“Tecnologia de inteligência co-
mercial com ferramentas para
dropshipping com custo zero”.
Haverá ainda a entrega da moção
de aplausos 150/2023, do verea-
dor Laércio Trevisan Jr., ao de-
putado estadual Alex Madureira.

A reunião ordinária  é
transmitida ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canais 11.3 no
sinal aberto digital, 4 da Claro/
Net, 9 da Vivo), pelas redes soci-
ais (Facebook e YouTube) e pela
Rádio Educativa FM (a partir
das 20h, na frequência 105.9).
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Legislativo terá extras para votar
mudança no estatuto do servidor
PLC 4/2023 estava para ser “deliberado com prioridade” nesta quinta, mas entrada de
emendas o fez sair da pauta; até 3 sessões foram convocadas para segunda, às 14h

A Câmara realizará reuniões
extraordinárias na próxima se-
gunda-feira (4), a partir das 14h,
para a votação do projeto de lei
complementar 4/2023, que modi-
fica no Estatuto dos Funcionários
Públicos do Município normas
sobre o funcionamento das comis-
sões de sindicância e processos ad-
ministrativos disciplinares.

A convocação de até três ses-
sões extraordinárias foi feita pelo
presidente da Casa, Wagner de Oli-
veira (Cidadania), o Wagnão. Era
previsto que a propositura fosse
“deliberada com prioridade” na
47ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (31), mas ela acabou
saindo da pauta devido à apresen-
tação de novas emendas ao texto.

A Ordem do Dia —período da
sessão em que são votadas as ma-
térias da pauta— foi, então, en-
cerrada pelo presidente da Câma-
ra, que explicou que as demais
proposituras ficaram prejudica-

das em razão da não votação do
projeto de lei complementar em
regime prioritário. “Enquanto
nós não votarmos, ele prejudica
todo o resto da pauta”, disse.

Autor do projeto de lei com-
plementar 4/2023, o Executivo
afirma buscar “o aprimoramen-
to da legislação que trata do pro-
cesso administrativo disciplinar,
de forma a incluir previsões cons-
titucionais que atendem aos
princípios do contraditório e da
ampla defesa e do duplo grau de
jurisdição, com a inclusão de
fase de recurso das decisões que
aplicam as penalidades discipli-
nares”, além de propor “a ne-
cessária adequação das autori-
dades competentes para instaura-
ção de cada grau de jurisdição”.

Atualmente, a lei municipal
1.972/1972, que trata do Estatuto
dos Funcionários Públicos do Mu-
nicípio, contém a previsão de revi-
são dos processos administrativos

disciplinares, a qualquer tempo,
quando se aduzirem fatos ou cir-
cunstâncias novas suscetíveis de
demonstrar a inocência do servi-
dor. No entanto, ele não traz a pre-
visão de recurso das decisões —um
dos acréscimos que o projeto de lei
complementar 4/2023 propõe.

“Com a nova redação propos-
ta, estamos possibilitando, tam-
bém, que o servidor possa aduzir
à autoridade máxima tanto do
Poder Executivo, quanto do Po-
der Legislativo, suas razões de in-
conformidade com a decisão pro-
ferida e com a penalidade aplica-
da”, afirma o prefeito Luciano Al-
meida (PP), na justificativa.

A propositura também ade-
qua os prazos de conclusão dos
processos e a composição das Co-
missões Processantes e das Câ-
maras Correicionais, retira “arti-
gos que permitiam a punição de
servidores sem o devido processo
ou sem contraditório e ampla de-

fesa” e inclui a possibilidade de
realização de audiências on-line.

“Também propomos a limi-
tação no número de testemunhas
sem prejuízo ao contraditório e
ampla defesa, com vistas a impe-
dir o uso desse artifício para pro-
crastinação dos processos, e a re-
tirada da previsão de ressarci-
mento pelo erário quando cons-
tatada a inocência do servidor,
já que é poder-dever da adminis-
tração pública investigar notíci-
as de irregularidades, assim con-
substanciada na maciça jurispru-
dência”, completa o prefeito.

O projeto de lei complementar
4/2023 havia sido pautado nesta
quinta-feira junto com alterações
propostas já durante sua tramita-
ção na Câmara: quatro emendas e
uma subemenda ao texto do Exe-
cutivo, além do substitutivo apre-
sentado pela Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação com as cin-
co emendas que o acompanham.

VVVVVAGASAGASAGASAGASAGAS

Educação prorroga
até o dia 7 inscrições
para aulas no Técnico

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
prorrogou até o dia 7 setembro,
próxima quinta-feira, as inscrições
no processo seletivo simplificado
para contratação temporária de
professores para atuar no Itinerá-
rio Formativo de Ensino Técnico
do Ensino Médio da rede estadual.
As provas objetiva e discursiva
acontecem em 15 de outubro.  

A remuneração dos profes-
sores selecionados será de R$
5,3 mil para jornada de 40 ho-
ras semanais e de R$ 3,3 mil
para jornada de 25 horas sema-

nais. Excepcionalmente, profes-
sores poderão ser contratados
para carga horária menor.

O processo seletivo, que inclui
uma avaliação de títulos (diplomas
de formação e experiência profissi-
onal), destina-se à formação de ca-
dastro, não havendo um número
de vagas determinado. Cerca de
1.200 escolas em todas as 91 Di-
retorias de Ensino da rede esta-
dual paulista terão turmas de
ensino técnico em 2024.  O edital
e a inscrição estão disponíveis no en-
dereço: https://conhecimento.fgv.
br/concursos/seducsp23. 
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Bebel defende conselho
administrativo paritário
Bebel também defendeu a implementação do bônus por resultado a fim de
valorizar os funcionários do IAMSPE que, diariamente, lidam com vidas

Divulgação

Durante audiência pública
da Frente Parlamentar em Defe-
sa do Iamspe, na tarde de quinta
(31),  a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que também é
segunda presidenta da Apeoesp,
defendeu que o Instituto tenha um
conselho administrativo paritário,
para garantir maior transparên-
cia na sua gestão. A audiência dis-
cutiu ações voltadas ao fortaleci-
mento do Iamspe, inclusive com

Na audiência pública, Bebel defendeu o fortalecimento do Iamspe e a ampliação de clínicas e hospitais para atendimento aos servidores estaduais

cobranças para que seja ampliado
o leque de hospitais e clínicas con-
veniadas para atendimento dos
servidores públicos estaduais,
como é o caso de Piracicaba.

Na abertura da audiência, a
deputada Professora Bebel, que é
a coordenadora da Frente Parla-
mentar em Defesa do Iamspe,
ressaltou que os servidores sus-
tentam financeiramente o Insti-
tuto e, portanto, “devem partici-

par efetivamente da sua gestão”.
Ao longo dos debates, Bebel tam-
bém defendeu a implementação
do bônus por resultado a fim de
valorizar os funcionários do Ins-
tituito que, diariamente, lidam
com vidas. Além disso, a deputa-
da também destacou a necessida-
de de trabalhar na prevenção das
doenças do servidor público. “Pes-
quisa encomendada pela Apeoesp
indica, por exemplo, o estresse dos

professores em primeiro lugar na
lista de acometimentos”, contou.

Participaram da audiência,
além dos deputados Reis e Val-
domiro Lopes, que integram a
Frente, José Luiz Moreno, presi-
dente da CCM, Ana Cristina Ma-
nente, presidenta da Afiamspe,
e Marcelo Nakano direto técnico
do Hospital do Servidor Público
Estadual, além de entidades re-
presentativas dos servidores.

PPPPPEIXESEIXESEIXESEIXESEIXES

Rede Pague Menos
faz festival até dia 14

Segundo recomendações da
Organização Mundial de Saúde
(OMS), o consumo de peixes, crus-
táceos (camarões), moluscos (os-
tras e mexilhões), anfíbios (rãs),
répteis (jacaré e tartarugas), equi-
nodermos (ouriços e pepinos-do-
mar) e outros animais aquáticos
usados na alimentação humana,
deve ser de forma harmônica e de,
no mínimo, 250 gramas semanais,
divididas em duas refeições. Saben-
do que o acesso à essa proteína às
vezes não é tão fácil, principalmen-
te em cidades que estão longe do
litoral, a Rede de Supermercados
Pague Menos realiza, de 1º a 14 de
setembro, “Festival de Peixes” em
suas 33 lojas físicas e no e-com-
merce superpaguemenos.com.br.

Durante essa iniciativa, os
consumidores terão a oportunida-
de de explorar uma seleção diver-
sificada de tipos de peixes e acom-
panhamentos, apresentados em
uma revista especial. Essa varieda-
de oferecerá opções para a prepa-
ração de pratos elaborados e sabo-
rosos. “Mais um festival pensado
em nossos Clientes, para que eles
encontrem tudo que procuram em
um só lugar”, afirma do gerente de
Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos,
Fabio Cecon. “O pescado está pre-
sente em diversos típicos brasilei-

ros, como a moqueca e o bobó de
camarão. Muitos consomem o pei-
xe frito ou assado. Então, quem for
em nossas lojas ou acessar nosso
e-commerce poderá encontrar
itens desse segmento com preço
competitivo e qualidade”, finaliza.

Segundo informações do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária
do Brasil, publicada em seu site
oficial, o consumo de peixes no país
é, em média, de nove quilos por
habitante por ano. A recomenda-
ção da FAO (Food and Agricultu-
re Organization of the United Na-
tions) é de 12 quilos por habitante
por ano (Lopes; Oliveira; Ramos,
2016). Reconhece-se que o consu-
mo dessa fonte proteica é uma
contribuição significativa para a
saúde, fornecendo nutrientes es-
senciais que fortalecem o corpo.

FESTIVAL — O Festival de
Peixes da Rede de Supermercados
Pague Menos acontece de 1º a 14
de setembro, nas 33 lojas e no e-
commerce. Serão vários produtos
com descontos especiais durante o
período da ação.  Os parceiros são:
Ypê, Red Bull, Ambev, Petrópolis,
Brasilian Fish, Só Pesca e Qualimar.

O endereço e horário de fun-
cionamento de cada uma das lo-
jas físicas podem ser consulta-
dos no site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s .
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“Pamonhas, ainda” é aberta neste sábado
Visitação vai até 29 de outubro, às segundas, terças, quintas e sextas das 8 às 18h; quartas, das 8 às 19h, e aos sábados das 8 às 13h

Reunir o trabalho de artis-
tas gráficos piracicabanos cujas
trajetórias de alguma forma fun-
dem-se à do Salão de Humor de
Piracicaba. Essa é a proposta da
paralela “Pamonhas, Ainda” que
tem início neste sábado, no hall
da Biblioteca Pública Municipal
de Piracicaba “Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto” – com abertura
marcada a partir das 10h.

Celebrando os 50 anos do Sa-
lão de Humor, a paralela traz a
público trabalhos de 21 artistas pi-
racicabanos que marcam com suas
produções a história do humor na
cidade – por meio de charges, car-
tuns, HQS e esculturas. Tendo na
organização os artistas Erasmo Spa-
dotto e Eduardo Grosso, a paralela
resgata também a produção daque-
les que participaram da fundação
do Salão de Humor – como é o caso
dos trabalhos de Fausto Longo – e
de outros que entraram para a his-
tória do humor gráfico da cidade
mas infelizmente já nos deixaram –
como Edson Rontani, criador do
célebre personagem Nho Quim.

“Não poderíamos deixar pas-
sar a data de aniversário de 50

anos do Salão sem presentearmos
a cidade com essa paralela que
reconta um pouco da trajetória
de artistas piracicabanos da atu-
alidade e da passado e que fize-
ram e fazem de Piracicaba uma
das capitais do humor mundial”
– afirma Erasmo Spadotto.

“Essa paralela nasce tam-
bém como forma de celebrar a
criação de um grupo de artistas
que há vinte e três anos se reuniu
para uma primeira paralela inti-
tulada ‘Pamonhas de Piracicaba’
– e que agora retorna – sobrevi-
vendo e resistindo ao tempo. Por
isso o nome ‘Pamonhas, Ainda’.
Sinal de que os tempos mudam,
mas o humor se mantém firme e
forte”, comenta Eduardo Grosso.

A paralela – que tem o apoio
da Secretaria de Ação Cultural
(SEMAC), do Salão de Humor de
Piracicaba, da Biblioteca Pública
Municipal “Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto” e da loja “Maria
Marvada” – terá na abertura uma
roda de conversa com os artistas
– que comentarão um pouco so-
bre a trajetória do humor na ci-
dade, sobre sua relação com a

Fotos: Divulgação

imprensa local e com a própria
história do Salão de Humor.

Após a abertura, a visita-
ção à Paralela acontece até 29
de outubro 2023 – às segun-

das, terças, quintas e sextas
das 8 às 18h, quartas - das 8 às
19h, e aos sábados das 8 às 13h.

PARTICIPANTES — Alê
Bragion. Andrei Bressan. Claudi-

nei Bettiol. Edu Grosso. Erasmo.
Erico San Juan. Fernanda Nepo-
muceno. Fábio San Juan. Fausto
Longo. Francisco Crócomo. Gil-
berto Algarra. Daniel Ponciano.

Edson Rontani. Eduardo Calda-
ri. Maria Luziano. Rafael De La
Torre. Sebastian Setarpo. Willi-
an Hussar. Lucas Leibholz. Mai-
olo. Marangoni. Rogério Klar.

CUTCUTCUTCUTCUT

Sessão Solene organizada por Vicentinho celebrou os 40 anos
Michelle Laisth

Deputado federal Vicentinho organizou e presidiu a sessão especial pelos 40 anos da CUT

Na segunda (28), a Central
Única dos Trabalhadores (CUT) ce-
lebrou seus 40 anos de existência
em um evento marcado por come-
moração e reflexão. Dezenas de sin-
dicalistas se reuniram em uma ses-
são solene para homenagear quatro
décadas de luta incansável em prol
dos direitos dos trabalhadores.

A sessão solene, organizada
pelo deputado federal Vicentinho
(PT-SP), que já ocupou a presidên-
cia da CUT, reuniu os ex-presiden-
tes Jair Meneguelli, Artur Henri-
que e o atual presidente da entida-
de, Sérgio Nobre. Representantes
da classe trabalhadora e diversas
lideranças sindicais também esti-
veram presentes. Durante os dis-
cursos emocionados e envolventes,
foram relembrados momentos his-
tóricos que marcaram a trajetó-
ria da CUT como a maior central
sindical do Brasil e da América
Latina, e a 5ª maior do mundo.

Desde sua fundação em 1983,
a CUT tem sido uma voz incansá-
vel na defesa dos direitos e interes-

ses dos trabalhadores. Seu legado
é notável, tendo influenciado polí-
ticas trabalhistas, movimentos so-
ciais e a conscientização sobre a
importância da luta sindical. Ao
longo das quatro décadas, a CUT
enfrentou desafios e adversida-
des, sempre se mantendo firme
em sua missão de promover con-
dições de trabalho dignas e justas.

No entanto, a celebração dos

40 anos também foi marcada por
uma reflexão profunda sobre os de-
safios que a CUT ainda enfrenta.
Os discursos proferidos destaca-
ram a necessidade contínua de en-
frentar novos obstáculos que sur-
gem em um cenário de mudanças
rápidas e complexas. Questões
como a evolução das relações de
trabalho, a precarização do em-
prego e a garantia de direitos em

um ambiente globalizado fo-
ram apontadas como áreas-cha-
ve de atuação nos próximos anos.

À medida que a CUT olha para
o futuro, sua história serve como
lembrete do poder da união e da
ação coletiva. A celebração de seus
40 anos não é apenas um marco,
mas uma lição do trabalho árduo e
da perseverança necessários para
alcançar uma sociedade mais justa.

FFFFFINALINALINALINALINAL

Equipe CCP/LICEU de
Judô é sucesso na Regional

Divulgação

O Campeonato Inter Regional
Aspirante de Judô, nas categorias
sub 15, sub 18 e Adulto, realizado
na cidade de Amparo, revelou-se
uma arena de intensa disputa e
talento. A equipe CCP/LICEU de
judô, subvencionada pela Lei Pelé
por meio do Comitê Brasileiro de Clu-
bes, marcou presença notável, garan-
tindo vagas na aguardada Fase Fi-
nal do Paulista de Judô. O seleciona-
do foi acompanhado pelos técnicos
Edinho Everaldo e Isis Rocha.

A competição, que serviu como
fase classificatória, trouxe à tona
um conjunto de habilidades impres-
sionantes dos judocas participantes.
Entre os destaques da equipe, três
judocas se destacaram e garantiram
seu lugar na Fase Final do Paulista.
Pedro Gozetto, competindo na cate-
goria sub 15 (Pesado), conquistou a
medalha de bronze, demonstrando
sua destreza e técnica refinada.
Na categoria sub 18, dois mem-
bros da equipe também brilharam:

Equipe com os técnicos Edinho Everaldo e Isis Rocha

Tiago Costa, na faixa de peso de -
66kg (Meio Médio A), assegurou
a medalha de bronze, enquanto
Ivan Barbosa Previtali destacou-
se na categoria leve, também
conquistando o terceiro lugar.

Os técnicos compartilharam
sua satisfação com o desempenho
dos atletas, destacando a dedica-
ção e a preparação árdua que cada
um dos judocas colocou na compe-
tição. Eles elogiaram o esforço con-
junto da equipe, expressando que
o desempenho demonstrou o com-
promisso contínuo com a excelên-
cia esportiva. Embora comemorem
a conquista de três vagas na Fase
Final, os técnicos também mencio-
naram que o potencial era ainda
maior, com mais três judocas do
CCP chegando perto da disputa pelo
bronze e pela classificação. Infeliz-
mente, esses atletas terminaram em
quinto lugar em suas respectivas
categorias, destacando a competi-
tividade acirrada do torneio.

Em reunião na última sexta-
feira (25) na sede da Associação
dos Condutores Escolares de Pi-
racicaba (Acep), o vereador An-
tonio Sérgio Rosa de Oliveira, o
Sérgio da Van (PL), conversou
com membros da entidade sobre
as dificuldades que a categoria
enfrenta com a falta de conscien-
tização de pais de alunos em re-
lação à lei municipal 9.764/2022.

A norma, de autoria do ve-
reador Laércio Trevisan Jr.
(PL) e em vigor desde julho do
ano passado, prevê vagas de es-
tacionamento exclusivas para
veículos de transporte escolar
em frente às unidades de ensi-
no públicas e particulares de
Piracicaba, para fins de embar-
que e desembarque de alunos.

Durante a reunião, Wa-
shington França, presidente da

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Vereador defende conscientização
sobre reserva de vagas para vans

Acep, observou que, além de or-
ganizar e demarcar as vagas
destinadas às vans, que são atri-
buições que a lei confere à Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes, “também é necessária a
conscientização de pais e respon-
sáveis ao deixar as crianças na
escola”, já que é frequente o uso
indevido das vagas exclusivas.

Sérgio da Van disse que, por
sua atuação “por muitos anos
como condutor”, entende que “é
necessário pensar em alternati-
vas eficazes para dirimir o pro-
blema”. Ele se comprometeu com
os membros da associação em ter
reuniões com as secretarias res-
ponsáveis “para viabilizar ações
e minimizar os impactos negati-
vos” hoje verificados com o des-
respeito ao previsto na lei.

Em reunião, Sérgio da Van ouviu de membros da Acep sobre as
dificuldades que condutores enfrentam com pais de alunos que
desrespeitam a lei municipal 9.764/2022

Assessoria Parlamentar
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Secretaria e instituições promovem
Feira de Troca de Sementes e Mudas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura e Abasteci-
mento), está na organização da XII
Feira de Trocas de Sementes e
Mudas Crioulas, Orgânicas e Bio-
dinâmicas do Estado De São Pau-
lo, que acontece hoje, 2, das 8h30
às 17h, no Engenho Central.

A feira é realizada anualmen-
te de forma itinerante em diferen-
tes regiões do estado de São Paulo
por iniciativa da Associação Bio-
dinâmica. Piracicaba foi o muni-
cípio escolhido para sediar a feira
neste ano e para isso contou tam-
bém com a parceria da Sema, Rede
de Agroecologia do Leste Paulis-
ta, NEPAS/UFSCar, Itesp (Insti-
tuto de Terras do Estado de São
Paulo), Cati (Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral).

A entrada é gratuita e a pro-
gramação conta com diversas
oficinas a partir das 8h30 sobre
as sementes crioulas, orgânicas
e biodinâmicas, além de atra-
ções culturais, palestras, rodas
de conversa e a feira de trocas
com sementes coloridas e mudas
de espécies, a partir das 13h.

De acordo com a engenhei-
ra florestal Fernanda Peruchi, da
Rede de Agroecologia do Leste
Paulista, as sementes e mudas

crioulas conseguem manter sua
variabilidade genética e ser re-
produzidas pelos agricultores
por se adaptarem a diversos lo-
cais, garantindo assim a conser-
vação das espécies. “A população
está convidada a conhecer as se-
mentes e mudas crioulas, que po-
dem ser não só alimentícias
como florestais. Nosso objetivo
com a feira é conscientizar sobre
a importância da conservação
genética das sementes, principal-
mente frente às mudanças climá-
ticas”, destaca Fernanda.

A Sema, além de participar
da realização do evento, também
estará presente com um estande
para apresentação dos programas
da secretaria. “Ficamos muito
honrados de receber a feira em
Piracicaba, pois é um tema que
está em sintonia com nossas polí-
ticas públicas de fortalecimento
da agricultura familiar, da pro-
dução de alimentos, a soberania
alimentar e a biodiversidade”,
disse a secretária Nancy Thame.

A Feira de Trocas de Semen-
tes e Mudas Crioulas também con-
tará com feira gastronômica, feira
de livros, doação de mudas, testa-
gem de material/sementes, estan-
des de parceiros, programação cul-
tural e atividades para crianças.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Oficina e conversa fazem a
programação de exposição
Serão dia 5 de setembro, no Hospital Regional de Piracicaba, como parte de
“A Cerejeira não é Rosa – vivência poética no Asilo-Colônia Pirapitingui”

Aberta à visitação pública
no Hospital Regional de Piraci-
caba, a exposição “A Cerejeira
não é Rosa – vivência poética
no Asilo-Colônia Pirapitingui”,
que tem como objetivo trazer à
tona a vivência de pessoas com
hanseníase e promover refle-
xões, contará, terça (5), com
duas ações gratuitas: uma ofi-
cina de fotografia e uma roda
de conversa. As inscrições podem
ser feitas pelo formulário: https:/
/forms.gle/aaKk7TVvJ952cAwz5

O projeto foi contemplado pelo
ProAC (Programa de Ação Cultu-
ral) e é realizado pelo Governo do
Estado de São Paulo; Secretaria
da Cultura, Economia e Indústria
Criativas; e Engenho Cultural.

A Oficina de Fotografia: a
Poesia do Olhar” será ministra-
da por Flávio Torres, autor das
fotografias que compõem a expo-
sição. A atividade abrangerá a im-
portância da fotografia no regis-
tro da memória, com o objetivo
de instigar nos participantes os
benefícios do ato de fotografar,
de forma a promover as habili-
dades e provocar a sensibilidade.
Com vinte vagas, a oficina é desti-
nada a fotógrafos, estudantes e

Flavio Torres

Oficina de fotografia e roda de conversa são atividades do projeto

demais interessados, e acontecerá
no dia 5/9, das 15h30 às 17h30.

“Precisamos instigar à obser-
vação os interlocutores de uma cir-
cunstância, permitindo a esponta-
neidade da natureza humana no
processo da fotografia, do regis-
tro e da empatia”, destaca Flávio.

Outra ação é a Roda de Con-
versa, ministrada pelo turismó-
logo Esdras Casarini, que abor-
dará a importância do turismo
para o fomento do receptivo lo-
cal. Nessa dinâmica, serão abor-
dados assuntos voltados à pro-
moção da cultura, o estímulo à
atividade turística cultural e re-
ceptiva. A ação é voltada a pro-
fissionais do turismo, estudantes
e demais interessados, conta com
20 vagas, e acontece no dia 05 de
setembro, das 13h30 às 15h30.

“É muito importante que os
espaços estejam preparados para
recepcionar os visitantes. Capacitar
os envolvidos no receptivo é pri-
mordial para que haja hospitalida-
de nas instituições, explica Esdras.

EXPOSIÇÃO — As ações
são fruto da exposição itinerante
que evidencia as experiências de
pessoas que foram internadas
compulsoriamente, para tratar a

hanseníase no antigo Asilo-Colô-
nia Pirapitingui, que iniciou suas
atividades em 1931, no município
de Itu (SP), para tratamento da
doença, vista com preconceito no
período, o que fez com que fosse
imposto isolamento aos doentes.
No local, em Itu, os pacientes ge-
ravam relações sociais entre si,
motivadas, muitas vezes, pela per-
da de contato com os familiares.
Para conhecer melhor essa histó-
ria, a exposição gratuita está aber-
ta até o dia 16 de setembro.

SERVIÇO
Exposição “A Cerejeira não é
Rosa – vivência poética no
Asilo-Colônia Pirapitingui”.
Oficina e Roda de Conversa
acontecerão no auditório do
Hospital Regional de Piraci-
caba, no Hospital Regional de
Piracicaba Dra. Zilda Arns En-
dereço: Rua Antônio Elias,
1000, Bairro Garças, Horári-
os de visitação: 9h às 11h e
13h às 16h (diariamente), até
16 de setembro de 2023.

Com o tema Barreiras Atitu-
dinais, a XI Semana Municipal de
Luta da Pessoa com Deficiência tem
início, oficialmente, na segunda (4),
com roda de conversa sobre o mer-
cado de trabalho, ingresso e adap-
tações, na Escola do Legislativo, da
Câmara Municipal. A programa-
ção, que segue nos dias 19, 20, 21 e
25/09, é realizada pelo Conselho
Municipal de Proteção, Direitos e
Desenvolvimento da Pessoa com
Deficiência (Comdef), vinculado
administrativamente à Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads).

As ações visam mobilizar e
sensibilizar a sociedade sobre a im-
portância do tema, proporcionan-
do reflexão e a busca de novos ca-
minhos para garantir os direitos
da pessoa com deficiência que ain-
da enfrentam obstáculos sociais,
educacionais e profissionais.

“Este ano queremos desper-
tar a consciência sobre barreiras
atitudinais no nosso dia a dia.
Para refletirmos o quanto nossas
atitudes podem interferir na aces-
sibilidade da pessoa com defici-
ência”, explica a coordenadora do
Comdef, Elisangela Oliveira.

A celebração anual é desen-
volvida desde 2015 pelo Comdef
e parceiros. A data de 21 de se-
tembro, instituída pela Lei n.º
11.133/2005 como Dia Nacional
de Luta da Pessoa com Deficiên-
cia, visa conscientizar sobre a
importância do desenvolvimento
de meios de inclusão das pessoas
com deficiência na sociedade.

PROGRAMAÇÃO – No dia
04/09, das 14h às 16h, a roda de
conversa acontece na Escola do Le-
gislativo, localizada na rua do Ro-
sário, 833, Centro, com Gabriella

Gimenez, psicóloga, com especiali-
zação na área de gestão e negócios
enquanto facilitadora e Manuella Ro-
eda Ruiz, pessoa com deficiência vi-
sual monocular, formada em Marke-
ting com MBA em gestão de negóci-
os e, atualmente, trabalhando na VR
Benefícios, em vaga para pessoa com
deficiência, como mediadora.

Nos dias 19 e 20/09 haverá ca-
pacitação sobre barreiras atitudinais,
aos servidores da Secretaria de Saú-
de, com conselheiros do Comdef.

Dia 21/09, a partir das 9h, a
população poderá participar da
Caminhada da Inclusão. Com con-
centração e saída do estacionamen-
to do Mercado Municipal, o trajeto
percorrerá a rua Governador Pe-
dro de Toledo, passando pela São
José, até a praça José Bonifácio.

Para encerrar a programação,
no dia 25/09, das 14h às 16h, na
Escola do Legislativo, acontece a
roda de conversa sobre a pessoa
com deficiência e atividade moto-
ra. A atividade contará com a par-
ticipação dos facilitadores Eduar-
do Azzini, educador físico e especi-
alista em Atividade Motora Adap-
tada; primeiro-secretário do Com-
def e conselheiro desde 2014; mes-
tre em Educação Física, doutor em
Ciência do Movimento Humano e
preparador físico da Seleção Brasi-
leira de Tênis de Mesa Paralímpica
no Ciclo Paralímpico Rio 2016 e Eli-
sângela da Silva Oliveira, coordena-
dora do Comdef e conselheira des-
de 2015; coordenadora da Central
de Fisioterapia Municipal; integran-
te da Rede da Pessoa com Deficiên-
cia da Delegacia Regional de Saúde
e especialista em Fisioterapia Des-
portiva e em Fisioterapia Aquática,
Elisângela da Silva Oliveira, no an-
fiteatro da Secretaria de Educação.

Participantes da Caminhada Inclusiva de 2022

DDDDDEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIAEFICIÊNCIA

XI Semana de Luta
começa segunda, 4

Divulgação/CCS
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Bomba atômica na pauta da Câmara
sintetiza geopolítica dos anos 50
Nos primeiros anos da Guerra Fria, em 1950, Câmara de Piracicaba
rejeitou apelo contra arma nuclear sob justificativas anticomunistas

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Prefeitura inicia reposição
de gradis em avenidas

Lançadas pelos Estados Unidos, bombas atômicas
foram ameaças constantes durante a Guerra Fria

Arquivo

As bombas nucleares lançadas
sobre as cidades de Hiroshima e
Nagasaki, em 6 e 9 de agosto de
1945, escancararam a frágil alian-
ça que as Forças Aliadas haviam
formado para conter a Alemanha
nazista de Adolf Hitler. Em lados
opostos, União Soviética e Esta-
dos Unidos passariam as próxi-
mas décadas sob as tensões da
Guerra Fria, o conflito ideológico
que determinou as relações geo-
políticas ao longo do Século 20.

Na pacata Piracicaba dos
anos 1950, a discussão de uma in-
dicação na Câmara com o intuito
de assinar um documento inter-
nacional contra as armas nucela-
res sintetizou a geopolítica da épo-
ca. O tema é destaque da série Acha-
dos do Arquivo desta semana.

ELOS FRÁGEIS – Harry
Truman – que assumira a Presi-
dência dos EUA no fim da Segun-
da Guerra Mundial – estabeleceu
uma política linha-dura contra os
soviéticos. Não apenas foi o respon-
sável pelas ogivas descarregadas
no Japão, como, dois anos mais
tarde, em 1947, proferiu discurso
em que lançava as bases da dou-
trina que levaria seu nome e cujo
objetivo era conter o avanço dos
comunistas nos chamados “elos
frágeis do sistema capitalista”.

A ponta de lança da Doutrina
Truman foi o Plano Marshall, vol-
tado à reconstrução da Europa
devastada pela guerra. Mas con-
solidar um bloco capitalista no Ve-
lho Mundo também serviu como
vitrine para outros países, sobre-
tudo no Brasil, que, então sob o
governo de Eurico Gaspar Dutra,
tinha uma política externa alinha-
da aos EUA, havia rompido as re-
lações com a União Soviética e per-
seguia os comunistas no País.

É neste contexto que na
reunião ordinária de 1º de ju-
nho de 1950, o vereador Antô-
nio Aggio apresentou a indica-
ção 39, com o assunto “Pedido
de interdição do uso da bomba
atômica”. Um dos trechos da
propositura dizia o seguinte:

“A Câmara Municipal de Pi-
racicaba resolve dirigir-se à Orga-
nização das Nações Unidas (ONU)
comunicando o seu ardoroso de-
sejo de apoio ao humanitário ape-
lo, junto à Cruz Vermelha de São
Paulo, por conseguinte a Cruz Ver-
melha Internacional, no sentido de
ser interditada a arma atômica, o
terrível engenho de destruição da

humanidade, considerando bár-
baro e criminoso de guerra o go-
verno que dela primeiro fizer uso”.

O processo referente à indi-
cação, além do texto da propos-
ta, trazia outros documentos,
como o panfleto “Cruzada Hu-
manitária pela Proibição das Ar-
mas Atômicas”, que estampava os
dizeres do Apelo de Estocolmo:

“Exigimos a proibição abso-
luta da arma atômica, arma de
terror e de extermínio em massa
de populações. Exigimos o esta-
belecimento de um rigoroso con-
trole internacional para assegu-
rar a aplicação dessa medida de
interdição. Consideramos que o
governo que primeiro utilizar a
arma atômica, não importa con-
tra que país, cometerá um crime
contra a humanidade e será trata-
do como criminoso de guerra. Pe-
dimos a todos os homens e mulhe-
res de boa vontade do mundo in-
teiro que assinem este apelo”.

Trazia ainda ofício endereça-
do ao presidente da Câmara, oriun-
do da Cruzada, conclamando a
Casa a colher assinaturas em prol
do Apelo de Estocolmo, que con-
testava a política armamentícia
das potências que se degladiavam
em uma corrida armamentíscia.

Um documento humanista,
contra armas nucleares, não ti-
nha nada que pudesse “dar erra-
do”. Mas... havia um “problema”:
o Apelo de Estocolmo foi de inici-
ativa Frédéric Joliot-Curie, que,
embora tenha sido laureado com
o Nobel de Química em 1935, era
militante comunista. E não só
isso: foi amplamente divulgado
no Brasil por outras figuras ali-
nhadas a essa ideologia, com des-
taque ao escritor Jorge Amado,
então deputado federal pelo PCB.

TRAMITAÇÃO – O anda-
mento da propositura se deu
com pareceres divergentes entre
os integrantes da Comissão de
Justiça e Redação e debates em
plenário que giraram em torno
da conveniência de se aprovar
uma proposta “que era de inicia-
tiva de elementos comunistas”.

Em 27 de junho, dois (dos
três) integrantes da comissão –
vereadores Benedito Glicério Tei-
xeira e Haldumont Campos Fer-
raz – assinaram parecer favorá-
vel, afirmando que a indicação
“merece aprovação deste plená-
rio”. Portanto, passado o recesso
de julho, na volta dos trabalhos

legislativos, na sessão de 3 de
agosto, o autor da proposta soli-
citou “urgência para votação”.

Transcorrido o mês de agos-
to, sem a propositura ter ido à vo-
tação, o autor, vereador Antônio
Aggio, desejoso de trâmite mais
ágil, em 31 de agosto fez um novo
pedido para que a indicação fosse
à Ordem do Dia com urgência.

Essa nova solicitação fez
com que, cinco dias depois, em 5
de setembro, o terceiro integran-
te da Comissão de Justiça e Re-
dação, vereador Antônio Lázaro
Coelho Mendes, se manifestas-
se, emitindo parecer em separa-
do e em sentido contrário dos
outros dois membros. Lázaro
opinou que o assunto tinha
“dado ensejo a inúmeras contro-
vérsias” e que a Câmara deveria
“conservar-se à margem da
questão”. Ou seja, que a Casa não
deveria aprovar a proposta, si-
lenciando a respeito do tema.

Na sessão seguinte, em 14 de
setembro, é decidido que a indica-
ção vá à votação na reunião se-
guinte. Assim, em 25 de setembro,
a propositura foi posta em discus-
são e votação. O primeiro verea-
dor a discutir foi Américo Freitas
e Silva, que se pronunciou “a fa-
vor do arquivamento, por enten-
der que o movimento existente
para interdição do uso da bomba
atômica era de iniciativa de elemen-
tos comunistas, sendo mais acon-
selhável, portanto, que ficasse a
Câmara à margem de assunto”.

O autor da proposta, verea-
dor Antônio Aggio, foi ágil na res-
posta, ao se manifestar logo na
sequência, afirmando que “não
deveriam ser rejeitados os atos

bons dos comunistas, como seria
o caso em foco, pois, tempos
atrás, embora não de iniciativa
de comunistas, as nações havi-
am determinado a abolição do
gás e outras armas mortíferas”.

Embora tenha se declarado
“inteiramente anticomunista” –
como, aliás, já havia afirmado por
vezes em praça pública –, Aggio
argumentou que trazia consigo
sentimentos humanitários tais
que o haviam levado a apresen-
tar a indicação, “elaborada com
a mais justa e reta das intenções”.

O terceiro e último vereador
a discutir foi Domingos José Al-
drovandi, que, contrário à propo-
situra, asseverou que “a manifes-
tação da Câmara em nada influi-
ria e que, pessoalmente, era de
todo contrário à guerra com ar-
mas de qualquer natureza, porque
todas elas matam e destroem”.

Encerrada a discussão, a pro-
posta foi rejeitada e arquivada.

Numa época em que ainda se
temia o estampido das bombas atô-
micas, o debate sobre a indicação
do vereador Antônio Aggio trouxe
à cidade os ventos ideológicos que
sopravam do Hemisfério Norte e
os ecos da Doutrina Truman.

ACHADOS DO ARQUIVO
– A série “Achados do Arquivo” é
uma parceria entre o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Adminis-
trativo e de Documentação, e o
Departamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal de Pi-
racicaba. Ela traz publicações se-
manais no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo do Legislativo.

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), ini-
ciou nesta semana a reposição de
gradis nas proximidades de dife-
rentes avenidas da cidade, como
parte do pacote de obras de ade-
quações em vias na área urbana,
com o intuito de melhorar a mobi-
lidade no município. Os gradis que
estavam danificados na avenida
Armando de Salles Oliveira, no
cruzamento com a rua Saldanha
Marinho, já foram trocados. Ou-
tros locais do município também
receberão essa reposição.

“Os gradis repostos são os
que estavam danificados por al-
gum ato de vandalismo ou devi-
do a algum acidente. E eles são
muito importantes justamente
para orientar/guiar os pedestres
até a faixa de pedestres, impedi-
mento que cruzem a via em local
de risco para colisão com carros
ou motos”, explicou Evandro Sot-
to, engenheiro da Semuttran.

Ele disse, também, que estão
previstas reposições de gradis em
avenidas como a dos Operários,
Dona Francisca e Rui Barbosa ain-
da neste segundo semestre do ano.

Além destas reposições, atual-
mente estão em execução as obras
de remodelação da Praça Antônio
de Pádua Dutra, entre as ruas XV
de Novembro e Moraes Barros e
avenida Armando de Salles Olivei-
ra, e da rua Cardeal Arcoverde x
rua Luther King, no Nova Piraci-
caba. Na Praça Antônio de Pádua
Dutra serão implantadas 62 novas
vagas de estacionamento, sendo 31
para automóveis e 31 para motoci-
cletas, com acesso, por meio da pra-
ça, para a rua Moraes Barros. A
previsão é que o término seja dia 7/
10. Já na remodelação da rua Car-
del Arcoverde x rua Luther King, a
rotatória que hoje é somente em
sinalização horizontal (marcações
feitas diretamente no asfalto) pas-
sará a ter sinalização física (guia/
sarjeta), com previsão de conclu-
são em cerca de dois meses.

MAIS – Também estão pro-
gramadas obras de alargamento da
avenida Marins x rua Santo Mo-
rato e de alargamento das aveni-
das Jaime Pereira e Rui Teixeira
Mendes, com ciclovia. Além delas,
constam no cronograma a constru-
ção de faixa de conversão no can-

Construção da rotatória na avenida Comendador Luciano
Guidotti x rua Sebastião Pinto Salgado já foi concluída

teiro central da avenida Cássio Pas-
choal Padovani, com a rua Alberto
Nepomuceno; aumento do cantei-
ro central na avenida Com. Lucia-
no Guidotti x rua Antonio Keller;
aumento do canteiro central na
avenida Luiz Pereira Leite x rua
Lavinio Pompeu, construção de
passeio (calçada) em diversos pon-
tos de ônibus, readequação das
bocas de lobo das ciclofaixas, ins-
talação de gradis em ruas/aveni-
das, prolongamento da rua Anto-
nio Cobra Filho até a rua Adelmo
Cavagioni, estacionamento e rota-
tória na avenida Luciano Guidotti
e rua Sebastião Pinto Salgado.

CONCLUÍDAS – Já foram
concluídas as obras de abertura e
fechamento do canteiro central da
avenida Antonio Mendes de Bar-
ros Filho x rua Zulmira do Vale e
de construção da rotatória na ave-
nida Comendador Luciano Guidot-
ti x rua Sebastião Pinto Salgado.

O investimento no pacote de
obras é de R$ 3.669.404,55, inclu-
indo mais de dez intervenções em
diferentes bairros. O prazo de vi-
gência do contrato com a empresa
vencedora da licitação é de 12 me-
ses, podendo ser prorrogado.

“Esse pacote de obras que ela-
boramos para melhorias no siste-
ma viário incluem a construção de
canteiros, minirrotatórias, remode-
lação para criação de vagas de es-
tacionamentos e adequação geomé-
trica de diferentes pontos, com o
intuito de proporcionar mais segu-
rança, conforto e fluidez no trânsi-
to. Estamos sempre atentos ao sur-
gimento de novas demandas, que
são analisadas pelo Departamento
de Engenharia da Semuttran e ano
a ano, então, implantamos vários
projetos que melhoram a geometria
das vias, sempre visando a seguran-
ça de todos”, falou a titular da Se-
muttran, Jane Franco Oliveira.

Em alguns casos de obras de
projetos de sistema viário, é neces-
sária a supressão de árvores, po-
rém, isso já havia sido planejado,
portanto, como compensação am-
biental, a Prefeitura realizou, por
meio da Simapi (Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura e Meio
Ambiente), nos meses de junho e
julho o plantio de cerca de 11 mil
mudas de árvores nativas na área
urbana do município. Além disso,
novas áreas para plantio de espéci-
es nativas podem ser indicadas.

Divulgação/CCS

QUADRA DO NOVA AMÉRICA:
ILUMINAÇÃO RESTABELECIDA
A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de
Obras e Zeladoria (Semozel),
executou a troca de fiação
para restabelecer a ilumina-
ção da quadra do bairro
Nova América, localizada à
rua Santo André. Além disso,
a equipe elétrica da pasta
também trocou os oito proje-
tores de iluminação de vapor
metálico para quatro de LED,
que oferecem maior eficiên-
cia energética e economia. O
espaço tem sofrido com cons-
tantes furtos de fiação elétri-
ca, inviabilizando o uso da
quadra. Por isso, de acordo
com a Semozel, foi refeita a
fiação elétrica com instalação

aérea, para inibir novos casos
de furto, já que os cabos, ago-
ra, ficam no alto dos postes.
REFORMA – A Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras (Selam) solicitou à
Semozel a elaboração de um
estudo técnico e orçamentá-
rio para a reforma e revitaliza-
ção da quadra de esportes do
bairro Nova América. Esta in-
tervenção abrangerá a reno-
vação do piso, melhorias no
alambrado, instalação de uma
tela superior e a pintura. Atos
de vandalismo, que depre-
dam patrimônio público, po-
dem ser denunciados pelo
número 153, assim como fur-
to de fios e outros materiais.
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Semuttran reforça a sinalização de 50 vias
Entre os dias 23 a 31/08,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), foram realizados servi-
ços de sinalização horizontal e
vertical em 50 vias, sendo 13
avenidas e 37 ruas. A ação faz
parte da estratégia da Semut-
tran, que realiza sistematica-
mente uma série de serviços de
revitalização e reforço de sinali-
zação de trânsito horizontal e ver-
tical em ruas e avenidas da cida-
de, com objetivo de garantir mais
segurança para pedestres, ciclis-
tas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-

leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semut-
tran, a tinta especial utilizada

AVENIDAS — Armando de
Salles Oliveira (instalação
de p lacas in formando a
proibição de caminhões),
Carlos Botelho (vagas), Co-
mendador Luciano Guidotti
( t ravessia de pedestres),
Cristóvão Colombo (sinali-
zação de parada obrigató-
ria), Cruzeiro do Sul (indica-
ções de rotatória e proibição
de estac ionamento) ,  das
Ondas (hor izonta l  cruza-

Endereços atendidos, entre avenidas e ruas
mento), Dona Jane Concei-
ção (vagas),  Francisco de
Souza (horizontal de bordo),
Francisco Luiz Rasera (verti-
cal  de sent ido, pare, etc),
Laudelina Cotrim de Castro
(sinalizações horizontais de
“PARE”, canalizações e faixas
de pedestres), Raposo Tava-
res (horizontal de eixo e sen-
tido da via), São Paulo (verti-
cal de sentido da via) e Tor-
quato da Silva Leitão (vagas).

RUAS — (Estrada) das Jazi-
das, Alferes José Caetano,
André Ferraz Sampaio, Angeli-
no Stella, Antonio Borja Medi-
na, Antonio Ferraz de Arruda,
Antonio Pinto Coelho, Benja-
min Constant, Corcovado, Co-
rina Martins do Santos, das Co-
dornas, do Vergueiro, Dom Pe-
dro I, Eldorado Paulista, Felipe
Carone, Fernando Lopes, Fran-
cisco Carlos de Castro Neves,
Governador Pedro de Toledo,

Irineu Milanez, José Florival
Camillo, Leontino Boscariol,
Luiz de Queiroz, Luiz Rodri-
gues de Moraes, Marechal
Deodoro, Marquês de Monte
Alegre, Padre Lopes, Rangel
Pestana, Regente Feijó,
Rosa Francelina de Abreu,
Samuel Neves, São Francis-
co de Assis, São João, Rua
São José, Silva Jardim,
Uchoa, Visconde do Rio Bran-
co e Voluntários de Piracicaba.

na sinalização horizontal con-
tém microesferas de vidro, que
permite melhor visualização por
refletir a luz dos veículos. Quan-

do necessário, os serviços tam-
bém incluem a instalação de ta-
chão e tachinha e troca de placas
da sinalização vertical e aérea.

A sinalização foi feita na horizontal e na vertical em 50 dias

Divulgação/CCS
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Apeoesp abre congresso estadual na cidade,
defendendo a educação pública e o magistério
Mais de 1700 professores das mais diversas regiões do Estado participam; evento prossegue
até a tarde deste domingo; ministro Alexandre Padilha estará neste sábado no congresso

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel durante a abertura do Congresso
da Apeoesp, sendo realizado no Engenho Central até domingo

Mais de 1700 professores de diversas regiões do Estado de SP
participam do XXVII Congresso da Apeoesp, no Engenho Central

Osmir e Elza Bertazzoni, Rai de Almeida, deputada Professora
Bebel e a vereadora Silvia Morales, durante abertura do evento

Além dos gritos de Fora Feder, congressistas exibiram faixas com
pedido da saída do secretário estadual da Educação do Estado

Mais de 1700 professores de
diversas regiões do Estado de São
Paulo chegaram nesta sexta-feira,
01 de setembro, na cidade, para
participarem do XXVII Congresso
da APEOESP (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial do Esta-
do de São Paulo), que foi aberto no
meio da tarde pelo presidente da
entidade, Fábio de Moraes, e pela
segunda presidenta, a deputada
estadual Professora Bebel (PT),
com a finalidade de reforçar a luta
em defesa da educação pública de
qualidade e a valorização do ma-
gistério paulista. O Congresso está
sendo realizado no Engenho Cen-
tral e prossegue até a tarde deste
próximo domingo, 03 de setem-
bro com a finalidade de definir as
principais lutas da categoria ao
longo dos próximos três anos, en-
tre elas pelo pagamento do Piso
Salarial Nacional do Magistério.

A abertura do Congresso foi
marcada por homenagem ao Pro-
fessor João Felício, falecido no ano
passado, que foi presidente da
Apeoesp, da CUT e da Confedera-
ção Sindical Internacional, que dei-
xou um legado a ser seguido na
defesa da educação pública e gra-
tuita, como destacou a deputada
Professora Bebel. A parlamentar e
o presidente da Apeoesp fizeram
homenagens à viúva, Léa Francis-
cone, que fez questão de participar
do Congresso, juntamente com
outros familiares, entre eles o ex-
deputado estadual Roberto Felício,
que também foi presidente da Apeo-
esp.  Na abertura, ainda,  foram
registrados gritos de "fora Feder",
numa referência ao secretário es-
tadual da Educação, Renato Feder,
que de acordo com as lideranças
dos professores tem tomado medi-
das que prejudicam a educação
pública no Estado e os profissio-
nais da educação. Foi exibido um
vídeo do presidente do BNDES,
Aloízio Mercadante, que condenou
a tentativa do governo de São Pau-
lo de abrir mão dos livros  impres-
sos do Programa Nacional do Livro
Didático (PNDL), ofertados pelo
MEC, ressaltando que o governo
estadual não está tratando a edu-
cação pública com prioridade.

O presidente da  Confedera-
ção Nacional da Educação, Heleno
Manoel Gomes Araújo Filho, tam-
bém participou da abertura, junta-
mente com outras lideranças naci-
onais da educação e de centrais sin-
dicais, como o presidente estadual
da CUT, Douglas Izzo. As  verea-

doras piracicabanas Rai de Al-
meida (PT) e Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo 'A cidade é
sua'', também estiveram prestigi-
ando a abertura deste Congresso
Estadual que pela primeira vez é
realizado na cidade,  o que deve-
rá contribuir para ajudar a mo-
vimentar hotéis, restaurantes e o
comércio, assim como o diretor
do Sindicato dos Municipais de
Piracicaba, Osmir Bertazzoni.

Esse XXVII Congresso da
APEOESP prossegue neste sábado,
02 de setembro, e terá a participa-
ção do ministro das Relações Exte-
riores, Alexandre Padilha. Ele par-
ticipará do painel " A reconstrução
do Brasil: desafios do mundo do
trabalho na perspectiva da con-
quista de direitos da classe traba-
lhadora", enquanto que as 10h40
acontecerá o painel "A luta contra
o retrocesso em São Paulo e defesa
intransigente da valorização dos
profissionais da educação, na pers-
pectiva da qualidade do ensino".
No período da tarde, serão realiza-
dos grupos de trabalho com foco
nos seguintes temas, assim distri-
buídos: Grupo I - Plano de Lutas,
Política Sindical, Política Educaci-
onal e Estatuto;  Grupo II - Plano
de Lutas, Políticas Permanentes,
Balanço e Estatuto;  Grupo III - Pla-
no de Lutas, Políticas Permanen-
tes, Política Sindical, Balanço;  Gru-
po IV - Plano de Lutas, Estatuto,
Política Sindical, Políticas Perma-
nentes;  Grupo V - Plano de Lutas,
Política Educacional, Políticas Per-
manentes e Balanço;  Grupo VI -
Plano de Lutas, Política Sindical,
Balanço e Estatuto; Grupo VII -
Plano de Lutas, Políticas Educaci-
onal, Balanço e Política Sindical;
Grupo VIII - Plano de Lutas, Políti-
ca Sindical, Balanço e Política Edu-
cacional; Grupo IX -Plano de Lu-
tas, Políticas Permanentes, Polí-
tica Educacional e Estatuto;  Gru-
po X - Plano de Lutas, Políticas
Permanentes, Política Educacional
e  Estatuto. À noite está progra-
mado baile no Teatro São José.

Para o domingo estão progra-
madas, a partir das 8h30, plená-
ria geral sobre políticas permanen-
tes, seguida de plenária sobre pla-
no de lutas, estatuto, política edu-
cacional e a realização de um gran-
de balanço. O congresso será en-
cerrado no final da tarde, depois das
plenárias sobre política sindical e
geral, com a aprovação das delibe-
rações tiradas pelos delegados ao
longo dos três dias do evento. Congresso da Apeoesp reúne mais de 1700 professores de diversas regiões do Estado de São Paulo
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Em dois meses, programa gera
economia de quase R$ 1 milhão
Principais ganhos com o novo sistema são a agilidade no atendimento ao
munícipe e a sustentabilidade; 2 toneladas de papel deixaram de ser utilizados

CCCCCARRETARRETARRETARRETARRETAAAAA

Show do Tubinho estaciona
no bairro Boa Esperança

TTTTTECHPIRAECHPIRAECHPIRAECHPIRAECHPIRA+2023+2023+2023+2023+2023

Evento reuniu a comunidade tecnológica de Piracicaba
Realizado no auditório do

Parque Tecnológico de Piracica-
ba no dia 30 de agosto, o #TECH-
PIRA+2023 explorou o tema "Tec-
nologias Emergentes e o Futuro
dos Negócios". Aberto e gratuito,
o evento buscou reunir executi-
vos, profissionais, estudantes e em-
presários do setor de tecnologia
da Região Metropolitana de Pi-
racicaba para apresentar tópicos
que impactam o futuro dos ne-
gócio, das cidades e das pessoas.

O evento iniciou com uma
palestra realizada por Otavio
Oliveira, fundador da Comuni-
dade TECHPIRA e diretor da
Forward Tech. Em seguida, o
especialista Wilson Fonseca fa-
lou sobre Tecnologias Quânti-
cas e computador quântico.

A terceira palestra, realizada
por Jonathan Boilesen, CEO da
Boilesen Associates, abordou o as-
sunto Blockchain. Fernando Cera,
fundador e Diretor Estratégico do
Spark Design Thinking Studio,
apresentou suas considerações
sobre Inteligências Artificiais.

Após o intervalo, dedicado
ao networking, o #TECHPI-
RA+2023 realizou um painel que
reuniu Fabio Borges, Gerente de
Sistemas de TI na Coplacana,
Claudio Negrini, Diretor de TI da
Heringer Fertilizantes, e Flavio
Callegari, professor de Pós Gradu-

Paulo Machado, presidente da Atepi, e Otávio Oliveira

Palestra sobre tecnologias quânticas, realizada por Wilson Fonseca

ação na FUMEP e Oficial de Pro-
teção de Dados na Modus DPO.

Mediado por Jonathan Boi-
lesen, o painel abordou o tema
"Gestão da Inovação nas Empre-
sas" e trouxe insights sobre como
as empresas podem adotar e ge-
renciar a inovação em um mun-
do tecnologicamente avançado.

O evento, que foi transmiti-
do ao vivo pelo Canal de Piraci-
caba no Youtube, teve apoio da
Atepi, HUB Piracicaba, Parque
Tecnológico Piracicaba, Boilesen
Associates, Teckids, Qubits Bra-
sil, Blockchain Festival, Spark
Design Thinking Studio, Modus
DPO, Coplacana e Forward Tech.

É importante destacar que
o evento também realizou uma
ação social de arrecadação de
fraldas em prol do Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba.

O panorama da constante evo-
lução da inovação e das tecnologi-
as não passa despercebido por aqui,
já que a inovação tecnológica em
Piracicaba está em crescimento ex-
ponencial, em especial a partir dos
últimos 5 anos. Hoje, com o avan-
ço na maturidade do ecossistema
de Piracicaba e maior integração
dos atores envolvidos, a cidade
possui plena condições de ser refe-
rência na área, fato que destaca a
importância da realização deste
evento e dos temas abordados.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), re-
aliza neste domingo, 3, a apresen-
tação da Carreta Show do Tubinho,
das 15h às 17h, no Campinho de
Areia do bairro Boa Esperança. O
evento é gratuito e aberto ao públi-
co. O evento terá show de persona-
gens da Disney, atrações circen-
ses e uma hora de esquetes cômi-
cas com o artista José Amilton,
mais conhecido como Tubinho.

A Carreta Show do Tubinho
foi criada para levar um evento
completo do Tubinho às cidades
por onde o Circo de Teatro do
artista já passou, como Piraci-
caba, além de poder atingir no-

O programa Prefeitura Sem
Papel, sistema de gestão de pro-
cessos administrativos total-
mente digital e integrado, im-
plantado há dois meses pela Ad-
ministração municipal – inicia-
do em julho internamente, e em
agosto para todos os munícipes
-, já gerou economia de R$ 951
mil aos cofres públicos, valor que
seria gasto com papel, impressão,
transporte e armazenagem de
documentos. Os ganhos também
são notados com a agilidade no
atendimento ao munícipe na en-
trada de documentos no siste-
ma, que duplicou, passando de
27 mil, em julho, antes da im-
plantação, para 53 mil em agos-
to, além da economia de 11 mil
horas de serviços necessárias
para protocolo, montagem e su-
porte de documentos por meio
do atendimento presencial.

A natureza também agrade-
ce a iniciativa. Além do atendi-
mento mais ágil ao munícipe, com
a implantação do Prefeitura sem
Papel deixaram de ser utilizados,
em dois meses, 2 toneladas de
papel e, assim, foram poupados 4

milhões de litros de água e 38
árvores. As estimativas são da
Softplan, empresa especializada
em Tecnologia de Informação (TI),
responsável pela implantação do
programa Prefeitura sem Papel.

“Esses são números reais que,
com certeza, vão evoluir mês a mês
até a fase final de implantação do
programa Prefeitura Sem Papel”,
explica a secretária de Finanças,
Telma Trimer de Oliveira Pereira.

Segundo Telma, a solução tec-
nológica implantada pela Adminis-
tração facilitou o acesso dos usuá-
rios de maneira online aos servi-
ços públicos. O aumento dos nú-
meros mostram isso: em julho fo-
ram 1.003 acessos, enquanto que
em agosto foram registrados
2.542, inclusive com muitos mu-
nícipes dando entrada em proces-
sos fora do horário de expediente
da Prefeitura, aos sábados (408)
e domingos (231), em agosto.

Além do aumento dos docu-
mentos inseridos no sistema pe-
los munícipes – de 27 mil em ju-
lho para 53 mil em agosto - ,
houve aumento também no nú-
mero de tramitações entre secre-

tarias, que saltou de 19 mil, em
julho, para 32 mil em agosto. “O
número de tramitações de ma-
neira digital entre as secretarias
acontece agora num fluxo mais
rápido do que a distribuição ma-
nual e isso acelera o atendimento
aos munícipes”, reforçou Telma.

PROGRAMA - O progra-
ma Prefeitura Sem Papel consis-
te em um sistema de documen-
tos e processos administrativos
totalmente digital e integrado
que possibilita aos cidadãos
acompanharem os processos fei-
tos ao Executivo por meio eletrô-
nico (computador, celular, tablet,
etc), dando agilidade, transparên-
cia e praticidade ao contribuinte,
sem a necessidade de comparecer
ao prédio do Centro Cívico.

De acordo com a secretária de
Finanças, Telma Trimer de Olivei-
ra Pereira, não são todos os servi-
ços municipais que estão disponí-
veis por meio do acesso digital do
Prefeitura sem Papel, então, alguns
deles ainda precisam ser solicita-
dos presencialmente. “A Prefeitu-
ra conta com uma carta com cerca
de 600 serviços e, até o final do

ano, todos eles devem estar dispo-
níveis de forma online”, adianta.

COMO USAR – Para utili-
zar o programa Prefeitura Sem
Papel, o munícipe deverá fazer um
cadastro. Além dos dados básicos,
deverá indicar um endereço de e-
mail, ferramenta pela qual se dará
a comunicação oficial entre o Exe-
cutivo e o cidadão. O cadastro pode
ser feito pelo link https://sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendimento/
ou no Térreo 2 do Centro Cívico.

Após rápido cadastramento o
cidadão poderá solicitar vários ser-
viços municipais de maneira onli-
ne, como: débito e parcelamento
de IPTU; abertura de empresas;
solicitação de alvará para refor-
ma e construção; cartão de estaci-
onamento para idoso e Pessoas
com Deficiência (PcD); registro de
profissionais autônomos; alvará
de funcionamento (solicitação e
renovação); Isenção de IPTU, so-
licitação de serviços diversos como
cata cacareco, poda de árvore,
buracos em vias; serviços de mo-
bilidade urbana; serviços de zoo-
noses como castração e recolhi-
mento de animais, entre outros.

Divulgação

Evento terá show de personagens da Disney,
atrações circenses e esquetes cômicas com Tubinho

vos destinos. A carreta é prepa-
rada com som, luz, e palco.

Tubinho, além de todo su-
cesso por ordem passou com o
circo, hoje tem uma visibilida-
de nacional com dois persona-
gens na Praça é Nossa e tam-
bém no programa do Ratinho,
além do canal Condomínio do
Tubinho, sucesso no Youtube.

SERVIÇO
Carreta Show do Tubinho.
Domingo, 3, das 15h às 17h,
no Campinho de Areia do bair-
ro Boa Esperança. Rua Daler
Miguel, cruzamento com a rua
Jorge Hadad Dib. Entrada gra-
tuita. Informações: 3403-2600.

É uma comunidade que
visa ajudar profissionais da
área de tecnologia a se rea-
locar no mercado de traba-
lho por meio do compartilha-
mento de vagas de trabalho
em empresas da Região Me-
tropolitana de Piracicaba.
Além disso, promove cursos

Sobre a Comunidade Techpira
e a integração e o networking
entre os profissionais do se-
tor de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação (TIC).

A Comunidade TECHPIRA
tem apoio da ATEPI e do HUB
Piracicaba, que é uma plata-
forma pública de apoio ao em-
preendedorismo e inovação.

A Associação das Em-
presas de Tecnologia de Pi-
racicaba (ATEPI) é uma enti-
dade sem fins lucrativos que
reúne importantes empresa
do setor de Tecnologia da In-
formação e Comunicação
(TIC) de Piracicaba e região.

Participa ativamente do
Conselho Municipal de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação de
Piracicaba. Atua na condução

Sobre a Atepi, empresas
do setor reunidas na região

de iniciativas importantes
para Piracicaba, tais como
Museu TIC Piracicaba, Arran-
jo Produtivo Local de Tecno-
logia e Inovação, Plano Dire-
tor de Tecnologia e Inovação
de Piracicaba e Núcleo de
Apoio à Gestão da Inovação.

O u t r a s  i n f o r m a ç õ e s
s o b r e  e v e n t o s  d a  A t e p i
estão d isponíveis  no s i te
www.atep i .com.br.
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Estudante laranjalense ganha a
Medalha de Ouro em Olimpíada
Pedro Bertoni Brisotti ganha medalha de ouro nas Olímpiadas Brasileiras de Matemática;
aluno foi homenageado pelo prefeito Dr. Alcides de Moura com placa de reconhecimento

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Vacinação contra a gripe
é novamente prorrogada

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 –
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currícu-
lo na Rua General Camara 488, Jd
Califórnia.
------------------------------------------

Divulgação

A Prefeitura de Laranjal
Paulista homenageou, esta sema-
na, o estudante Pedro Bertoni
Brisotti, ganhador da medalha
de ouro nas Olímpiadas Brasilei-
ras de Matemática edição 2022.
Pelas mãos do prefeito, Dr. Alci-
des de Moura Campos Junior, o
aluno da Escola “João Salto”, re-
cebeu uma placa de reconheci-
mento de toda a comunidade. O
secretário de Educação, Roberson
Luiz Demarchi, dirigentes da es-
cola e professores também parti-
ciparam da condecoração. E Essa
não foi a primeira conquista. Pe-
dro tem um histórico louvável na
competição. Na edição da Obmep
2020, ele recebeu menção hon-
rosa, e em 2021, medalha de
prata. Parabéns ao talento e de-
dicação do aluno laranjalense.Pedro Bertoni Brisotti foi homenageado pelo prefeito Dr. Alcides

A campanha de vacinação
contra a gripe foi mais uma vez
prorrogada!! Quem ainda não to-
mou a dose da vacina poderá se
proteger até 15 de setembro. A
imunização está disponível de se-

gunda a sexta-feira, das 7h às
19h, no CSII - Posto de Saúde Cen-
tral e nas UBSs Vila Zalla, Maris-
tela, Laras, São Roque e Ponte, de
segunda a sexta-feira, das 7h as
16h. Compareça e vacine-se!

SR. CLAUDINEI FRANCISCO
POMPEU faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 60 anos,
filho dos finados Sr. Antonio
Pompeu e da Sra. Jacira de
Campos Pompeu, era casado
com a Sra. Vanise Maria dos
Santos Pompeu; deixa os fi-
lhos: Leandro Pompeu, casado
com a Sra. Kelly Cristina R. Vi-
dal Pompeu; Leonardo Pom-
peu, casado com a Sra. Meire
Forti Pompeu e Mauricio Pom-
peu. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h30 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ABILIO CORNELIO DA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 74 anos, filho
dos finados Sr. Canuto Corne-
lio da Silva e da Sra. Ofelia
Zamboni, era casado com a
Sra. Cleonice Torres da Silva;
deixa os filhos: Renato Torres
da Silva, casado com a Sra.
Adriana Correa Oliveira da Sil-
va; Rosangela Torres da Silva,
casada com o Sr. Milton Cesar
da Silva e Rosemary Torres Sil-
va Lima, casada com o Sr. Ale-
xandre Martins de Matos Lima.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h30 da sala
“C” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurre ição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO CARNE-
LUTTI faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 60 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Carnelutti
e da Sra. Zeide Packer Carne-
lutti. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 10h00 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE GERALDO DOS SAN-
TOS faleceu ontem, na cidade
de Iracemapolis/SP, contava 86
anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Garcia dos Santos e da Sra.
Maria Rosa da Conceição, era
casado com a Sra. Maria da
Conceição dos Santos; deixa
os filhos: Lucia Maria; Geral-
dina; Cleonice; Vanda; Marcos
Rogerio; Fernanda e Wilson.
Deixa demais fami l iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h00 do Velório
do Cemitério Municipal da ci-
dade de I racemapol is /SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE DE AMARAL ALVES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 77 anos, filho dos fina-
dos Sr. Eloy Sabino Alves e da
Sra. Doralice de Amaral Alves,
era casado com a Sra. Cladis
Maria Godoy Alves; deixa os fi-
lhos: Silvana Aparecida de Go-
doy Alves de Oliveira; Vanderleia
Alves de Morais, casada com o

Sr. Valmir Angelo de Morais e
Valquiria Alves Celso, casada
com o Sr. Renan Celso. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “01”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINA CATHARINA KUHN
BARCELOS FERREIRA faleceu
ontem, nesta cidade, filha do Sr.
Thiago Lima Barcelos e da Sra.
Elaine Cristina Kuhn Ferreira.
Deixa demais familiares. Seu
sepultamento foi  real izado
ontem, às 14h00 no Cemité-
rio Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ADVOGADO DR. FRANCISCO
PONTE DA COSTA faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 86 anos, filho dos finados
Sr. Manoel Ponte da Costa e da
Sra. Angelina Guilherme da
Costa: deixa os filhos: Francis-
co Ponte da Costa Junior, ca-
sado com a Sra. Katia Cristina
Yanagishita de Lima Ponte da
Costa e Sandra Regina Ponte
da Costa Salles Toledo, casa-
da com o Sr. Jose Rubens Sal-
les Toledo. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 11h00 do Velório do Cemi-
tério Araçá na cidade de São
Paulo/SP, sala “B”, para o Ce-
mitério Parque Pousada da

Paz na cidade de Arujá/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. THIAGO PRADO faleceu
ontem, na cidade de Limeira/
SP, contava 38 anos, filho do
Sr. Fernando Prado, já faleci-
do e da Sra. Maria Teresinha
Alves Prado; deixa a filha: Ma-
r ia Eduarda Aguiar Prado.
Deixa irmãos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DOMINGOS APARECIDO DA
SILVEIRA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 68 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Rolim
da Silveira e da Sra. Cecilia Ber-
nardina de Campos, era casa-
do com a Sra. Joana Regina
Normilio da Silveira; deixa os fi-
lhos: Carlos Cesar Normilio da
Silveira, casado com a Sra. Isa-
bela da Silva; Fernando Normi-
lio da Silveira; Fabio Aparecido
Normilio da Silveira e Debora
Fernanda Normilio da Silveira,
casada com o Sr. Davi Teixeira
Souza. Deixa netos, bisneta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MOACYR DO AMARAL fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de
idade e era casado com a Sra.
Odila Racosta do Amaral. Era
filho do Sr. Francisco do Ama-
ral e da Sra. Ernesta Bailo, fa-
lecidos. Deixou os filhos: He-
ron do Amaral, já falecido foi
casado com Marisol Scarpari
do Amaral; Sidneia do Amaral
Scarpari casada com Waldo-
miro Scarpari Junior; Rosia-
ne do Amaral Settem casada
com Orlando Gerson Settem;
Gi lson Roberto do Amaral
casado com Mariana Novello;
Moacyr do Amaral Junior ca-
sado com Michelle C. Chaves
do Amaral; Giulliano Augusto
F. do Amaral; Rogerio Henri-
que F. do Amaral casado com
Carolina P. Paiva. Deixa ain-
da netos,  b isneto,  demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
15:00 hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba -
Sala Rubi, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO PAREDE GARCIA
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 91 anos de
idade e era viúvo da Sra. Otil-
de Soares Parede Garcia. Era
filho do Sr. Pedro Parede Gar-

cia e da Sra. Isabel Garcia An-
dreo, falecidos. Deixou os fi-
lhos: Valentim Parede Garcia;
Maria Aparecida Parede Gar-
cia dse Arruda Mariano; Regi-
na Aparecida Parede Garcia;
Pedro Jose Parede Garcia.
Deixa ainda netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem ás 16:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba
– Sala Safira, seguindo para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FABIO ALEXANDRE FIS-
CHER faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 50
anos de idade e era casado
com a Sra. Janaina Tatiane da
Conceição Fischer. Era filho
do Sr. Jose Sergio Fischer e
da Sra. Maria Celia Correa Fis-
cher, finados. Deixou as filhas:
Livia Moraes Fischer; Sophia
Maria da Conceição Fischer.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:30 hs, saindo
a urna mortuária do velório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba – Sala Esmeralda,
seguindo para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ETELVINA DALA VALLE
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 97 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Adelino
Dala Valle. Era filha do Sr. Fer-
rucio Macario e da Sra. Rosa
Modolo, falecidos. Deixou a fi-
lha: Marilda Dala Valle Bueno
viúva de Laudo Bueno. Deixa
ainda netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O Velório
ocorreu dia ontem no Memori-
al Metropolitano de Piracicaba
– Sala Rubi das 15:30 ás 18:00
hs, onde houve a cerimônia de
homenagens póstumas no
Salão Nobre do mesmo local.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ARGEMIRA MARIA DOS
SANTOS PEREIRA faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 86 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Antonio Bernardo Pe-
reira. Era filha do Sr. Argemiro
Andrade dos Santos e da Sra.
Flora Maria de Jesus, faleci-
dos. Deixa os filhos: Arlete Pe-
reira da Silva casada com Adão
Pelegrinotti da Silva, Hamilton
Pereira com Lucineia Ap. da Sil-
va Pereira. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento dar-se-á
hoje as 15:30hs,  sa indo a
urna mortuária do Velório Mu-
nic ipal  da Vi la Rezende –
Sala 03, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-

de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CASSIO CARVALHO AL-
VES faleceu ontem na cidade
de Piracicaba aos 51 anos de
idade.Era casado com a
Sra.Marcia Elisabete Vidal Al-
vesEra f i lho dos f inados
Sr.Pedro Alves e da Sra.Maria
Aparecida Carvalho Alves. Dei-
xa os filhos: Lucas Abner Mas-
son Alves casado com Jessi-
ca Fernanda Masson Alves e
Bruna Caroline Alves Deixa

netos, irmãos, sobrinhos de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar se hoje
saindo o féretro ás 10:00 h do
Velório Municipal de São Pedro
–Sala 1 seguindo para o Cemi-
tério daquela localidade onde
será inumado em jazigo da fa-
mília. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. GENIR APARECIDA GALAN-
TI faleceu ontem na cidade de
São Pedro, aos 67 anos. Era fi-
lha dos finados: Sr. Antonio Ga-

lanti e da Sra. Maria Aparecida
Veronezi Galanti. Deixa os filhos:
Marina Galanti Alves Pereira Dei-
xa irmãos, sobrinhos, demais
parentes e amigos .O seu se-
pultamento deu se ontem sain-
do o féretro ás 16:00 h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus – Sala
1 seguindo para o Cemitério
Municipal de São Pedro onde foi
inumada em jazigo da família.
Esta sala possui serviço de Ve-
lório On-Line consulte os famili-
ares. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Processo de inclusão não pode
ser mero enfeite estéril na escola
A deficiência intelectual, cujo nome formal é Transtorno do Desenvolvimento
Intelectual - TDI, é uma condição apresentada por cerca de 1% da população

Lucelmo Lacerda

Por ocasião da Semana Naci-
onal da Pessoa com Defici-
ência Intelectual e Múltipla

(21 a 27/08), vale a pena uma apre-
sentação e breve reflexão sobre par-
te deste público. É importante falar
sobre pessoas com deficiência inte-
lectual e, especialmente, da forma
como lidamos com estes indivídu-
os na educação brasileira, à luz do
princípio de que a civilidade de
uma sociedade é mensurada na
maneira com que ela trata seus
membros mais vulneráveis.

A deficiência intelectual, cujo
nome formal mais contemporâneo
é Transtorno do Desenvolvimento
Intelectual - TDI, é uma condição
apresentada por cerca de 1% da
população. É, portanto, extrema-
mente comum, com presença em
todos os contextos sociais, princi-
palmente nas escolas, onde se de-
posita nosso especial interesse nes-
ta conversa. As causas para a con-
dição são múltiplas, passando por
genética, a presença de traumas,
fatores gestacionais e desnutrição.
O diagnóstico é sempre clínico, ba-
seado na observação e testagem sis-
temática de um conjunto de aspec-
tos cognitivos e comportamentais.

A criança com TDI apresenta
uma redução significativa de Quo-
ciente de Inteligência - QI, com im-
pacto nas habilidades adaptativas,
quais sejam as funções sociais, prá-
ticas e conceituais, o que nos exige
uma atenção e apoio especial no
processo de desenvolvimento de
habilidades escolares, com uma
educação inclusiva que individu-
alize processos pedagógicos, sob
pena de um fracasso, que é pesso-
al, mas cuja responsabilidade é
institucional, em decorrência de
um apoio equivocado ou ausente.

Todos esses processos indivi-
dualizados devem decorrer de uma

rigorosa avaliação pedagógica, que
considere as habilidades acadêmi-
cas e também as pré-acadêmicas e
estarem consolidadas em um Pla-
no Educacional Individualizado -
PEI, um produto escolar coletivo,
com especial participação do profes-
sor de Educação Especial e o profes-
sor responsável pela sala de aula em
que a criança esteja matriculada.

Mas, para além da existência
de um PEI (cujo desenvolvimento e
obrigatoriedade na Educação Espe-
cial os municípios devem regular em
norma própria - legislação ou reso-
lução), é preciso atender a dois as-
pectos essenciais: a) a elaboração
dos procedimentos de ensino des-
critos no PEI devem se basear em
evidências científicas e nunca em
modismos derivados de ilações pe-
dagógicas ou interesses contratuais

de novas administrações, sempre à
procura do Santo Graal das verbas
carimbadas da educação; e b) es-
tratégias de monitoramento, men-
suração e tomada de decisão basea-
das em dados acerca da implemen-
tação desses procedimentos de en-
sino, sem as quais qualquer proces-
so de inclusão corre o risco de ser
um mero enfeite estéril na escola.

Aproveitemos a Semana Naci-
onal da Pessoa com Deficiência In-
telectual e Múltipla para promover
a conscientização, combater pre-
conceitos e contribuir para a cons-
trução de uma realidade mais in-
clusiva, onde todas as pessoas pos-
sam viver com dignidade e partici-
par plenamente da vida em comu-
nidade. Esse é o momento de en-
contrarmos - e implantarmos - as
melhores soluções nesse sentido.

É tempo de valorizar as habi-
lidades e capacidades das pessoas
com deficiência, mostrando que
elas podem contribuir de maneira
significativa para a sociedade e de-
sempenhar papéis ativos em di-
versas áreas. Celebrar as conquis-
tas desses indivíduos é parte da
construção de um ambiente inclu-
sivo e acolhedor para todos.

———
Lucelmo Lacerda, dou-
tor em Educação, com
Pós-doutorado em Psi-
cologia e pesquisador
de Autismo e Inclu-
s ã o ,  a u t o r  d o  l i v r o
"Crítica à Pseudociên-
cia em Educação Espe-
cial - Trilhas de uma
educação inclusiva ba-
seada em evidências"
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Paixão política e dissonância
cognitiva: livro retrata a
obsessão bolsonarista

E quando alguémE quando alguémE quando alguémE quando alguémE quando alguém
diz "vdiz "vdiz "vdiz "vdiz "vou tou tou tou tou te contare contare contare contare contar,,,,,
viu", mas nuncaviu", mas nuncaviu", mas nuncaviu", mas nuncaviu", mas nunca
chega a contar?chega a contar?chega a contar?chega a contar?chega a contar?

Gregório José

O7 de setembro
está aí às portas
e, independen-

tes ou não, temos nos-
sos próprios costumes e
linguajares. Você já pen-
sou na sopa de letras da
língua brasileira? So-
mos mestras em tru-
ques linguísticos e podemos fazer
com que até o estrangeiro mais ex-
periente se perca em nossas falas.
Enquanto o mundo inteiro cita
grandes filósofos e líderes, nós, bra-
sileiros, temos um repertório pró-
prio de locuções que só nós enten-
demos - e nem sempre! Lá fora,
Jesus Cristo resplandece com o seu
"amor uns pelos outros", enquan-
to por aqui temos o deleite de expli-
car porque "este escritório parece a
casa da Madre Joana". Lembre-se,
somos tão fãs do arroz de Natal
que podemos descrever alguém

como "mais comum que
este arroz". Não faça al-
gazarra, ok? Ah, aquele
com olhos no rosto.
Quem precisa de moe-
das quando você pode
remunerar com os
olhos, certo? E não me
fale em chorar pitangas,
que, como já sabemos,
hoje é difícil. Mas sem

reclamações, apenas um meme!
Outra característica nacional é a
matança de cães aos berros. Os es-
trangeiros vão se perguntar se as
pessoas daqui têm problemas com
animais e megafones. Qual é a his-
tória A luz adormece"? A luz zum-
be quando brilha? Vá descobrir!
Mas o verdadeiro espetáculo come-
ça quando entramos na terra do
conflito. Se alguém disser que a pro-
va foi sopa", é melhor verificar se o
pessoal educativo não cozinha de-
mais. Se alguém disser "pego lá
fora", chame um detetive. E se fome

Pérolas do "Brasileirês": as frases bem nossas e doidas

A eleição mais polarizada da
história do Brasil terminou em ou-
tubro de 2022, porém, o acirramen-
to e as paixões incondicionais per-
sistem, o que levanta a seguinte
questão: por que e até quanto isso
vai acontecer? Para ajudar a res-
ponder essa pergunta, Fabiano
Horimoto lança a obra "O dia da
Infâmia e a Dissonância Cogniti-
va: um Retrato do ódio Através da
Psicologia", livro que explica a ori-
gem do ódio retratado na política
atual escrito após as invasões em
Brasília no dia 8 de janeiro. Já dis-
ponível para compra na Amazon e
no site da editora Jaguatirica.

Ao longo de 174 páginas, o lei-
tor entenderá de forma clara e com
explicações de como funcionam os
pensamentos de pessoas captura-
das pelo radicalismo, através da
dissonância cognitiva, pensamen-
tos que preocupam pessoas de to-
das as idades. Nos últimos anos,
os conflitos em decorrência da po-
lítica cresceram no país e, segundo
um levantamento do Datafolha em
2022 a pedido do Fórum Brasileiro
de Segurança Pública, sete a cada
10 brasileiros dizem ter medo de
agressões por motivações políticas.

"A proposta do livro é trazer
informações sobre um período di-
fícil que nossa sociedade enfrentou,
de muita polarização política e ra-
dicalização. Através de explicações
na área da psicologia, é possível ex-
plicar esse fenômeno de forma cla-
ra para as pessoas entenderem", ex-
plica Fabiano Horimoto, escritor e
médico-psiquiatra especialista pela
Associação Brasileira de Psiquiatria.

Natural de Dourados, região
do Mato Grosso do Sul, Fabiano
viu de perto os efeitos da paixão
política quando, em 2022, sua es-
posa sofreu agressões de um apoi-
ador radical do então Presidente
da República. Após o incidente,
publicou um vídeo em seus ca-
nais pessoais que rendeu um mi-
lhão de visualizações em 30 dias
e histórias de pessoas que passa-
ram por situações semelhantes.

"Recebi dezenas de relatos via
redes sociais e e-mails, de pessoas
que contaram histórias pessoais e

familiares de conflitos motivados
pela política após terem contato com
meu vídeo que viralizou em no-
vembro do mesmo ano. A situação
era muito maior do que eu pensa-
va naquele momento", declara.

INSPIRAÇÃO DECISIVA
NO 8 DE JANEIRO - No pri-
meiro domingo após as festas de
Natal e Ano Novo, o Brasil acom-
panhou pelas redes sociais e a te-
levisão uma série de invasões aos
prédios que representam os três
poderes da República em Brasília.

Ao assistir as cenas, Fabiano
decidiu que era o momento de atu-
ar e colocar no papel todas as pes-
quisas e informações que tinha so-
bre o tema. "Decidi escrever como
uma forma de protesto contra os
atos antidemocráticos, após ver
Brasília vandalizada em 8 de ja-
neiro. Comecei a escrever logo no
dia seguinte, no dia 9 de janeiro,
terminando em menos de 1 mês.
Foi uma catarse contar minha his-
tória e de vários brasileiros em si-
tuações semelhantes", revela.

Por se tratar de um assunto com-
plexo, o autor decidiu explorar outros
temas no decorrer da obra, como:

 A linguagem e a criação
das narrativas bolsonaristas;

 A indústria de fake news
nas redes sociais;

 A política do dog whistle, o
militarismo e o fascismo à brasileira.

"Infelizmente o Brasil, como
frágil democracia, ainda terá um
amplo caminho rumo à uma so-
ciedade mais justa e respeitosa.
Os últimos 4 anos foram de re-
trocesso em quase todas as fren-
tes: educação, saúde, segurança
pública, meio ambiente. Políticos
populistas em nosso país tendem
a se aproveitar das fragilidades de
nossa incipiente sociedade, mas já
há luz no horizonte", finaliza.

SERVIÇO
Livro "O dia da Infâmia e a Dis-
sonância Cognitiva: um Retra-
to do ódio Através da Psicolo-
gia", disponível em: Editora Ja-
guatirica - https://www.editora
jaguatirica.com.br/ ; Amazon
- www.amazon.com.br ; pre-
ço no varejo - R$69,90

é comida Alguém pode me explicar
quais são as opções? Com fome de
abraçar? A saga continua com o
famoso "ouvir para ver". Sério, isso
faz sentido em algum cosmo? E o
cara que "não sabe, mas sabe quem
é"? Deve estar relacionado com
Sherlock Holmes, só pode ser. Vai
explicar para um gringo que esta-
mos esperando o sol esfriar antes
de agir. Isso mesmo, o sol tá quei-
mando demais, melhor esperar um
pouquinho. E a rua que vai para
onde? Nossa, parece aquela piada
sem graça que todo mundo ri.

Afinal, se a comida é boa e
"dura até acabar", quem chegar
tarde vai ter que comer a mesa?
Mas a joia da coroa é quando al-
guém chega com um "nem te con-

to", só para contar tudo logo em
seguida. Clássico da comunicação
brasileira! E quando alguém diz
"vou te contar, viu", mas nunca
chega a contar? Aí o gringo já per-
deu o fio da meada, acredite. E
para você que vive se perdendo por
aí, a solução é simples: "segue reto
toda vida". Quem precisa de GPS
quando você pode ir em frente
para sempre? E se alguém disser
que tá seguindo reto, não acredi-
te, tá mais perdido que cego em
tiroteio! No fim das contas, a lín-
gua brasileira é uma montanha-
russa de confusões que só nós en-
tendemos. E mesmo quando não
entendemos, continuamos usan-
do essas pérolas linguísticas
como se fossem a coisa mais na-
tural do mundo. Afinal, não so-
mos apenas um povo, somos um
show de comédia e criatividade!

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Robôs versus humanos, como será o futuro?

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora, apre-
sentadora e animadora de pal-
co e TV, agora todos os domin-
gos em nossas edições. Hoje va-
mos comentar um pouco sobre
a sensibilidade e a compreensão
humana dificilmente será subs-
tituída por robôs. O que você
pensa, eles podem realmente
superar os seres humanos?

Há muito tempo ouvimos
dizer que os robôs vão substi-
tuir o homem em diversas fun-
ções de trabalho. Hoje, na in-
dústria, robôs conseguem fazer
aquilo que era trabalho de de-
zenas de operários. Para o es-
paço doméstico ou comercial já
existe o robô aspirador, que pode
substituir os funcionários que
fazem a limpeza do piso. Um
estudo realizado pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) em 2019 apresentou
uma estimativa de quais profis-
sões podem desaparecer do mer-
cado de trabalho, levando em
consideração os avanços da tec-
nologia. Segundo a pesquisa Na
era das máquinas, o emprego é
de quem? Estimação da proba-
bilidade de automação de ocu-
pações no Brasil, cerca de 35 mi-
lhões de trabalhadores serão
substituídos por máquinas no
Brasil até o ano de 2050, o que
forçará estes profissionais a mu-
dar de profissão. A robotização
também abrirá novas portas,
criando vagas nas áreas relaci-
onadas à tecnologia e inovação.

As áreas com menor risco de
serem afetadas pela robotização
são as que envolvem cuidado
humano, empatia, legislação,
análise de sentimentos e pensa-
mentos. Os robôs geralmente
substituem os seres humanos nas
atividades repetitivas. Já nos tra-
balhos que exigem maior desem-
penho de raciocínio, criatividade
e empatia dificilmente um robô
conseguiria substituir as pesso-
as. Você consegue imaginar um
robô interpretando leis, julgando
um trabalho artístico ou atenden-
do um morador de rua? No tra-
balho de assistente social as qua-
lidades humanas representam
um papel mais importante que
o da teoria, devido às habilida-
des essencialmente humanas
que os robôs e as inteligências
artificiais ainda não alcançaram.

Não existem problemas idên-
ticos entre as pessoas que são aten-
didas pela assistência social, cada

uma delas tem diferentes necessi-
dades para suprir e problemas que
devem ser resolvidos. "Trabalha-
mos com garantias de direitos,
somos responsáveis por garantir
o bem-estar físico, psicológico e
social do cidadão e cidadã. Aten-
demos pessoas que passaram por
situações de vulnerabilidade e ti-
veram traumas, por isso é preci-
so entender o perfil de cada indi-
víduo para se utilizar a lingua-
gem adequada", conclui Rosân-
gela. Um profissional que exerce
no seu dia a dia a empatia, a sen-
sibilidade e a compreensão huma-
na dificilmente será substituído
por robôs. Robôs podem realmen-
te superar os seres humanos?

Ter máquinas substituindo
humanos não é novo. O que talvez
deixe as pessoas assustadas é o
quão "substituíveis" os seres hu-
manos são para atividades afeti-
vas - na opinião deles mesmos. Com
os avanços da IA, já existem robôs
que andam, falam e têm compor-
tamentos próximos aos dos seres
humanos. Uma pesquisa da IEEE,
organização profissional que reú-
ne especialistas dedicados ao avan-
ço da tecnologia, revela que 40%
dos pais da geração Alpha dizem
que provavelmente substituiriam
uma babá humana por um robô-
babá ou, ao menos, usariam o robô
para ajudar nos cuidados das cri-
anças. Chamados de "pais do milê-
nio", as pessoas citadas no estudo
pertencem à geração Y ou geração
do milênio, nascidos entre 1985 e
2000, com filhos da chamada ge-
ração Alpha (crianças hoje com
sete anos de idade, ou menos -
nascidos entre 2010 e 2025). O
levantamento aborda o impacto
da tecnologia de IA na vida de
suas crianças. Na pesquisa, foram
entrevistados 600 pais entre 20 e
36 anos, com pelo menos uma cri-
ança de sete anos ou menor.

Você deixaria um robô cuidar
do seu filho? A resposta de várias
pessoas da geração Y é "sim"; Isso

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: Robôs versus
humanos, como será o futuro?. No próximo domingo es-
tarei aqui novamente com muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A
Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admira-
dores que me acompanham no rádio, todas as quintas-
feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às 17h de Portugal, na
rádio Funchal FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com,
aos amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-
3809, e-mai l :  bonecaskm@gmai l .com e com muitas
nov i d a d e s  n o  i n s ta g r a m ,  w w w. i n s ta g r a m . c o m /
bonecas_km. " A tecnologia move o mundo" Desejo a
todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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Deus criou o homem
à Sua imagem

ASagrada Escritura não é
um livro de história natu-
  ral, onde se procuram

respostas para questões curio-
sas. Ela também não é um sítio
arqueológico para se fazer "esca-
vações" em busca de restos de
ossos petrificados ou cacos de
antigas civilizações. Na compo-
sição da Escritura, "Deus esco-
lheu homens, dos quais se ser-
viu, fazendo-os usar suas pró-
prias faculdades e capacidades,
a fim de que, agindo Ele próprio
neles e por eles, escrevessem,
como verdadeiros autores, tudo
e só aquilo que Ele próprio qui-
sesse". Essa afirmação da Cons-
tituição Dogmática Dei Verbum,
no número onze, trata de duas
questões fundamentais em rela-
ção à Escritura: a primeira é que
o seu autor é o próprio Deus, e a
segunda é que o texto expressa a
Verdade e a Sua vontade.

Toda a obra da criação car-
rega sinais ou traços do seu Cri-
ador, mas apenas o ser huma-
no foi criado à imagem e seme-
lhança Dele. Isso significa que
o ser humano participa de
modo especial na criação. O
homem é criado à imagem de
Deus; como homem e mulher,
Ele os criou, assim está afirma-
do no livro do Gênesis, no capí-
tulo primeiro. Essa diferença
também é uma realidade com-
plementar e é ela que, através da
maternidade e da paternidade,
reflete o grande mistério da eter-
na geração que está no próprio
Deus. A geração de uma nova
vida é, a seu modo, uma forma
de participação do homem e da
mulher na obra da criação.

Como um ato comum do
homem e da mulher, a geração
da vida vai além da relação bio-
lógica; ela implica uma dimen-
são ética e moral de responsabi-
lidade. Se, por um lado, a rela-
ção da mulher com a vida é pro-
fundamente íntima e visceral, é
porque a criança é gerada den-
tro dela. Por outro lado, o ho-
mem assume a função de defesa
da vida contra os riscos exter-
nos. A inversão de valores e aqui-
lo que São João Paulo II chamou
de "cultura da morte," na Encí-
clica Evangelium Vitae, mostra
uma crescente desconstrução
dos valores da vida e da família.
Nesse contexto, o dom da vida
passou a ser considerado um
"direito", o qual, por leis huma-
nas injustas, pode ser negado
aos que ainda nem nasceram.

Além da contradição em re-
lação à vida, o aborto mostra
outra contradição, aquela que
faz recair a decisão desse ato ape-

nas sobre a mulher. No Evange-
lho segundo São João, capítulo
oito, está a narrativa do encon-
tro entre Jesus e uma mulher que
foi surpreendida em adultério.
Os escribas e fariseus que trou-
xeram a mulher apresentaram
o caso e pediram a sua inter-
pretação da Lei, pois, como cas-
tigo, ela deveria ser apedreja-
da. Com serenidade, Jesus res-
pondeu: "Quem dentre vós es-
tiver sem pecado, seja o primei-
ro a lhe atirar uma pedra". Na
continuidade da narrativa, to-
dos, começando pelos mais ve-
lhos, saíram e deixaram apenas
Jesus e a mulher. A condenação
e o apedrejamento da adúltera
não seriam uma punição unila-
teral? Onde estava o seu parcei-
ro de adultério, de pecado?

Sobre o aborto, podemos re-
fletir de modo semelhante. Na
geração da vida, homem e mu-
lher têm igual participação, mas
quando se trata do aborto, ele é
entendido, por algumas corren-
tes de pensamento, como direito
da mulher. O que não se fala é
que a interrupção voluntária da
gravidez acarreta muitas aflições
e dores. É a mulher que vai sen-
tir a culpa e, às vezes, arrastar
essa culpa por muito tempo. Isso
se constata no acompanhamen-
to pastoral e sacramental de mu-
lheres que fizeram aborto. Tam-
bém é preciso lembrar que nem
sempre essa decisão é totalmen-
te voluntária, porque, às vezes,
existe a pressão social, de famili-
ares ou do homem. Para uma
confissão ou acompanhamento
pastoral, vem a mulher, trazen-
do seu arrependimento, mas di-
ficilmente aparece quem a aju-
dou ou forçou a fazer o aborto.

A Igreja é e sempre será con-
tra o aborto, porque a vida é um
dom dado por Deus e deve ser
acolhido. A Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF 442), que está
tramitando no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), é fruto da in-
versão de valores e da cultura
da morte. Não é suficiente dizer
aos que acreditam, aos cristãos
ou não cristãos, que não façam
aborto. É preciso usar os recur-
sos legais e mobilizar a opinião
pública contra o aborto e defen-
der a vida; esse papel cabe a to-
dos nós. No passado, muitos
mártires defenderam a fé cris-
tã. Nesse tempo marcado pela
cultura da morte, nós somos
chamados ao testemunho: pa-
dres, bispos, religiosos e fiéis
leigos. Precisamos dar voz aos
que ainda não podem falar e
aos que já foram silenciados.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba
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JUBILEU 80 ANOS - Seguem
abertas as inscrições para os
concursos de escolha do hino e
do logotipo oficiais do Jubileu
de Carvalho. A premiação será
de R$ 1.500 reais para os pri-
meiros colocados de cada mo-
dalidade. Demais valores e as
regras estão disponíveis nos si-
tes diocesedepiracicaba.org.br
e emfoco.org.br. As inscri-
ções podem ser feitas até o
dia 29 de setembro de 2023.

ANJOS - O Curso Diocesano
de Teologia promoverá um mi-
nicurso de Angelologia no mês
dos "Santos Anjos da Guarda"
(outubro). A atividade é desti-
nada aos ex-alunos da Escola
de Teologia da Diocese de Pira-
cicaba, com objetivo é fornecer
uma breve introdução ao mis-
tério dos anjos e sua relação
com Deus, o mundo e os seres
humanos. Mais informações e
inscrições: emfoco.org.br.

é preocupante. Para uma pessoa
leiga, pensar em ter um robô para
este tipo de atividade é algo natu-
ral e benéfico. Porém, se analisar-
mos um pouco mais a fundo os
possíveis efeitos colaterais, deve-
mos ter bastante cuidado. Uma
criança necessita da riqueza da in-
teração humana para ter um de-
senvolvimento saudável. Existem
evidências que mostram que cri-
anças privadas do cuidado e aten-
ção de não humanos durante sua
infância não desenvolveram ade-
quadamente importantes regiões
dos seus cérebros como córtex, hi-
pocampo e amígdala. Para 80%
dos pais entrevistados, a IA au-
menta a expectativa quanto à me-
lhoria e maior rapidez de apren-
dizado de seus filhos. Ainda, os
resultados apontam que 74% dos
pais do milênio consideraram um
tutor robô para seus filhos.

Uma máquina nunca vai ser
uma babá. Essa relação de "tercei-
rizar a educação ou o contato" não
soa muito bem, por mais que traga
facilidades. o grande diferencial
dessas máquinas é modelar o com-
portamento, traçar padrões. Uma
câmera pode perceber, pela tempe-
ratura, se a criança está doente,
identificar os sintomas. - Só que isso
não é uma experiência humana.
Até que ponto ter padrões modela-
dos para comportamento e situa-
ções dá a uma máquina o papel de
mediação tecnológica entre seres
humanos? Uma máquina não deve

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página
Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar as habilidades essencialmente
humanas que os robôs e as inteligências artificiais ainda não alcançaram.

substituir os pais no exercício de
autoridade. O perigo mora a "um
passo adiante da inteligência ar-
tificial". O problema é a empatia
artificial. A inteligência artifici-
al é uma máquina para simular
o pensamento - as máquinas já
têm modelagens para vários
padrões de comportamento. O
próximo passo é mais que pen-
sar. A questão é quando a má-
quina pode simular um senti-
mento que o ser humano reco-
nhece como verdadeiro.

"Geração AI: um estudo do
IEEE de pais do Milênio e seus
filhos, a geração Alpha" entre-
vistou cerca de 600 pais e mães,
com idades entre 20 e 36 anos,
com pelo menos uma criança
de até sete anos. As entrevistas
foram realizadas entre 13 e 15
de junho de 2017. Entretanto,
algumas pessoas acreditam que
ainda estamos distantes de
atingir um ponto no qual os
robôs consigam substituir com-
pletamente atividades huma-
nas. Para que um agente artifi-
cial exercesse um papel social
significativo e desenvolvesse
um relacionamento real com
uma pessoa, ele precisaria pos-
suir um perfil psicológico, cul-
tural, social e emocional sinté-
tico. Além disso, ele precisaria
aprender com o tempo sobre
como se "sentir" e responder a
situações de acordo com sua
composição interna sintética.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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O que aprendemos com os livros
Aliel Paione

Minha infância transcorreu
em uma fazenda no inte-
 rior de Minas e, ali, a

memória de meus sonhos come-
çou. Talvez tivesse sete anos quan-
do minha mãe me apresentou o
primeiro livro, O Velho e o Mar,
de Ernest Hemingway. Li, então, a
história de um pescador que saiu
em seu barco para alto mar ambi-
cionando trazer um grande peixe.

Terminada a leitura, fui in-
dagado: qual a conclusão sobre o
livro? Respondi que havia apenas
entendido a história de um velho
pescador que conseguiu fisgar um
grande marlim, e após fisgá-lo, a
sua luta indômita para trazê-lo à
praia. Ele o conseguiu, porém o
marlim chegou às areias destro-
çado, devorado por outros peixes.

Compreendi apenas o sentido
literal da narrativa, sem descobrir
o que as palavras escondiam, em-
bora acompanhadas de muita fan-
tasia. Minha mãe deu-me então
várias explicações metafóricas do
significado daquela luta terrível
entre o velho e o peixe. O pescador,
ela me disse, não foi derrotado ou
frustrou-se, pois lutou até o fim,
deu o máximo de si e a vida é as-
sim. Nem tudo sai como desejamos,
mas o que importa e nos engrande-
ce é a luta, é o dar tudo de si.

Ela me esclareceu e deu vá-
rias lições sobre como apreciar
e analisar um livro. O resulta-

do dessa minha primeira expe-
riência literária foi, portanto, a
descoberta da necessidade de
penetrar nas entrelinhas, de
decifrar as ideias do autor e as
suas emoções, enfim, ser capaz
de admirá-lo em plenitude.

A partir de Hemingway, co-
mecei a mergulhar nos livros e
aprendi a entendê-los, a compar-
tilhar as emoções e sentimentos
do autor, e a poder avaliá-los.
Sim, pois ler e amar um autor sig-
nifica penetrar em sua alma, sen-
tir suas dores e alegrias e vivenci-
ar os seus sonhos, interligados aos
nossos, e estabelecer com ele um
vínculo prazeroso permanente.

Havia, na estante de meus
pais, a História da Civilização, de
Will Durant, quinze volumes gros-
sos, obra maravilhosa! Eu me re-
tirava para o pomar e, recostado
sob uma laranjeira, viajava pelo
velho Egito, Grécia e Roma, e me
deslumbrava com suas eternas
contribuições à civilização. Hoje,
reconheço que meu estilo foi
muito influenciado pela manei-
ra de escrever de Will Durant.

Depois, cheguei ao angustian-
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te Kafka, ao existencialismo de
Sartre e aos clássicos. Li a Comé-
dia Humana, de Balzac, Macha-
do, Eça, Zola, Proust, até me de-
parar com meu escritor preferido:
Dostoiévski, cujos romances são
verdadeiros ensaios de psicologia.
Um outro assunto cativante é a
História do Brasil, leituras sobre a
república velha e as décadas se-
guintes, o suicídio de Vargas, o
governo Jango e o golpe de 1964.

Ocorre frequentemente um
problema comum a quem ama os
livros: o lugar para guardá-los. O
meu modesto apartamento está
abarrotado deles e atualmente evi-
to comprá-los. Aliás, minto, pois
não consigo deixar de fazê-lo, po-
rém de modo mais seletivo. Meus

filhos então me aconselham a
doá-los para que outras pessoas
possam também desfrutá-los.

Porém, não entendem o meu
amor por eles, não entendem que
não posso me retalhar e violen-
tar o meu espírito, pois os livros
estão visceralmente em mim.
Quando os vejo silenciosos, fe-
chados nas estantes, eu sinto em
cada um deles o contexto de mi-
nha vida em que foram lidos e as
emoções que senti. Não percebem
que sou um Quixote e estou na vida
a enfrentar moinhos de vento.

———
Aliel Paione, escritor,
autor do livro "Sol e Soli-
dão em Copacabana",
parte da Trilogia do Sol

Gabriella Fregni

Há uma cobertura intensa
da mídia, em diferentes
canais, para um assunto

que envolve o universo das cele-
bridades. É tema que vai além,
tratando do Direito e de ques-
tões jurídicas relacionadas a fa-
mília e patrimônio. Trata-se do
imbróglio envolvendo a atriz La-
rissa Manoela e seus pais - e o
"divórcio" entre essas partes - e
vale observar o assunto para
além da questão de "fofoca", tão
presente em coberturas do tipo.

A imprensa vem noticiando
longamente o rompimento da re-
lação da atriz com seus pais, com
direito a entrevistas longas em
canais de televisão de parte a
parte, falas de advogados e es-
peculações em todo tipo de des-
dobramento de uma história que
traz caráter inusitado e, por isso,
é fato jornalístico incontestável.

Ainda com a coluna de do-
mingo em vista e seguindo sua li-
nha de raciocínio, visando contri-
buir com uma ideia de trazer ele-
mentos jurídicos a este debate,
gostaria de fazer algumas refle-
xões. A ressalva é não ter acesso a
minúcias da discussão sobre o
rompimento de Larissa e seus pais,
que se deu supostamente por má-
gestão de bens, valores por ela
recebidos desde os seis anos de
idade de precoce carreira de
atriz, sempre de muito sucesso.

O principal aspecto é: qual é
a extensão da responsabilidade
de pais em relação ao patrimô-
nio dos filhos? A relação entre
pais e filhos é regida pelo institu-
to do "poder familiar", que subs-
tituiu o antigo pátrio poder (in-
cluindo a ideia de igualdade de
posições entre genitores) e que se
refere a direitos, responsabilidades
e obrigações de pais em relação aos
filhos menores de 18 anos. O po-
der familiar é um elo entre pais e
filhos tido por irrenunciável, in-
transferível por iniciativa de seus
titulares, inalienável e imprescri-
tível. Nas palavras de Silvio Savio
Venosa, trata-se de uma função,
um múnus público, um encargo,
ou seja, é uma autoridade fun-
dada no interesse do outro.

Argumento reforçado pelo
artigo 227 da Constituição Fe-
deral, que deixa claro que é de-
ver da família, entre outros,
colocar crianças e adolescen-
tes "a salvo de toda a forma
de negligência, exploração, vi-
olência, crueldade e opressão".

O vínculo entre pais e filhos
envolve diversos aspectos, como
sustento, custódia, educação e
formação, tomada de decisões
médicas, formação ética e moral,
proteção e segurança. Mas tam-
bém traz expresso o dever de
administração do patrimônio.

No que se refere ao patrimô-
nio dos filhos, cabe aos pais ga-
rantir a administração dos bens
de forma apropriada, tomando
decisões financeiras no benefício
destes e garantindo que os bens
sejam mantidos em boas condi-
ções. Os pais devem também as-
segurar o uso responsável, ou
seja, não podem os genitores usar
o patrimônio para benefício pró-
prio ou de terceiros, sendo certo
que o uso dos bens deve ser sem-
pre realizado em favor de crian-
ças ou adolescentes. Inclusive, de
acordo com o artigo 1637, do Có-
digo Civil, em caso de abuso de
autoridade, falta no cumprimen-
to de seus deveres ou prática de
atos que gerem a ruína dos bens
dos filhos, poderá o Poder Judi-
ciário, a pedido do Ministério
Público ou de qualquer parente,
suspender o poder familiar.

Mas há uma questão no or-

denamento jurídico brasileiro que
gera uma insegurança e uma gran-
de desproteção às crianças e ado-
lescentes.  É que, de acordo com o
nosso Código Civil, artigo 974, in-
corporado pela Lei 12.399/2011, o
menor de 16 anos pode ser sócio
de Sociedade Limitada, desde
que:representado por ambos os
genitores, o capital social esteja
totalmente integralizado e a crian-
ça ou adolescente não figure como
administrador da Sociedade.

Ocorre que, ainda que não
possa figurar como administra-
dor, há o risco de o filho vir a
responder no futuro com seus
bens por dívidas contraídas pela
empresa. Ou, se a criança ou ado-
lescente, possuir patrimônio
(como é o caso de Larissa Mano-
ela), os pais poderão livremente
gerir os bens por meio da Socie-
dade Limitada sem cumprir as
regras protetivas de nossa legis-
lação, tal como descrito acima.

Durante muito tempo preva-
leceu na legislação, o entendimen-
to de que o menor de 18 anos não
poderia integrar o capital social de
Sociedade Limitada, devido a res-
trição constante do artigo 308 do
Código Comercial.Mas, essa ques-
tão foi definida pelo Supremo Tri-
bunal Federal, que, em acórdão
datado do longínquo ano de 1976,
estabeleceu um marco na definição
pela legalidade da inclusão de só-
cio menor em Sociedade Limitada.

O entendimento que aliás,
se mantém até os dias atuais, é
o de que "se o menor está sob o
regime de pátrio poder e sua
contribuição é em dinheiro ou
bens móveis, a afirmativa se
impõe (a de que este pode vir a
integrar a Sociedade Limitada)".

Ora, com respaldo nesta de-
cisão, aliás lembrada por diver-
sos julgados do Superior Tribu-
nal de Justiça, admite-se o in-
gresso de crianças e adolescen-
tes em Sociedades, apenas com a
atualização de que se impõe atu-
almente a assinatura de pai e
mãe (ao invés do pai, exclusiva-
mente) para os atos de registro
da Sociedade na representação
de filhos menores de 16 anos.

Por tudo isso, são muito
bem-vindos os projetos de lei
que buscam regulamentar e pro-
teger as crianças e adolescentes
que passarem a participar de So-
ciedades por decisão unilateral
dos pais, especialmente em tem-
pos de celebridades que se con-
solidam ainda na juventude e
que se desenvolvem fartamente
no universo de redes sociais e
no mundo do entretenimento.

Longe do controle judicial e
dos olhos do Ministério Público
genitores realizam livremente a
gestão dos bens de menores, fa-
zem uso de seus nomes e con-
traem dívidas que poderão one-
rá-los por muitos anos, tudo em
um mundo em que os contratos
são realizados muito rapida-
mente, as transferências finan-
ceiras se resolvem em um clique
e o nome e a imagem são nossos
reais e efetivos patrimônios.

———
Gabriella Fregni, advoga-
da, sócia do escritório
Fregni - Advogados Asso-
ciados, Mestre em Direi-
to Civil Comparado pela
PUC-SP e Doutora em Di-
reito do Estado pela USP
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Sobre gestão de bens

Que bobagem!
Décio Luiz Gazzoni

Face à epidemia
de fakenews, pós
verdades, meias

verdades, mentiras
completas e similares,
que inundam as redes
sociais e extravasam
para fora delas, fica
aquela impressão de
que este é um fenômeno recen-
te, de nossos dias. Não o é, as
redes sociais apenas potenci-
alizaram os malefícios da desin-
formação e das distorções.

Chega a surpreender que um
livro que aborda temas científi-
cos (a rigor, analisa pseudociên-
cias) tenha atingido tamanha re-
percussão, a ponto de figurar na
revista Veja como o livro de não-
ficção mais vendido ("Que Boba-
gem!": um livro de ciência vira
best-seller | VEJA (abril.com.br)).
Entrementes, quando se analisa
sob a ótica do parágrafo acima, a
surpresa desaparece, cedendo lu-
gar ao crescente interesse da po-
pulação em deixar de ser engana-
da. O livro mostra como desin-
formação e distorção de fatos,
para criar pseudociência, é um
fenômeno antigo, que permeia
a história da Humanidade.

Os autores do livro são Na-
talia Pasternak, atualmente
professora da Universidade de
Colúmbia (EUA) e presidente do
Instituto Questão de Ciência; e
Carlos Orsi, diretor do mesmo
instituto. Eles selecionaram doze
temas que, no dizer do subtítu-
lo do livro, são "pseudociências
e outros absurdos que não me-
recem ser levados a sério".

UMA TAREFA
DE FÔLEGO - Para
escrever um livro com a
temática do "Que boba-
gem!" é necessário al-
guns atributos. Sem
dúvida, formação cien-
tífica, conhecimento e
experiência são essenci-
ais. Mas ele não viraria
um best seller, não se

tornaria um livro referência, sem
muita dedicação para pesquisar de
forma profunda cada tema; per-
sistência para prosseguir na jor-
nada que deve ter sido árdua; co-
ragem para cutucar muitas onças
(ou vacas sagradas) com vara
curta; e didatismo na exposição,
transmitindo credibilidade, tor-
nando a sua leitura tão agradável
que, ao final, o leitor é assaltado
com um misto de melancolia e que-
ro-mais. Só lhe resta reler o livro,
para consolidar as informações.

Cada um dos doze temas do
livro mereceu dos autores uma
pesquisa profunda na literatura
científica e em outras publicações,
resultando que cada afirmativa
nele contida seja acompanhada da
respectiva citação da fonte origi-
nal. Ao final do livro, são milha-
res de referências, que permitem
comprovar cada afirmação. Esse
rigor é típico de cientistas, que se
atém a fatos, números e mapas
comprováveis em fontes de credi-
bilidade. Contrariamente a quem
apela para o dogmatismo de fé,
impondo que seu discurso seja
aceito sem contestações e como
verdade que não necessita de
comprovação pela Ciência.

Como cientista, todos os te-
mas abordados no livro me inte-
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ressavam - sempre fui um consu-
midor voraz de informações cien-
tíficas provenientes de revistas e
autores de credibilidade. Como
engenheiro agrônomo, os tópicos
que abrangiam dietas e saúde fo-
ram os que mais me prenderam a
atenção. Chega a ser revoltante a
forma como são manipulados os
anseios e angústias de cidadãos
afligidos por males e distúrbios di-
versos, de doenças a síndromes, o
que inclui a epidemia de obesidade
que grassa no mundo ocidental. Em
particular, revolta o tratamento
mercadológico baseado na desin-
formação, na distorção de fatos, no
uso de meias verdades para criar
um mercado bilionário em torno de
processos de cura, que inclui os dis-
túrbios alimentares. Poucos fatu-
rando bilhões de dólares mundo
afora, explorando as angústias e
expectativas de milhões de cida-
dãos que são levados a acreditar
em falsas alegações, que prome-
tem o que nunca podem entregar.

Mas, além da saúde física e
da alimentação, o livro aborda
outros temas, como a saúde
mental e similares, caso da psi-
canálise ou paranormalidade.
Prossegue discutindo poder quân-
tico ou antroposofia, além de dis-
cos voadores, deuses voadores, ou
a Atlântida. Faltou apenas o ter-

raplanismo - talvez por ser tão ri-
dículo, que sequer pode ser clas-
sificado como pseudociência.

UM LIVRO QUE MERE-
CE A LEITURA - Entusiastica-
mente recomendo a leitura do li-
vro a todos os que se interessam
em obter informações sérias, con-
fiáveis, baseadas em fontes lastre-
adas na boa Ciência, para formar
sua opinião sobre aqueles temas de
interesse geral, tão distorcidos pela
desinformação. Para ressaltar a
importância da boa informação,
lembremo-nos do triste episódio que
ocorreu na pandemia de Covid-19,
em que determinados setores furi-
osamente desqualificavam as vaci-
nas que salvaram bilhões de pes-
soas, mas endeusavam cloroqui-
na, ozônio ou vermífugos, que le-
varam a morte um número incon-
tável de cidadãos mundo afora.

A Ciência, em particular os
avanços tecnológicos lastreados no
conhecimento científico, que foram
e serão responsáveis por melhorar
nossa qualidade vida, por mais
saúde, segurança, por avanços nos
ganhos de renda da população,
por alimentos saudáveis para to-
dos. Para tanto, cada um de nós
pode contribuir suportando as
ações sérias nas áreas de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia, apoian-
do nossas universidades e insti-
tutos científicos, o que é possível
se dispusermos de informação
qualificada e soubermos separar
o joio do trigo - o objetivo pri-
mordial do livro Que bobagem!

———
Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, mem-
bro do Conselho Consul-
tivo Agro Sustentável

Dirceu Cardoso Gonçalves

Chega o mês de setembro que,
no seu sétimo dia, tem a data
magna da nacionalidade

brasileira. Foi em 7 de setembro de
1822, que o nosso Pais passou a
existir de fato e direito , em decor-
rência do ato de D. Pedro I, às
margens do Riacho do Ipiranga,
local que hoje abriga o museu onde
está guardado todo esse episódio
histórico e ate os restos mortais do
libertador, para ali transladados
em 1972, durante os festejos do
150º ano da Independência. A efe-
méride, se pensarmos bem, é a
maior porque representa o efetivo
nascimento da Pátria, até então em
apêndice português no além-mar.

O dia da Independência foi
destacado durante décadas, espe-
cialmente nas escolas. Era a opor-
tunidade de transmitir o conheci-
mento histórico aos jovens alunos
e neles incutir o sentido patrióti-
co. As festas foram maiores ou me-
nores dependendo da orientação
do governo de cada época e as di-
ferentes regiões do país, umas
mais e outras menos chegadas ao
civismo. Em diferentes épocas, seg-
mentos políticos a aproveitaram e

hoje nos encontramos numa situ-
ação impactante que preocupa.

Durante o seu mandato, em
plena polarização política, Jair Bol-
sonaro e seus seguidores adotaram
o verde-e-amarelo como cores de
seu movimento e fizeram questão
de dizer que o faziam em oposição
ao vermelho altamente utilizado
pelos partidos de esquerda. Hoje,
que a esquerda voltou ao poder, ve-
rificam-se mudanças e restrições e
um velado movimento para tomar
o verde-e-amarelo de Bolsonaro e
da direita. Tanto que as comemo-
rações do 7 de setembro em Brasi-
lia deverão ser diferentes e priori-
zarão o desfile militar e de equipa-
mentos das Forças Armadas.

As redes sociais fervilham de
informes contraditórios. Direitis-
tas asconselham o povo a não
comparecer à festa e especulam a
possibilidade de distúrbios - que
poderão ser semelhantes ou pio-
res que o 8 de janeiro - e a es-
querda opta pela festa oficial. Diz-
se que há intranquilidade no meio
militar quanto à possibillidade de
confrontos e resultados negati-
vos. É um quadro preocupante
que deveria ser desencorajado.

Todos devem compreender
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7 de Setembro requer respeito...

que o  verde e amarelo são as co-
res nacionais. Não são proprieda-
des de direitas, esquerda ou de
centro, pois estão acima das ideo-
logias. Podem ser utilizadas por
todos os brasileiros, sem restrição
alguma. Não pertencem a Bolso-
naro, a Lula ou a qualquer outro
político que, no entanto, podem e
até devem utilizá-las, desde que
com respeito à nacionalidade.

A essa altura dos aconteci-
mentos, nem sabemos se o melhor
é incentivar ou desaconselhar a
presença do povo na festa cívica.
O ideal seria que todos compare-
cessem de forma ordeira e positi-
va. Mas, como há o alarido de que
poderá não ser dessa forma, os que
comparecerem devem estar aten-
tos para não se envolverem ou se-
rem envolvidos em acontecimen-
tos que possam lhes trazer con-
tratempos. E as forças de seguran-

ça, especialmente os serviços de in-
teligência, têm o dever de levantar
informações sobre os preparativos
e adotar providências para impe-
dir a realização daqueles que pos-
sam ser nocivos à Pátria e ao povo.
O bom seria que todos os brasilei-
ros compreendessem 7 de Setem-
bro como data maior e superior a
ideologias e separações. Que, pelo
menos nesse dia, todos os brasi-
leiros remas sem apenas numa
direção: a do Brasil progressista,
solidário e humano aos seus
filhos.Pela sua importância, essa
data não pode ser sequestrada por
ninguém pois pertence a todos. Em
vez de usá-la para medir forças em
diferenças políticas, há o dever de
reverenciar Pedro I e todos os bra-
sileiros que lutaram para a eman-
cipação do país e seus sucessores
que trabalharam para hoje, apesar
de todos os problemas, sermos
uma grande e promissora  Nação.

 ———
 Tenente Dirceu Car-
doso Gonçalves, diri-
gente da (Associação
de Assistência Social
dos Policiais Militares
de São Paulo); e-mail:
aspomilpm@terra.com.br
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Faz parte do jogo
Rubens Santana
de Arruda Leme

Um dia desses,
em minhas an-
danças pelos

pontos culturais do
meu querido Bairro
Alto, mais conhecidos
como bares, um amigo
de longa data disse que
estou ficando (ou já estou...) cha-
to. Sob determinado aspecto sou
obrigado a concordar com esse ca-
marada que é, ao menos, uma dé-
cada mais jovem que eu. Afinal,
quando nos conhecemos no início
dos anos oitenta, ainda que eu já
fosse um militante político na luta
contra a ditadura  o papo era ou-
tro, corríamos também atrás de
bola, amores, festas , aventuras ,
os finais de semanas eram bem
mais interessantes, como disse o
poeta, tudo era lindo maravilhoso.

Eu, à época, técnico químico
por profissão, procurando outros
caminhos que atendessem o meu
idealismo, na busca de um país
mais justo, ao mesmo tempo, exer-
cendo minha vocação de ativista
cultural e político no bairro em
que nasci e no qual certamente
passarei meus últimos dias.

Esse meu companheiro de

tantos anos de convi-
vência, operário da
construção civil, tam-
bém procurando um lu-
gar ao sol, numa socie-
dade em que pessoas de
origem humilde igual a
ele, têm muito mais difi-
culdades de encontrar
oportunidades para
conseguir uma vida dig-

na, que todo ser humano merece.
O tempo, esse algoz invisí-

vel, tão bem descrito em prosa
e verso por outro velho compa-
nheiro, brilhante economista  e
escritor, Valdemir Pires,  pas-
sou e, como disse o poeta, "Na
janela, só Carolina  não viu".

Porém, eu e o querido amigo
de tantas jornadas, continuamos
nos encontrando nos "pontos
culturais" bairro altenses com a
frequência que o dia a dia nos
permiti. Em que pesem as mais
de sete décadas vividas, os cabe-
los branqueados pela neve do
tempo, a perda daquele entusi-
asmo juvenil, diretamente pro-
porcional à diminuição da testos-
terona que corre em nossas vei-
as, continuo tentando ser um
ativista cultural e, politicamen-
te, permaneço do mesmo lado (tal-
vez um pouco mais chato), com os
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mesmos ideais de tempos atrás,
sonhando com uma vida melhor
para todos (as) brasileiros(as).

Por outro lado, aquele me-
nino humilde que chegou ao
Bairro Alto, vindo da periferia
distante, graças aos seus esfor-
ços e competência, hoje já apo-
sentado, conseguiu merecida-
mente atingir um padrão de clas-
se média, posição social que in-
felizmente a nossa realidade, não
permite a maioria das pessoas de
origem pobre alcançar. Na minha
modesta opinião, somente uma
sequência de governos como o
atual, preocupados em proporci-
onar educação, saúde, moradia,
emprego digno, enfim qualidade de
vida para todos(as) brasileiros(as),
conseguirá transformar a exceção,
que é a história desse meu ami-
go em regra geral, mas esse é
um outro assunto, que fica para
uma próxima oportunidade.

Finalizando, quanto ao ser

tachado de chato nos dias de hoje,
provavelmente por permanecer
ideologicamente do mesmo lado -
embora bem mais velho - pelo ain-
da amigo dos antigos carnavais,
nada mais é do que o reflexo de
um revanchismo, eivado de ódio,
semeado pelo governo anterior,
que transformou adversários em
inimigos. Através das redes soci-
ais um exército de militantes da
direita radical, turbinado por ha-
ckers, transformaram milhões de
inocentes úteis, entre eles esse meu
amigo trabalhador, ex-eleitor de
Lula em políticos virtuais, ávidos
por desqualificar a política real.
Entretanto, como diz a letra da-
quela música do genial Chico Bu-
arque, esse triste capítulo da nos-
sa história: "Vai passar...", aqui no
sentido de que ficará no passado.
Enfim, faz parte do jogo, lamenta-
velmente amiúde sujo, contamina-
do por mentiras, meias verdades,
desrespeito e desinformação.

———
Rubens Santana de Arru-
da Leme, Técnico Quí-
mico Industrial, Super-
visor de Higiene e Se-
gurança do Trabalho,
Representante Comer-
cial Autônomo; e-mail:
rubenssal@ibest.com.br

Para o quê?
Douglas S. Nogueira

Convênio médico?
Para quê? Qual a
 razão para se

manter clientela com
um serviço, que muita
das vezes por motivo de
carências omite atendi-
mentos ou não permite
a realização de exames?

O engraçado é que as tão ale-
gadas carências, na questão do
pagamento dos boletos por parte
dos clientes não existe, contrata-
se o serviço médico hoje e daqui
alguns dias já deve ser quitado a
primeira parcela, de um boleto que
curiosamente não erra de manei-
ra alguma o caminho de nossas
casas, naquele dia estipulado no
ato do contrato, a folhinha ou car-
nezinho pousa em nossas residên-
cias com a maior "cara-de-pau" e
diga-se de passagem com valores
exorbitantes, já que daquele con-
trato o qual estipulou um valor a
ser pago, quem realmente absor-
ve benefícios é nada mais nada
menos que sabe quem? A socie-
dade proprietária do convênio.
Surpresa? O que é isso? Assim
como muitas organizações que
utilizam de marketings maldosos
para explorarem o povo, os con-

vênios médicos tam-
bém agem dessa forma.

É absurdo e revol-
tante uma verdade des-
sas, mas os convênios
médicos são criados
para que a sociedade en-
volvida ganhe dinheiro
e mais dinheiro, sim-
plesmente para isso. E a
saúde dos clientes, o que

significa? Absolutamente nada! Já
que deixe você por exemplo de pa-
gar duas parcelas, e verás se serás
atendido (a) no caso até mesmo
de uma emergência, terás que in-
felizmente correr para as portas
de pronto socorros subsidiados
pelo criticado SUS (Sistema único
de Saúde), mas que coerentemente
deve-se ressaltar aqui que em di-
versas ocasiões chegar a salvar vi-
das, as quais os nossos mercená-
rios (trabalha por dinheiro e não
por amor ou objetivo) convênios
médicos omitiram atendimento.

As carências definidas nos
contratos, são dignas de rebeliões
em frente às sedes dos convênios.
Se uma pessoa contrata o serviço
nesse mês, absurda e inexplicavel-
mente poderá utilizar muitos be-
nefícios embutidos no mesmo, so-
mente daqui a seis, sete, oito ou
até doze meses, além do que se essa
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mesma pessoa procurou o serviço
e firmou contrato já com um pro-
blema de saúde, somente restará
como já falado correr para os "bra-
ços" do SUS, pois a alegação dos
convênios é que o indivíduo já se
encontrava com o problema antes
de aderir ao serviço, como eles
mesmos definem, possuía uma
pré-existência e o pior é que as ca-
rências definidas não há quem
consiga revertê-las, para que pos-
sa receber o atendimento ou reali-
zar um exame. Além do mais,  É
brincadeira, um verdadeiro crime!

Saúde é um quesito nas nos-
sas vidas que não tolera aguar-
dar um atendimento, exame ou
solução, é um ponto que exige
rapidez e viabilidade e mesmo
assim ouvimos dos convênios
médicos essas criminosas exi-
gências, cercadas de carências e
regulamentos inexplicáveis?

Sabemos que aqui no Brasil

somos infelizmente ainda obriga-
dos a contratarmos serviços mé-
dicos particulares, já que nossa
saúde pública deixa muito a dese-
jar, por outro lado enxerga-se em
tais serviços uma displicência e
indiferença para com a saúde das
pessoas, algo que as vezes o servi-
ço público dependendo do local de
atendimento não demonstra.

São inúmeros os convênios
médicos particulares existentes,
porém todos eles com as mesmas
características displicentes de
atendimento. Existe carência?
Não se atende ou realiza exames,
o cliente deve então esperar o tér-
mino da mesma ou buscar ou-
tras soluções, como absurdamen-
te pagar para o mesmo serviço
um valor a parte no intuito de
receber o desejado atendimento
ou realizar o necessário exame.

Então para o que existem con-
vênios médicos particulares, se a
displicência em relação à saúde das
pessoas chega de uma forma ou de
outra a igualar com o criticado SUS?

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planejamen-
to da Manutenção. Blog:
www.douglassnogueira.blog
spot.com. E-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.br

Houve excesso, sim, senhor governador
Jose Maria Teixeira

Em pronunciamento, o gover-
nador Tarcísio de  Freitas,
de São Paulo, dando satis-

fação ao povo cumprindo o seu de-
ver, disse que não houve excesso
no fato ocorrido no Guarujá, SP,
onde sua polícia, pode se dizer,
abateu oito pessoas. Houve exces-
so, sim, Senhor Governador.
Mesmo porque a vida humana
tem valor absoluto. Isto é, ela vale
por si mesma, uma vez que existe
deve ser preservada e garantida
como reza a Constituição Cidadã
de 1988, em vigor, ainda que se
trate de uma única vida humana.

Portanto, Senhor Governa-
dor, houve excesso sim. Trata-se
de vida humana e vida não se
destrói; se protege. Isso constitui
dever precípuo de um comandan-
te de Estado que se intitula Esta-
do Democrático de Direito. Ain-
da bem que não se alegou, no pre-
sente caso, o já famoso e inacei-
tável álibi de que houve confron-
to. Mesmo porque, senhor Gover-
nador, nessas circunstancias, de-
liberadamente, a comunidade
como um todo torna-se escudo
dos que atacam como dos que se
defendem, ocasionando mortes
todas indevidas, principalmente,
se de crianças e adolescentes fo-
rem como de fato ocorrem.

Dia aziago aquele dia. Nem
bem findava a tarde com noticia
desastrosa para um governo que
se diz democrata: a mídia noticia-
va um número maior de vítimas,

não mais oito e sim dez. Pior, ho-
ras depois, sobre o mesmo fato, já
não eram mais nem oito nem dez e
sim catorze e, finalmente, dezesseis
as vítimas da investida policial.
Pior, ainda não acabou. O jornal a
Folha de São Paulo noticia uma das
formas da operação. Um horror
que sensibiliza a alma mais insen-
sível do universo: “Uma das víti-
mas obrigada a entregar de seus
braços o neném para, então, domi-
nado ante à mira de um fuzil, rece-
ber as balas mortais do servidor
público, soldado, agente do Esta-
do, cujo dever seria, de dominado
e preso o suposto criminoso, prote-
gê-lo, apresentando-o à Justiça.

Pelo que se sabe, este país é um
Estado Democrático de Direito que
se chama Brasil. Portanto, a nin-
guém cabe suprimir vidas huma-
nas muito menos à instituição de
segurança pública. Infelizmente,
esta é uma linha de pensar e agir
que vem ganhando espaço em
instituições de segurança pública
de vários estados, revelando fra-
queza e descontrole de governos
que se dizem ser democratas.

Então, senhor Governador,
ainda que assessorado por uma
equipe de profissionais da segu-
rança a afirmação de que não
houve excesso no respectivo epi-
sódio do Guarujá, cidade do Es-
tado de São Paulo onde ocorre-
ram mortes não só não satisfaz
como constitui verdadeira afron-
ta a cidadãos conscientes da dig-
nidade humana. Mesmo porque,
senhor Governador, as ações ali
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praticadas não se ajustam aos
princípios que regem a adminis-
tração pública. Para tanto, leia-
se o artigo 37 da Constituição:

Art. 37.” A administração
pública direta, indireta ou fun-
dacional, de qualquer dos Pode-
res da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municípi-
os obedecerá aos princípios de le-
galidade, impessoalidade, mora-
lidade, publicidade ...” E isso não
foi sequer de longe obedecido
principalmente no que diz respei-
to à legalidade e publicidade.

*****
Pois bem. Cessada a interven-

ção policial noticiados os resulta-
dos seguem-se críticas por parte de
autoridades públicas e entidades
ligadas a defesa dos direitos hu-
manos. Quando não, protestos de
rua pelos familiares e amigos das
vítimas clamando por justiça. Es-
sas ocorrências policiais, já corri-
queiras no Rio de Janeiro e em al-
guns outros estados do Norte e
Nordeste, e que começam flores-
cer em São Paulo, pode-se dizer,
seguem um protocolo comum.

Motivo: impedir o comércio
proibido da “maldita droga”, que
não é a malvada pinga. Espaço da

atuação, as periferias. É ali que cor-
re o comércio proibido e consumo
livre da maldita que destrói e
mata. Isso ocorre também nos
grandes centros de maneira sofis-
ticada com os mesmos efeitos. La,
porém, a polícia, quando atua, o faz
de forma não cinematográfica.

Dentre as condolências anun-
cia-se com muito alarde a investi-
gação dos fatos ocorridos. Esta
porem sofre um desvio de finalida-
de. Aqui ela é mais um meio para
acalmar os ânimos do que para es-
tabelecer a Justiça. E lá se vão cin-
co, dez anos ou mais sem dar satis-
fação a ninguém. Mesmo porque
inicia-se no tempo mais não se con-
clui. Não é incomum, crianças na
ocasião hoje avos clamando por jus-
tiça pelos entes queridos de então.
Investigação pois não é para de-
monstrar a lisura das ações da poli-
cia justificando as mesmas ante a
possível resistência dos envolvidos.

Então, senhor Governador, é
preciso ter sempre presente a natu-
reza jurídica do pais em que se está
e em que se vive. No caso, no Brasil.

Com a promulgação da Cons-
tituição Federal de 1988, passou-
se a prever de forma expressa que
a República Federativa do Brasil
constitui-se em um Estado Demo-
crático de Direito, ou seja, um Es-
tado politicamente organizado
que deve obedecer as suas pró-
prias leis e, como tal, dispõe de
meios próprios de solução dos
conflitos. pautados pela justiça.
Assim sendo, a investigação não
é peça aleatória, isto é, se faz se

quiser e como quiser. Ao contra-
rio, ela constitui peça fundamen-
tal para apuração dos crimes e a
garantia do devido processo le-
gal, assegurando os direitos dos
envolvidos e a busca pela justiça.

No entanto, senhor Governa-
dor, o que dizer da investigação
sobre o acontecido na baixada
santista?  Segundo informa A Fo-
lha de S. Paulo, edição de08/08/
2023, “... a Polícia Militar só en-
tregou a gravação de 07 das 16
mortes. O aparato (câmera) que
cada policial deveria portar regis-
trando a sua ação falhou em três
casos e não foi usado em 06. Entre
os possíveis motivos da falha cita-
se até falta de baterias”. Talvez nas
sete apresentadas, as vítimas po-
dem ter tido direito à vela e ate as-
sistência religiosa.  Aqui, faltou
transparência, publicidade, o que é
próprio de regime nazi-fascista, isto
é autoritário, o que não é o caso.

Neste episódio, o que se des-
prezou foi a vida e não há como
contestar porque aqui ela, a
vida, constitui a régua do exces-
so. E a vida, senhor Governador,
tem valor absoluto por si mes-
ma. Ainda que se trate de uma
única vida como a do servidor
público, soldado lá assassinado
em dias passados. Houve exces-
so, sim, e não há como contestar.

Basta o artigo 5º da Consti-
tuição Cidadã 1988, em vigor: Art.
5º - “Todos são iguais perante a
lei, sem distinção de qualquer na-
tureza, garantindo-se aos brasilei-
ros e aos estrangeiros residentes

no País a inviolabilidade do direi-
to à vida, à liberdade, à igualda-
de, à segurança e à propriedade”.

Do mesmo artigo Inciso
XXXV – Princípio constitucional
do acesso à justiça: “a lei não ex-
cluirá da apreciação do Poder Ju-
diciário lesão ou ameaça a direi-
to”.  Isso posto, a afirmação de que
não houve excesso no referido epi-
sodio do Guarujá, como descrito
pela mídia, torna-se fatídica e te-
merosa. Pois, assim, se reconhece
à instituição policial o poder de ti-
rar vidas sem a mínima responsa-
bilidade  perante o próprio Esta-
do. E Isso é inadmissível, anticons-
titucional, uma vez que cabe ao
Estado assegurar e garantir o di-
reito à vida, como citado acima.

Então, senhor Governador, de
tudo dito acredita que se reconhe-
ce que houve excesso. Nem por isso
porem se vai deixar aquelas popu-
lações entregues à própria sorte.
Crendo nas suas próprias disposi-
ções de dar continuidade as inter-
venções para estabelecer a paz e
direito à vida. Agora, no entanto
com novas técnicas e diretrizes
articuladas com outras forças e
porque não com participação da
própria comunidade.? A esperan-
ça é grande mesmo porque há um
compromisso assumido sob jura-
mento de cumprir a Constituição.
Além do mais, a droga não é ne-
nhum alecrim dourado que nas-
ce no campo sem ser semeado...

———
Jose Maria Teixeira,
professor
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Tabaco (V) - Tratamento Grátis

Assim como todo vício, o há-
bito de fumar é difícil de
 ser interrompido. 90%

dos fumantes se arrependem
de terem começado, e só na
capital são 21% da população
de fumantes, o maior índice
das capitais do país, segun-
do o Ministério da Saúde.

Dia 31/05 é o Dia Mundial
sem Tabaco, e com a lei antifumo
os tabagistas podem tentar lar-
gar o vício com a ajuda de um
profissional. A rede pública de
saúde oferece tratamento coleti-
vo, e pode ser usada a goma de
mascar para a reposição de nicoti-
na tão bem como medicamentos.

O Centro de Referência em
Álcool, Tabaco e outras Drogas
(Cratod) forma turmas que se ini-
ciam com 40 pessoas, mas após
um mês terminam com metade
do grupo, uma desistência já es-
perada segundo Luizemir Lago,
diretora e psiquiatra do órgão.

Apesar da reformulação
que o programa passou no fi-
nal de 2008, a taxa de aban-
dono do tratamento passou
de 27% para 50%. O trata-
mento que antes durava cer-
ca de um ano passou a ser
intensivo com duração de um
mês. E como em todas as ati-
tudes de quem deseja aban-
donar a dependência é neces-
sário que a pessoa esteja con-
vencida que quer realmente
deixá-la, assim como admitir
sua impotência diante da for-
ça que a droga tem sobre ela.

A médica Jaqueline Scholz
Issa, diretora do Programa de
Tabagismo do InCor  diz:
"Tem que fazer a lei (antifu-
mo), mas é preciso oferecer
mais tratamento". Segundo ela
o jovem para mais facilmente.

Fonte: http://
www.agora.uol.com.br/

São vários problemas
juntos. Não tenho uma boa
relação com minha mãe; in-
compreensível e difícil de
dialogar. Mas o pior é que
eu e minha melhor amiga
gostamos do mesmo cara,
um grande amigo e ele sabe.
Outro amigo diz que ele está
dividido entre nós. Sinto
que ele gosta de mim, mas
tenho medo de ser só uma
ilusão. Está um clima mui-
to ruim entre mim e minha
amiga e nem estamos nos
falando muito. Quero mui-
to ele, mas não quero ma-
chucá-la. Estou sem rumo!

F., 14

Em sua idade temos muitos
sonhos. A dificuldade de relaci-
onamento com sua mãe é um
obstáculo para encontrar uma
solução com sua amiga e os pro-
blemas de comunicação com ela

INTERATIVO
podem se reproduzir. Vocês duas
já conversaram sobre o assun-
to? Ou isso está intocável? De-
pendendo da maturidade de vo-
cês, colocar cartas na mesa tor-
na as coisas mais fáceis de resol-
ver. Se não é falado tudo fica no
ar, criando esse clima desagra-
dável e até difícil de sustentar.

Quanto à sua situação com
o paquera, isso está mais na mão
dele que de vocês. De nada adi-
anta apostar tudo e ele pender
para o lado dela. No entanto ele
pode escolher a você e então de-
verá marcar seu desejo. Mas fi-
car entre as duas é cômodo lan-
çando mão de uma ou outra
quando achar conveniente.

Em lugar de criar uma si-
tuação com sua amiga poderá
se surpreender com a reação
que um afastamento dele, mes-
mo temporário, pode gerar. Só
podemos desejar o que não te-
mos, mas ele sabe que lhe tem.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Seres luminosos brilham mais aonde é preciso de luz.
A cada nova era aqui na Terra a coisa se reproduz.
São adoráveis criaturas surgindo do inesperado.

Deixando esse louco planeta inteiramente mudado.
(Flávio Venturini, Adoráveis Criaturas).

CITAÇÃO!
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AGORA,  O  SEU  SALÃOAGORA,  O  SEU  SALÃOAGORA,  O  SEU  SALÃOAGORA,  O  SEU  SALÃOAGORA,  O  SEU  SALÃO

Em outubro, nos dias 4 e 5, e no mesmo local de sempre,
teremos a 20ª edição do Salão São Paulo de Turismo, fruto
de uma boa parceria entre a AMITur, a Associação Brasileira
dos Municípios de Interesse Cultural e Turístico e a eficiente
Conteúdo Brasil Feiras e Eventos, bem comandada por Suzi
Camargo. Nesses anos todos tem sido mostrado o desenvol-
vimento das nossas cidades nos segmentos da cultura, do
turismo e do meio ambiente. Têm sido mostrada aquelas cida-
des que se prepararam para bem receber os turistas. Os mes-
mos turistas querendo ver coisas novas, conhecer novos luga-
res e, até mesmo, rever antigos destinos com nova "roupa-
gem", pois muitas cidades se renovaram. Os turistas, princi-
palmente da Capital, o maior polo emissor de turismo, estão
preferindo destinos que possam alcançar em poucas horas.

EXPOSITEXPOSITEXPOSITEXPOSITEXPOSITORES DO SORES DO SORES DO SORES DO SORES DO SALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PAAAAAULULULULULOOOOO

As cidades com bom potencial e atrações agradáveis, ten-
do administrações responsáveis e cônscias de sua impor-
tância, estarão se exibindo para o público conhecer. O já
tradicional Salão São Paulo de Turismo acontecerá nas de-
pendências do Centro de Eventos São Luís, à rua Luís Coe-
lho, 323, entre a rua Bela Cintra e a rua Augusta, paralela
com a famosa Avenida Paulista, apenas a uma quadra de
duas estações do Metrô. A Estação Consolação da Linha
Verde e a Estação Paulista da Linha Amarela. Você ainda
pode reservar o espaço da sua cidade junto aos organizado-
res (11) 2532-2495 e (11) 3758-0142.  Fique esperto!

O  CAPRICHOO  CAPRICHOO  CAPRICHOO  CAPRICHOO  CAPRICHO
Nas primeiras edições, praticamente quase todas as cidades fo-
ram estreantes em exposições. Algumas se surpreenderam com

Auditório do Congresso em 2022. Foto Alexandra Favoretto

Catanduva no Salão de 2022. Foto Alexandra Favoretto

Artesanato de Paraibuna no Salão. Foto Alexandra Favoretto

Capivari no Salão de 2008. Foto Alexandra Favoretto

bons resultados a curto e médio prazo. Imagine você, então, ago-
ra que o pessoal das cidades do interior já está mais "escolado",
e agora precisando mostrar por qual razão elas merecem o título
de Município de Interesse Turístico. Em anos, cidades que antes
o grande público nem sabia o nome, hoje já sabem de cor o
nome e onde elas estão localizadas. As cidades do Interior tive-
ram no Salão São Paulo de Turismo a grande canalização de
fatores ligando as suas ofertas com os Operadores de Viagens
interessados em novos destinos, e com o público em geral. E as
Agências que se voltaram para o Interior de São Paulo estão
sendo, cada vez mais, muito bem recompensada, não só na par-
te financeiras, mas também perante os olhos dos seus clientes.

O  CONGRESSO  PO  CONGRESSO  PO  CONGRESSO  PO  CONGRESSO  PO  CONGRESSO  PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Junto ao Salão São Paulo de Turismo acontecerá, também, o
21o. Congresso do Turismo Paulista, transmitindo conhecimen-
tos, experiência e informações valiosas para os gestores muni-
cipais e membros dos Conselhos Municipais de Turismo. Mas,
tais apresentações são igualmente valiosas para os hoteleiros,
os empresários dos diversos segmentos do turismo, para os
bacharéis turismólogos, ajudando a prepará-los para melhor
servir o mercado atual. São apresentações condensadas e ob-
jetivas dos temas que foram os mais solicitados em pesquisa
entre a maioria das cidades interioranas. A organização se pre-
ocupou em convocar os mais eficientes profissionais e esse
diferencial pode ser o maior trunfo do Congresso. Os Cursos
serão apresentados no mesmo local e nos mesmos horários do
Salão São Paulo de Turismo. É preciso saber como ganhar di-
nheiro com esse mercado, seja um funcionário da Prefeitura,
seja empresário ou estudante. As inscrições gratuitas para os
Cursos são feitas diretamente no site www.amitur.org.br .

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 –
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currícu-
lo na Rua General Camara 488, Jd
Califórnia.
------------------------------------------

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará um leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br, de bens móveis, imóveis e diversos, do
dia 04 a 29 de setembro de 2023, exceto aos domingos e feriados.

AVISO DE LICITAÇÃO

Reabertura-PREGÃO ELETRÔNICO N.º 076/2023 - PROCESSO N. 001970/2023
Objeto:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA PARA AS UNIDADES DO SEMAE (AMBIENTE
DE CONTRATAÇÃO LIVRE). RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ: 19/09/2023 Horário:
08h30min; ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS: 19/09/2023 Horário: 09h; INÍCIO DA
SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 19/09/2023 Horário: 09h.O edital completo poderá ser
ob t ido  pe los  endereços  e le t rôn icos :  www.semaep i rac icaba .sp .gov.b r  e
www.pregaoeletronico.cebi.com.br e informações pelos telefones (19) 3403-9614/9623.
Piracicaba/SP, 01 de setembro de 2023.ARTUR COSTA SANTOS. Presidente do Semae.

R$ 360,00
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BERALDO: VENDER OU NÃO VENDER, EIS A QUESTÃO
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

potencial suicida, reflete sobre vi-
ver ou morrer, existir ou não exis-
tir diante de sua vida repleta de
sofrimentos, amarguras e tormen-
tos e o dilema de Hamlet reside no
medo de tirar a própria vida e so-
frer na Eternidade punições sem
fim ou encarar a vida e enfrentar
as batalhas diárias que ela nos
impõe. Pois bem. O ainda nosso
XV, vive esse dilema shakespeari-
ano com a negociação e venda dos
seus 20% dos direitos econômicos
que detém do atleta Lucas Lopes
Beraldo, de apelido esportivo Be-
raldo, jovem talento de 19 anos,
que jogou por aqui e despontou
para o mundo do futebol jogando
na posição de zagueiro pelo trico-
lor paulista que detém a conside-
rável fatia de 60%, os outros 20%,
segundo a imprensa especializada
são do próprio jogador. O São
Paulo recebeu ofertas vultosas de
clubes europeus que chegam a dois
dígitos e acredita-se que pode re-
ceber ofertas de 80 milhões de re-
ais, por sua vez, o tricolor quer
juntar o útil ao agradável ao fazer
uma oferta em julho passado ao
Nhô Quim dos 20% dele no im-
porte de 2 milhões de reais e de
forma parcelada. A proposta do
São Paulo foi levada ao Conselho
Deliberativo que corretamente a
rejeitou, mesmo com os argumen-
tos do presidente que a venda era

necessária diante da situação fi-
nanceira vivida pelo alvinegro pi-
racicabano. Temos então a pres-
são internacional sobre o São Pau-
lo e a pressão do São Paulo sobre o
XV para a venda de sua parcela e
no meio disso tudo a janela inter-
nacional de transferência que fe-
chou no dia 1º de setembro: Pre-
mier League: 19h (de Brasília) /
23h (de Londres) de 1º de setem-
bro (sexta-feira); Football League
(2ª 3ª e 4ª divisões da Inglater-
ra): 19h (de Brasília) / 23h (de
Londres) de 1º de setembro (sex-
ta-feira); Ligue 1 (França): 19h (de
Brasília) de 1º de setembro (sexta-
feira); Serie A (Itália): 19h (de Bra-
sília) de 1º de setembro (sexta-
feira); La Liga (Espanha): 19h
(de Brasília) de 1º de setembro
(sexta-feira) e Bundesliga (Ale-
manha): 19h (de Brasília) de 1º
de setembro (fonte: https://
premierleaguebrasil.com.br). No-
tem caros leitores e leitoras, os di-
lemas que tanto o São Paulo quan-
to o Nhô Quim estão experimen-
tando. Voltando ao Hamlet, a fra-
se dita por ele "Ser ou não ser" re-
mete-nos a tomar decisões, a agir
e a se posicionar ante o dilema "Be-
raldo". Acredito me corrijam se eu
estiver errado, que a negociação
deste jovem talento de 19 anos é a
maior da história do XV e não dá
para aceitar qualquer bagatela di-

A coluna de hoje traz em seu
título o dilema que o ainda nosso
XV de Piracicaba está vivencian-
do tal qual, guardada as propor-
ções, a personagem Hamlet da peça
teatral homônima de William
Shakespeare, enfrentou. Numa
das cenas mais famosas e emble-
máticas das artes cênicas, Ham-
let, em determinado momento,
entra em cena segurando uma ca-
veira em uma das mãos e inicia o
monólogo com a frase: "Ser ou não
ser, eis a questão".  Hamlet, um

ante do que estamos presencian-
do na mídia esportiva, há pelo
menos 4 clubes europeus que es-
tão interessados em Beraldo e
uma boa negociação, sem açoda-
mento e com firmeza nas negoci-
ações, trará ao XV valores que
possibilitarão, se bem emprega-
dos e com transparência, a sua
reestruturação para alçar voos
maiores e é aí que entra o Conse-
lho Deliberativo cujo papel é o de
fiscalizar implacavelmente os atos
de gestão da diretoria executiva,
evitando-se gestões temerárias e
exigindo transparência em todas
as ações que comprometam o pa-
trimônio do alvinegro piracicaba-
no. O Estatuto do clube tem dis-
positivos que podem e devem ser
lançados para garantir a boa ges-
tão do clube, além das normas
legais desportivas e da Justiça.
Est coluna foi entregue no dia 31/
8, um dia antes do fechamento
das janelas de transferências in-
ternacional e arrisco afirmar que
Beraldo não será negociado nes-
te ano, até porque uma convoca-
ção para a Seleção Brasileira,
principal ou olímpica, elevará e
muito o "passe" do Beraldo e a
diretoria do São Paulo sabem
disso. E o Hamlet, qual foi o seu
fim?  Leia o livro, assista a peça e
veja o filme, vale a pena. Sauda-
ções XVzistas e até a próxima.

 Olá Caros leitores torcedo-
res fanáticos pelo alvinegro mais
importante do Brasil sempre
agradecendo a oportunidade de
poder estar participando desse
grupo de opiniões há tanto tem-
po aonde cada membro desse
grupo tem sua opinião própria,

O QUE ESPERAR DO XV DAQUI PARA FRENTE?
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

estamos sempre abertos para que
quem tenha a opinião contrária.
A primeira fase da Copa Paulista
se encerra neste domingo com o
xv classificado e defendendo a
primeira colocação da classifica-
ção geral em minha opinião tem
que ir para ganhar, embora o
treinador de deve poupar alguns
atletas devido a cartão podia ter
sido mais tranquilo, pois se garan-
te a classificação mais antecipada
daria para rodar o elenco desco-
brir novas oportunidades princi-
palmente no setor de ataque nos-
so que está deixando a desejar.

Segunda fase já começa a fi-
car mais difícil e eu acredito que
a partir desta fase o treinador
Paulo Roberto já vai começar
montar sua equipe mais com a sua

cara com os reforços que chega-
ram, pois até o momento esses
mesmos estavam no banco de re-
servas acredito para adaptação.
Agora é o momento do torcedor
se aproximar mais deixar um pou-
co as críticas mais de lado, pois
parece que nosso foco principal
não seja a Copa Paulista mais e
sim pedidos de protestos, eu acre-
dito que tem que ter cobrança,
mas vamos esperar terminar o
campeonato, pois temos chances
reais novamente de voltar ao ce-
nário nacional novamente e fazer
diferente do que já foi feito, pois
deixou muito a desejar até por isso
o torcedor ainda está chateado
inclusive eu, mas temos que vol-
tar frequentar o estádio mais em
peso. A crise financeira ultima-

mente é a mais grave dos últimos
anos, vejo torcedor reclamando
que não tem camisa na loja, boa-
tos de direito de imagem atrasa-
dos, é um clima ruim dentro do
barão que não passa inacreditá-
vel problema que os gestores têm
que resolver e o torcedor estão
com um pé atrás dessa gestão,
fato é que nenhuma empresa está
interessada no XV que é uma
marca muito valiosa precisa sa-
ber gerir. A confiança da indús-
tria local só vai voltar se o XV fa-
zer um bom papel e de repente
subir para a 1°divisao, mas para
isso temos que lutar com as difi-
culdades que aqui se encontra.

O torcedor cobra bastante e
cobra mesmo a todo o momento,
então para começar a melhorar
vamos começar ir em mais núme-
ro ao campo, sabe aquela contri-
buição do Semae, vamos aderir,
incentive a outras pessoas a tam-
bém ajudar, são pequenos gestos
que ajuda a fazer toda a diferen-
ça. Enquanto da parte da gestão
já que as empresas fecharam as
portas para o clube de outra ma-
neira ofereça algo para essas em-
presas contribuírem com 15 pelo
menos no SENAI alguma propa-
ganda o próprio muro em torno
do estádio pensar alguma coisa
diferente às vezes é preciso descer
um pouco do salto para voltar mais
fortes, Quem não tem dinheiro faz
parcerias, Piracicaba tem muitas
crianças em escolas que amam o
XV faz um projeto faz um banner
leva na escola ofertando que as
crianças não pagam ingresso com
isso os pais leva os seus filhos ao
estádio consequentemente o pai vai
ter que pagar então uma coisa
puxa a outra, detalhes simples de
fazer que façam toda a diferença.

RECORDE

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia caros leitores!
Nas duas últimas semanas

foi realizado em Budapeste o
mundial de atletismo, evidente-
mente como atleta amador e afi-
cionado por esportes acompa-
nhou com muita atenção, até
porque, Paris está logo aí, ano
que vem teremos Olimpíadas.

E o que ficou da participa-
ção brasileira nesse mundial é
mais do mesmo, entra governo,
sai governo (de esquerda, direi-
ta, centro, de lado), o investi-
mento nos esportes em geral, ex-
cetuando-se o futebol, é nenhum.

Uma única medalha, de
bronze, conquistada por Caio
Bonfim na marcha atlética, de-
nota como o Brasil trabalha o
esporte, enquanto países com até
menos população e poder finan-
ceiro investem em massa na ga-
rotada desde a escola, passan-
do por universidades, conquis-
tam medalhas e recordes, aqui
investe-se em desculpas!

O que nos resta por enquanto
e viver do passado, lembrar-se dos
grandes atletas, como Wlamir
Marques, que fez história no XV,
um dos maiores times de basque-
tebol da história. Wlamir, o "Dia-
bo Loiro" um dia foi negociado
com o Corinthians em troca de um
jogador de futebol, o atacante Ubi-
raci, que anos depois se destacou
nas laranjeiras defendendo o Flu-
minense e depois no futebol mexi-
cano, foi introduzido no Hall da
Fama do Basquete, dia 23 de agos-
to, hoje definitivamente está entre
maiores do basquete mundial.

Enquanto isso o nosso Nhô
Quim está na disputa da Copa
Paulista, eu como quinzista que-

ria estar numa libertadores, vi
essa semana o segundo jogo do
Inter de Porto Alegre contra o Bo-
lívar, para quem não conhece a
história o nosso alvinegro já en-
frentou o Bolívar por duas vezes.

Em 64, antes de partir para a
excursão à Europa, o XV foi a Bo-
lívia, lá no dia 2 de fevereiro en-
frentou em La Paz o Bolívar e em-
patou em 2x2. Ladeira, aquele
mesmo que hoje é técnico e ga-
nhou vários títulos da Copa São
Paulo com o Corinthians, marca-
ram os dois gols quinzistas, Vila-
roel fez os tentos do Bolívar.

No dia 5 de fevereiro, nova-
mente XV e Bolívar se enfrenta-
ram em La Paz, com um público
de 25 mil pessoas, que viram o Nhô
Quim vencer por 3x1 com gols de
Valdir, Varner e Ladeira, Costa
diminuiu para o Bolívar.

Voltando a Copa Paulista,
domingo o XV termina a primei-
ra fase jogando contra o Prima-
vera, que escorregou em casa e
perdeu para a Ponte Preta, pre-
cisa vencer o XV para ter algu-
ma chance de passar de fase, en-

quanto o XV só cumpre tabela e
tenta se manter como o 1° colo-
cado na classificação geral!

O futebol do alvinegro até
o momento, apesar da lideran-
ça, não foi lá essas maravilhas,
mas já conseguiu até o mo-
mento um feito histórico, está
a 9 jogos sem sofrer gols.

Em jogos oficiais só em 1967 o
XV conseguiu esse feito, ficou 8
jogos sem sofrer gols, marcou 27
gols nesse período, Claudinei jo-
gou os 8 jogos, mas revezou nos
primeiros 4 jogos com Donah!

O XV já conquistou uma sé-
rie maior de jogos sem sofrer
gols, foram 11 jogos, os 7 jogos
finais do torneio José Ermírio,
em 1975, que o Nhô Quim foi
campeão e os 4 primeiros jogos
(amistosos) do ano de 1976, Ge-
túlio conquistou essa proeza de
ficar 990 minutos sem sofrer gols.

Leonardo hoje titular do
arco alvinegro pode bater esse
recorde quinzista, esteve em 8
dos 9 jogos em campo, será
que consegue ele bater os 11
jogos do lendário Getúlio?

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador esportivo

Estamos chegando ao final
da primeira fase da Copa Paulis-
ta de futebol e mesmo restando
apenas a rodada do próximo do-
mingo, o Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba já está
classificado. Com a troca do co-
mando no fim do Campeonato
Brasileiro da Série D, o elenco
ganhou força, não somente com
as contratações que foram feitas,
mas também pelo fato de os atle-
tas remanescentes se encaixarem
no time e renderem mais do que
estavam rendendo anteriormente.

Apesar de nos últimos três
jogos o alvinegro não ter apre-
sentado um futebol bonito, mes-
mo assim, ainda manteve a in-
vencibilidade e a melhor cam-
panha na competição. Há uma
frase no futebol, dita por mui-
tos treinadores, que mesmo não
jogando bonito, o que importa

O XV NO

CAMINHO CERTO

PSICÓLOGO

PRA QUÊ?

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia,
com especialidade no

trabalho com os esportes

Pablo Franco

Em meio a uma fala do joga-
dor Allan do Flamengo dizendo
que não tem psicólogo que dê jeito
no seu time tem outro exemplo
provando que sim, nós fazemos a
diferença. O grande líder do bra-
sileiro Botafogo é um exemplo de
um trabalho psicológico bem fei-
to, pelo grande Paulo Ribeiro.
Você percebe a consistência dos
resultados e como os resultados

são aparentes. Outro exemplo é o
Palmeiras de Abel que tem a gran-
de Gisele como responsável.

Isso não quer dizer que times
com psicólogos serão sempre
campeões, mas times de massa
sentem a pressão da torcida, mí-
dia e deles próprios. Isso aqui não
é uma propaganda, mas me faz
questionar o quanto o futebol dá
passos lentos a novas técnicas e
avanços do desenvolvimento de
atletas. Já que grande parte da
diferença entre atletas de alto ní-
vel é justamente o fator mental.

Falar o que do país do fute-
bol que não aprendeu nada com
o 7x1, se essa era uma hora de
rever não há mais nada a ser fei-
to. Tudo pode ser remediado, mas
como uma corrida quem demo-
rar mais para reagir fica pra trás.

Afinal de contas, psicólogo pra quê?

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

são os três pontos, e parece que
esse objetivo o técnico Paulo Ro-
berto Santos está alcançando.

O plantel vai se edificando
a cada dia que passa com as
novas contratações, que além de
serem pontuais, são da confian-
ça do treinador quinzista. E
para alcançar a meta, o título
da Copa Paulista, o alvinegro
terá que manter o planejamento
que vem sendo feito desde a che-
gada da nova comissão técnica.

Em todos os grupos da com-
petição, até agora, somente a
Portuguesa e o São José figu-
ram entre os candidatos a tam-
bém levantarem a taça de cam-
peão. Até mesmo a Portuguesa
Santista, apesar de ter alcança-
do, até o momento, 18 pontos,
tem apresentado um futebol
mediano, como as demais equi-
pes que disputam o torneio.

O que todo torcedor espera é
que esse foco seja mantido, princi-
palmente para criar uma base
competitiva e forte para alcançar
o acesso no próximo ano, e quem
sabe, se o título da copinha vier
novamente em 2023, almejar o
acesso às principais divisões do
brasileiro. O que podemos dizer é
que o XV está no caminho certo,
desta forma, o otimismo aumen-
ta cada vez mais dentro dos cora-
ções dos torcedores do Nhô Quim.
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PROSA VERSO

A história de Chiqui-
nho da Walquiria
Raizer conta a histó-
ria de Chico Mendes,
um líder seringueiro
que lutou pela pre-
servação da Floresta
Amazônica e suas
seringueiras nativas.
O menino Chico era
filho de seringueiro
e, desde muito pe-
quenino já ajudava
seu pai no trabalho.
Eles viviam na gran-
de Floresta Amazôni-
ca e começaram a
presenciar desmata-
mento e destruição.
Junto com seus ami-
gos, decide contar
pra todo mundo que
os bichos falavam e
que as árvores cho-
ravam, "a floresta é
a própria casa da
gente. A comida, a cama, o passeio, a fé. Se acabarem com a floresta,
onde a gente vai morar? "
Chico sonhou com o futuro e nele viu os jovens lutando por um mundo
melhor, um de seus grandes desejos era de que a juventude aderisse a
uma causa humanista de preservação e sustentabilidade. Chico Mendes
morreu, mas seus ideais ficaram como exemplo para uma geração e agora
servem de inspiração. Recomendamos.
Faixa etária: 08 a 12 anos
Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/6IL1BD8N0hA

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

 NOTÍCIAS:

PRA VOCÊ
Adenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria Costa

A vida é cheia de
idas e vindas... Muitas
pessoas passam por nós
e não é por acaso... Sem-
pre trazem consigo algo
para nos acrescentar... É
certo que num determi-
nado período a convivên-
cia pode tornar-se mais
intensa... Quando estuda-
mos juntos ou trabalha-
mos juntos... Um dia os
caminhos se separarão...
É natural que seja assim,
a vida não para, o tempo
não para... E cada um vai
buscar seu crescimento...
Trilhar novos caminhos...

Recentemente aprendi uma definição muito interessante sobre ami-
zade: "A amizade é como arvorear." Todos nós temos nossas próprias
raízes, cedo ou tarde, lançaremos nossos galhos, formaremos nossos
brotos, cuidaremos de nossas flores e colheremos nossos frutos... Mes-
mo se "arvoreamos" distante, o importante é que um amigo nos reco-
nheça ao longe e possa a qualquer momento buscar um pouco de confor-
to em nossas sombras e ou se aninhar em nossos galhos... Sou uma
árvore marcada pela vida, talhada pelos desafios de reflorescer, já en-
frentei muitos outonos e passei por algumas primaveras...

Vi muitos amigos, pessoas queridas chegar e partir. Alguns com
os quais convivi por determinados períodos, de vez em quando vol-
tam... Muitas vezes me trazem suas flores, seus frutos, outras, tra-
zem os espinhos para que juntos curemos as feridas... isso é que é
o bom da vida! Queridos amigos: os de longe, os de perto, os de
sempre, os pra sempre, aqueles com os quais troco e-mail diaria-
mente e aqueles de "de vez em quando", a todos sem exceção:
Minha "pequena-grande árvore "... se um dia precisar de sombra...
de uma boa conversa... dividir suas alegrias e suas tristezas estarei
sempre aqui, de galhos, quero dizer, de braços abertos pra você !

"O silêncio é um"O silêncio é um"O silêncio é um"O silêncio é um"O silêncio é um
campo plantadocampo plantadocampo plantadocampo plantadocampo plantado
de verdades quede verdades quede verdades quede verdades quede verdades que

aos poucosaos poucosaos poucosaos poucosaos poucos
se fazemse fazemse fazemse fazemse fazem
palavras."palavras."palavras."palavras."palavras."

Thiago de MelloThiago de MelloThiago de MelloThiago de MelloThiago de Mello

PALAVRA DO ESCRITOR:

 Ivana Negri, no lançamento da coletânea dos alunos do Colégio Objeti-
vo, da qual fez o prefácio, no dia 23 de agosto no Shopping Piracicaba.

AMAZÔNIA
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Exuberância da natureza
Paraíso perfeito do Criador

Séculos de rara beleza
Santuário sagrado de vida e cor.

Rifles ecoam pela floresta
Cabeças e peles viram troféus

Flora e fauna sucumbem sob os céus
Rios e lagos mortos, podres de poluição

Mata desnuda, só devastação
   Ardendo em queimadas, que triste visão!

Lágrimas de chuva derramam os céus
Amenizando o horror da dizimação.

Bucaneiros ávidos pela riqueza
Com motosserras a todo vapor

Caem por terra frondosas copas
Deixando só rastros de destruição.

Amazônia, pulmão do mundo, agoniza
Pede socorro num mudo protesto

E o bicho-homem, ganancioso, funesto

Só vê a cor do dinheiro, nada mais

Selva mártir do bicho-homem
Herança maldita da ambição

Futuro sombrio da humanidade
Sem animais...sem vegetação...

Ilustração: Geraldo Victorino de França Júnior

Pequena Biografia

Nome: Amadeu Thiago de Mello
Nascimento: 30 de março de
1926 - Barreirinhas, Amazonas
Morte: 14 de janeiro de 2022
Tradutor e Poeta
Magnum opus: Faz escuro, mas
Eu canto (1966)

Fonte: Wikipédia

BRASIL NO TEMPO
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Brasil do passado,
Índios transpirando o verde das matas,

bandeirantes buscando prata, ouro
europeus, africanos, orientais

sonhando um lar em solo duradouro.
Torrão de nossos pais, de nossa infância

transcorrida no campo e na cidade,
tempos difíceis de pouco conforto,
mas vividos com muita intensidade.

Brasil do presente
A miscigenação o fez crescer

em culturas, diferenças sociais.
As indústrias o fizeram mais rico
despontou no cenário mundial.

Porém nem sempre seu povo é feliz.
pois muitas vezes alguns brasileiros

só dão testemunho de desamor,
roubando, destruindo patrimônios

e até o homem que chamou de irmão.
Brasil do futuro

Na folha em branco podem ser escritos
nossos anelos mais acalentados,

sonhos de sentimentos, os mais puros:
os cidadãos querem ser respeitados,

valorizados por dignas leis,
ver governantes mostrarem exemplos

de honestidade e priorização
aos interesses do bem comum.

Quando haverá " o sol da liberdade"
a brilhar mais no céu da Pátria amada?

Se ocorrer a transformação total
o Brasil, nosso berço tão amado

será fértil celeiro mundial.

 Ivana Negri, na roda de conversa sobre Lendas de Piracicaba na Biblio-
teca Municipal, no Clube de Leitura em comemoração ao folclore e ani-
versário de Piracicaba, dia 24 de agosto.

ANGUSTIA E FÉ NA HUMANIDADE
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Quero propagar o que sinto dentro de mim!
sou a Amazônia tentando sobreviver,

nada posso fazer, só me doar por séculos.
protejo os indígenas e eles me protegem.

E, continuar lutando por décadas,
tentando salvar-me da humanidade destrutiva.

os homens se pronunciam sobre nós
mas, isso é balela, logo se esquecem.

São palavras vazias, que nada produzem!
nossa beleza, riqueza texturas, rios,
vidas que se expiram cada vez mais!

ouço o crepitar do fogo, e da moto serra.

As lagrimas escorrendo, sua seiva.
consigo sentir tudo! Quando eu queimar

mais um pouco, haverá manchetes,
indignação! Revoltas, e daí?

se não for tarde demais!

Ainda tenho fé, nessa humanidade,
porque é só o que me resta.

LAMENTO AMAZÔNICO
Carmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.F. Pilott. Pilott. Pilott. Pilott. Pilottooooo

A mata sangra
Sangra e fenece
Árvore a árvore
Vorazmente...

Defendida outrora por Chico
Ainda versejada por Thiago

Relegou-se ao esquecimento
Pacífico dos que desistem

E se entregam a fúria do poder

Um uirapuru, com seu canto,
gorjeia insistente

No eco do vazio criado pela depredação
Lá se findaram: castanha do macaco, castanha do Pará, mogno, cacau,

timbó, seringueira, açaí, angelim-pedra dentre outras...
E assim seguirá a extinção de toda a fauna da floresta!

 O FIM QUE SE APROXIMA
Milton Hatoum*Milton Hatoum*Milton Hatoum*Milton Hatoum*Milton Hatoum*

Amazonas: mito grego
menos antigo que os mitos da Amazônia.

Os que vivem no Cosmo há milênios
são perseguidos por mãos de ganância,

olhos ávidos: minério, fogo, serragem, fim.

Quem são vocês,
incendiários desde sempre,

ferozes construtores de ruínas?

Os que queimam, impunes, a morada ancestral,
projetam no céu mapas sombrios:
manchas da floresta calcinada,

cicatrizes de rios que não renascem.

Qual Brasil se esconde atrás da humanidade amazônica?

Que triste pátria delida,
mais armada que amada:

traidora de riquezas e verdades.

Quando tudo for deserto,
o mundo ouvirá rugidos de fantasmas.

E todos vão escutar, numa agonia seca, o eco.

Não existirão mundos, novos ou velhos,
nem passado ou futuro.

No solo de cinzas:
o tempo-espaço vazio.

*Milton Hatoum é considerado um dos grandes escritores vivos do
Brasil. Descendente de libaneses, ensinou literatura na Universidade

Federal do Amazonas (UFAM) e na Universidade da Califórnia em
Berkeley. É o autor de romances famosos como 'Cinzas do Norte',

'Relatos de um certo Oriente' e 'Dois irmãos'.
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